
LISTA DE 

"MEDICAMENTOS 

ESSENCIAIS

I#

COLABORANDO oom o er. ministro da Saúde • com i Indústria Farmacêutica

^ 
Brasileira, 08 LAB0RATÔRI08 QLAXO — EVANS DO BRA8IL 8/A. têm «

satisfação de patrocinar a publicação da LI8TA DE «MEDICAMENT08 E88ENCIAI8»

— 
que nfto sofrerão aumentos até meados de 1905 — 

para ampla divulgação pública

através de seus amigos s fregueses do comérolo farmacêutico.

ft uma colaboração expontânea de QLAXO — EVANS no sentido de atender

à recomendação ministerial de que seja dada à lista ds «MEDICAMENTOS ES»

8ENCIAI8» a mala ampla divulgação.

O jornal da classe farmacêutica, cooperando nesse sentido, apresenta em

formato especial, nas páginas 12, 13 e 15, a lista completa afim de que as farmi-

cias possam utilizá-la, afixando-a em local visível para o amplo conhecimento do

público.

Disse o ar. ministro da 8aúde ao aprovar a lista: — «Ê imprescindível a

execução plena do compromisso conosco aesumido de manter o nível de produção

do medicamentoa essenciais de acôrdo com a demanda «m todo o paia, abastecendo

a rêde comercial respectiva, de modo que o público poeea diepòr aempre, em qualquer

ponto do território nacional, doa produtoa com preçoa estabilizados».

Estamos seguros de que o comércio farmacêutico de todo o Braeil emprestara

à iniciativa o seu impreacindível apOio, colaborando com as autoridades e com

o público, promovendo ampla divulgação e distribuição dos referidos produtos:
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episódio simples, e ao mesmo tempo, simbólico, como

nas provas atléticas, a passagem de bastão, o que teve

lugar, dia 30 de dezembro último, às 16 horas, na sede

do CRF-8 SP, na rua Amaral Gurgel, 447 sobreloja, por

ocasiSo do plenário em que a diretoria presidida pelo íarm.

Alexandre de Ávila Borges, ao mesmo tempo que prestava

contas de sua gestão, transmitia a direção do órgão à que,

pouco antes, se elegera. O far. Antônio Camargo Madei-

ra é o nôvo presidente Regional. Vice é o Conselheiro José

Ferraz Júnior, que como conselheiro, já bons serviços tem

prestado. Alaor D'Andréa, Conselheiro recentemente elei-

to, ocupará a secretaria geral; outro nôvo Conselheiro,

Francisco Gorga é o tesoureiro. Empossam-se saudados pelo

presidente Ávila Borges e cumprimentados pelos Conselhei-

ros presentes e pelos dois diretores do CFF, farm. Cendy

Guimarães e J. W. Fleury representando o presidente do

CFF. Farm. Eduardo Valente Simões. Na mesma ocasião

também se empossou Antenor Landgraf, conselheiro recém-

eleito.
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UM CLIMA SALUTAR

Reina cordialidade. A iden-

tidade de propósitos e aspira-

ções se patenteia nas multas

manifestações, tôdas acordes

• uníssonas, quer no desejo

de fortalecer o CRF-8, dan-

do-lhe, com dedicação e até

com sacrifício de ordem pes-

soai quanto se fizer preciso

para assegurar-lhe autorlda-

de e eficiência; quer no es-

pirlto.de compreensão, desar-

xnado, e isento das competi-

ções estéreis. Já na presidén-

«ia Madeira concede a pala-

vra, e falam O ex-presidente

Ávila Borges; o nôvo vice,

José Ferraz, propondo* voto

de louvor à passada direto-

ria pelo muito realizado, e de

que dá conta o substancial

relatório lido pelo ex-seere-

tário Otávio Pereira, relató-

rio que deve merecer, pelos

dados apresentados, comentá-

rios à parte; José Mazzeo

que tece louvores ao Cônsul-

tor Jurídico dr. Salies Oli-

veira pelo muito de amor, de-

dicação e competência que

tem dado ao Conselho, ftste,

agradecendo, diz que hão-de

fazer-lhe justiça quando con-

fessa ter de tal modo com-

partilhado da vida do Conse-

lho, e de tal forma se identi-

ficado com as nobres aspira-

ções dos farmacêuticos, que

a êle, Conselho, mais do que

trabalho e conhecimentos ju-

ridicos, tem dado amor e de-

votamento. Falam ainda J.

W. Fleury, expressando, em

nome do CFF cumprimentos,

e votos para que continul a

haver entre êste e a nova dl-

xetoria o mesmo clima de

compreensão e colaboração.

O nôvo Conselheiro Land-

graff, em longos comentários

e apreciações sôbre o papel

que o CRF-8 vem desempe-

nhando; o ex-vice Spina;

João Batista Domingues; o

Cons. João Batista Marigo

Martins que aborda interês-

ses da classe. Por fim o pre-

sldente Madeira, em palavras

serenas, de agradecimento e

de esperança e confiança, en-

cerra a reunião, depois de

convocar diretoria e plenário

para, logo, na próxima têr-

ça-feira, porem mão ao ei to

no qual, pela vontade da

classe, hão-de verter suar

e... desejo de vencer.

I 
Mensagem 
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Congressistas

ALÉM da noticia, que já publicamos, na 1* página de;

nossa edição de novembro último, sôbre o próximo

Congresso do Farmácia, no Rio de Janeiro, queremos di-

rigir, agora, algumas palavras, à guisa de mensagem aos

colegas, especialmente porque o Congresso vai fazer, par-

te das comemorações do IV Centenário, de 20 a 27 de

janeiro de 1965.

E' wm* oportunidade muito significativa, justemen-

te porque a classe farmacêutica, que sempre sentiu as

pulsações da vida brasileira em todos os momentos, que

vem participando 
da evolução social 6 cultural desta Ci-

dade em tôdas as suas fases, na paz na guerra, não pode-

ria ficar ausente ou à parte quando a gloriosa Cidade

de São Sebastião do Rio de Janeiro se prepara, com ju-

bilo e ação renovadora, para celebrar as suas festas cen-

tenárias.

Todos os que aqui vivem, pisando a terra carioca,

sejam estrangeiros ou brasileiros, sejam as que aqui

± nasceram ou os filhos dos outros Estados, todos se con-

fundem na grandeza e no dinamismo desta cidade, cujo

"' 
cosmopolitanismo é uma das mais belas experiências de 

; ;

convivência humana, unindo diversidades de raças e<.

-1» 
credos sem conflitos e sem preconceitos.

'- 

A Cidade do Rio de Janeiro, que foi a capital do')

\Brasil durante quase dois séculos e continua a ser o maior

- centro cultural e político do país. bem merece de todos.

;' nós o carinho de uma devoção cívica, que se deve rea- 
•

» firmar a cada passo, sempre que pensamos nas glórias de.

seu passado e no espírito de hospitalidade com que todos

<? são acolhidos, indistintamente, encontrando campo de;

i trabalho para viver com dignidade.

"; 
E' justo, pois, que tôdas as classes, integradas na

vida social, cultural e econômica desta cidade, partici-

;; pem do regosijo público e também concorram para que as

<? festas centenárias tenham o merecido relevo, projetando

;; mais uma vez o nome e o prestígio da antiga capital do

o Brasil no plano nacional e no plano internacional.

A reunião do próximo Congresso Nacional de Far-

;; mácia será mais uma demonstração de que a nossa cias-

<» se sempre vibrou com esta cidade, contribuindo para o

seu engrandecimento e participando de suas dificuldades,

> tanto faz nas horas de alegria, como nas horas de inquie-

;; tação ou de tristeza.

•; 
Há, também, uma razão histórica. E' que desde os

>! tempos das primitivas «boticas», que deixaram tradição

4 ¦ 
nas crônicas da Cidade, as atividades farmacêuticas acom--

o panham as transformações do Rio de Janeiro em tôdas«>

<» os sentidos. Da velha farmácia empírica para a farmá-;;

;; cia clássica, como da farmácia moderna para as atuais.,

conquistas da tecnologia decorre todo um processo evolu- 
¦»

;; 
tivo, que se faz sentir na pesquisa científica, na forma-

'! 

ção universitária e no grande parque da indústria 'ar-;;

" 
macêutica. <

o E' natural, portanto, que procuremos, no Congres-o

• > 
so de 65, apresentar a Farmácia nas festas centenária*;;

;; oom tôda a sua vitalidade, com todo o seu espírito em-,,

¦ 
preendedor, como expressão do cultura, trabalho e pro-;;

;; gresso, no quadro geral das renovações por que passa a"

<. nossa querida e gloriosa Cidade do Rio de Janeiro. - •

;; 
—- Esta, finalmente, é a mensagem de Gazota d»;;

' 

Farmácia a todos os farmacêuticos que deverão estar -.

? 
reunidos no Rio de Janeiro, para o Congresso Farmacêu-;

; > tico do Centenário. -!

SANTA MARIA: PROFESSÔRES EMÉRITOS

t

Pela primeira 
vez a Faculdade de Farmácia da Universidade da Santa Maria entregou títulos do

professores eméritos aos catodráticoe jubilados. 
A solenidade foi realizada por o«asiio da colaçio de

mu dos farmacolandos de 1964. O láurea foi entregue pelo prol. Hélios Homero Bernardi, diretor

da Faculdade, aos drs. Ary Bento da Costa, catedrático de Química Analítica e dr. Miguel de An-

di»de Neves Meireles, catedrático de Química Orgânica e Biológica. Os dkhês aos dão conta da

soknidade.
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origem infecciosa ou alérgica,

Sinusites, Corizas, Resinados.

Descongestionante e antissético nasal.

Polinose. Conjuntivites. Blefarites.
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Ephrem de Matos Teles

E

STE nosso colega fêz a

sua carreira, no E?ta-

do de Sergipe, como verda-

deiro farmacêutico profi?-

sional, vivendí a profissão

em tôdas as circunstâncias.

E' um homem que tem,

portanto, uma experiência

bom longa, tratando com o

público, sentindo emoções

diversas c observando as

angústias humanas através

de tôdas as formas de rea-

çõe*, porque o balcão de

jma farmácia, no interior,

é também uma espécie de

consultório onde muita

çeiite revela os seus dramas

e os seus problemas ínti-

mos.

Nascido a 3 3 de abril

de 1892, na Cidade de Ga-

paratuba, Sergipe, estudou

na Bahia, tendo-se formado

em Farmácia, n<o ano de

1913, pela Faculdade da-

quele Estado. Em 1914, es-

tabeleceu-se com farmácia

na mesma Cidade de Cape-

'< 
<* - ítè

? f v «LW
Éinr

la, mas em 1917 transferiu-

se para Aracaju. 
^

Além das atividades far-

macêuticas, o nosso home-

nageado dedicou-se ao ma-

gistério, como professor da

Escola de Comércio de Ser-

gipe, e tomou parte em

Congressos, como também

foi presidente 
da Associa-

ção Farmacêutica de seu

Estado.

Em poucas 
linhas, por-

tanto, apresentamos o resu-

mo de uma existência tra-

balhosa e honrada, com um

acervo de mais de meio sé-

culo de labores cotidianos.

E' um exemplo de perse-

verança o amor à profissão,

como o de tantos outros

farmacêuticos, que em lu-

gar de preferirem os gran-

des centros do sul, fk> país,

ficam em seus Estados, ao

lado de sua gente nordebti-

na, vivendo os problemas

de sua terra. São homens

que merecem, por isso mes-

mo, a admiração de todos

quantos acompanham a vi-

da farmacêutica em suas

variadas manifestações

através do Brasil inteiro.

Êste 6 o exemplo dc far-

macêutico Kphrem de Ma-

tos Teles.

¦

¦

¦

FARMÁCIAS FECHADAS EM LONDRINA

Inerta em recanto de pági-

na de jornal úo Rio, lacônica

noticia, procedente de Curiti-

ba, informava que a Secreta-

ria de Saúde do Paraná deter-

minara o fechamento de seis <

farmácias em Londrina. Qua-

tro delas já estavam com as

portas lacradas, e as outras

duas tinham o prazo de cinco

dias para sua regularização.

As causas da medida são irre-

gularidades no registro dos es-

tabelecimentos. a maioria dê-

les não tendo, na direção, far-

macêutico, como preceitua a

lei. Êsse o despacho que o cor-

respondente enviou ao seu Jor-

nal.

Parecerá estranho que em

uma cidade como Londrina, que

se equipara a muitas Capitais,

a assistência farmacêutica ã

população se encontre em tio

primitivo estágio. À primeira

vista o assunto pod«iá pare-

-

PAR ASITICID A

MICROBICIDA

Notável produto do toucodor do

base modicmal para o tiuluuM-

Io do manchas, gardas. pane».

eram —pinha», dartros. impi-

gm brotoojas. cocdraã coaàr

cbõss. trisêras ou smpçõos

do p«i»

» »»->—
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Para coakpfomento da

soa bolssa o higiene

da pslo.

LABORATÓRIO LEITE DE COLÔNIA

STllDART S/A. htd. • Com.

moion

A GAZETA

DO PASSADO

Em seu número õ<> —

Ano V — de dezembro de

lí)3(3, a Gazeta da Farmácia

publicava.

O provisionamento 
— co-

mentário ao projeto Barreto

Pinto.

tr £ te

Leis e classe — Alberto

Teixeira Pais — comentá-

rios à Legislação.

ir ir tr

A farmácia no Ceará —

J. Figueiredo Filho.

ir tt tr

Discurso do dr. Raul Lei-

te, paraninfo da turma de

1936 da Faculdade ds Far-

mácia de Juis de Fora.

ir H P

A Kola — Almeida Cou-

sln.

tr ir ir

A jornada Bayer.

ir tr ir

Seção de Informações.

Concurso do Natal do

Farmacêutico.

tr tr ir

Farmacêuticos práticos t

farmacêuticos diplomados

— Jurandir Ferreira.

ir tr 1*

Nem tanto ao i»ar.«f —

lkii«r Luat

eer de somenos importância. £

haverá, talvez, quem julgue o

fechamento de seis farmácias,

medida sumária c drástica a

agravar o problema do remé-

d to.

Atentando-se, porém, para a

responsabilidade que a dispen-

sação do medicamento enovl-

ve, bem como para as conse-

qüências, multas vêzes fatais,

que uma prescrição médica

aviada ou atendida sem serie-

dade e as cautelas de que o

profissional qualificado e idô-

neo se cerca, tem-se que con-

vir em que as autoridades sa-

nitárias, ao exigirem o cum-

primento das leis pertinentes

ao exercido dessa atividade,

estão efetivamente zelando pe«

la saúde pública. Não se com-

preende de resto, que num cen-

tro urbano da importância de

Londrina, cujos foros de ei-

dade policiada se podem aferir

pela sua numerosa e brilhante

classe médica, e cujas organi-

/ações de assistência hospita-

lar se fazem centro de atra-

ção da região se registrem na-

da menos que seis farmAcias

abertas ao público inteiramen-

te irregulares e ilegalmente es-

labelecidas.

Merece, pois, registro a ação

que us autoridades sanitárias

do Paranã vêm desenvolvendo.

A repressão ao exercício ilegal

da profissão o comércio far-

macêutico visam á defesa da

saúde publica.

£ possível ver nas aludidas

providências, que motivam és-

tes comentários, o indicio ue

uma nova mentalidade na ad-

ministração do grande Estado

sulino. Um inicio de reação aos

Scscalabroe que lavravam em,

praticamente^ todos os setores

Sa coisa pública, e que no da

saúde estavam a impor mais

efetiva e rigorosa ftscalisacão.

Muito precioso ê s dom da

saúde para se permitir que O

remédio se transforme em sim-

pies objetos de meicãncia, es

poder público se alheie dopro»

biema de sua dlspensagão.

Ao que parece, não teria sids

estranha às providências sa*

neadoras, verificadas em Lon-

drina, a influência do Conse-

lho Regional de Farmácia do

Paraná. Como se sabe, o Con*

selho Federal de Farmácia, a

os Regionais têm como finali»

dade, segundo reza a lei qus

os eriou em I9ti0, «zelar pelo

fiel observância dos princípios

de ética... dos que exercera

atividade» profissionais íarma-

céuticas no pais». £ evidente

que o« Conselhos do Farmá-

eis, ao impor aos seus filiados

a fiel observância das normas

éticas, visam principalmente

aos interesses da coletividade.

Para atingir a salutar finali-

dade têm que impedir a Jntro-

missão dc leigos e estranhos

na área, cuja fiscalização o

diselplina, sob o aspecto pro-

íissional, lhes incumbo.

A influência e atividade dos

Conselhos profissionais, vâo-se

fazendo sentir, como no caso

vertente, «le maneira útil cal-

tamente prestante, no selo das

coletividades.

Devem ser considerados, em

si-u raio do ação, como órgãos

supletivos e paralelos c não

conflitantes, da administra pú-

blica. Por isso mesmo as au-

toridades sanitárias estadual*

de todo o pais. compreendeu-

do o alcance dos objetivos dos

conselhos ds Farmácia, e a

colaboração que, em beneficio

do Interéssc público, dêlss po-

dem esperar, tem prestigiado e

incentivado sua instalação e

sou trabalho nos respectivos

Betados.

(D* «f ranelk* Federei Se

Farmácia»)

Clntiüfaftfune
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ORA, PÍLULAS

De volta ao Brasil, depois

de haver matado as saúda-

dea de sua velha aldeia de

Traz-os-Montes, o meu ven-

deiro, o lusitano Joaquim

Sampaio, contou-me o estra-

nho caso ocorrido com a Ger-

trudes, uma nutrida cachopa

sua conterrânea. Dada como

morta e jâ no caixão, pron-

tinha para ser enterrada, sü-

bitamente ressuscitou e, sen-

tando-se no esquife, pôs-so

calmamente a desamarrar os

tornozelos.

Quando morreu a Gertrodes

(Contou-me o Joaquim Sampaio)

Foi como se um bruto raio

Fulminasse tôda a aldeia.

Não houve quem não chorasse

Quando morreu a Gertrudes.

Que coração! que virtudes!

E, cá pra nós, nada feia...

Mas, ou assim ou assado,

Gertrudes estava morta.

E logo, de porta em porta,

Correu a subscrição.

Eu, liberal como sempre,

Puxando o cobre graúdo,

Logo assinei-lhe um escudo

Pra se comprar o caixão.

Sim, que eu cá, modéstia à parte-

Nesse negócio de esmola,

Não fecho nunca a sacola,

Seja lá para quem fôr.

Se o amigo bater as bota»

E me pedir que o acuda,

Não negarei minha ajuda.

Saiba o meu caro senhor.

Mas, voltando à vaca fria.

Ou seja, à pobre finada:

—- Com a respeitável bolada

Que eu règiamente lhe dei,

A Gertrudes, coitadinha,

Bem satisfeita estaria,

Pois o caixão parecia

Mais rico do que o de um rei.

Inda estou vendo a Gertrudes:

Mãos cruzadas, amarelas

Mas tão delgadas, tio belas,

No seu belíssimo esquife;

Enquanto, ao lado, o marido,

Que só pensava em pagodes.

Torcia os vastos bigodes,

Veja que grande patife!

Mas, de repente, ai, Jesus?..»

Só de lembrá-lo estremeço. 
—

Mal o padre deu começo

Ao seu latim da oraçáo,

Viu-se a defunta, a Gertrudes,

Levantar-se calmamente

E dar 
"bons 

dias" à gento

Abrindo a tampa ao caixão!

Sebastião Fonseca

"Aqui 
d'El Rey!" foi o berro

Que logo nos veio à bôca.

E a multidão, como louca,

Largou numa correria.

Tal qual como faz agora,

Quando eu, orador colosso,

Após Jantar ou almoço,

Deflagro a verborragia.

Quase fugi, sim, confesso,

De terror pânico tonto.

Mas uma idéia, de pronto,

Curou-me logo do susto:

"Se a Gertrudes não 
'stá 

morta

Se não vai ser enterrada,

Fica a 
"vaquinha" 

anulada!

E claro! é lógico! é justo!

Inda estou vendo a Gertrudes

Olhar-me, espantada e bela,

Quando eu, marchando pra ela.

Berrei-lhe na cara: — "Olá!

Com que então não és defunta?

Pois então, fica sabendo:

Eu cá também me defendo!

Passe-me o escudo pra cá!"

t • •
• •

E dando prosseguimento â coletânea de

perfis inaugurada no número anterior, tra-

go-lhes agora o retrato rimado de outro fi-

gurão, este, brasileiríssimo como os que

mais o sejam:

PROCÓPIO FERREIRA

Sendo ator super-famoso,

De nosso Teatro o primeiro,

Surgiu no 
"Zé 

Fogueteiro"

Da opereta 
"Juriti".

Por mais de quatro decênios

Gerou sucessos em pilhas.

Mas, de tantas maravilhas,

A mais perfeita é a Bibi.

Hâ quem o julgue um Narciso

De uma vaidade granitica,

Não dando bolas á critica

Porque se julga um tabu.

Deve haver, por certo, engano

No que dele se tem dito

Pois Narciso era bonito

B êle é feio pra-chuchu.

Mas o que causa estranheza

S que êsse ilustre fulano

Nunca fizesse o 
"Cirano"

Nos palcos dêstes Brasis.

Sim, porque ninguém como êle

Merece essa glória imensa,

E êle já tem, de nascença,

O principal: 
— o nariz.

ALGO S6BRE

fliitM

HAEMO DERIVADOS S. A.

PRODUTOS FARMACÊUTICOS

FABRICA: RUA YÊDA, 161

Teresópoiis 
—• Estado do Rio

No seu gênero 
é o mais moderno laboratório da

América do Sul. Suas modelares instalações e

sua organização técnico-científica obedecem aos

padrões 
recomendados pela 

Organização Mundial

de Saúde.

E* inteiramente desvinculado de qualquer 
organi-

sação estrangeira. Não transfere lucros ou

"royalties" 
para o exterior.

Propicia ao país 
uma economia anual de divisas,

de cerca de um milhão de dólares.

Oferece aos brasileiros, por preços 
abaixo da

metade da cotação internacional, produtos 
es-

senciais & saúde • à vida, submetidos a rígidos

testes, em perfeitas 
condições de puresa 6 quali

de científica.

Wilson Aires • Jorfs Gonzaga • Pedro Seae

Ultimada a

Falência do Lab.

Raul Leite

A falência do tradicio-

nal laboratório Raul Leite,

uma das mais rumorosas

ingressadas no foro há

anos atrás, está sendo en-

cerrada de forma satisfa-

tória e inesperada. Graças

a atuação do síndico, Car-

los Viriato Sabóia e de seu

advogado o professor Fer-

reira de Sousa a falência

vai encerrar-se com o pa-

gamento de todos os débi-

tos, inclusive as indeniza-

ções dos empregados e ain-

da «crescidas de juros. Os

credores receberão assim 60

por cento acima do que ti-

nham direito anteriormente.

Carlos Viriato Sabóia,

cm sua atuação como síndi-

co, sofreu grandes incom-

preensões na primeira fase

de seu ingrato trabalho.

Terminado agora o proces-

so todos sentem que sua

atuação visava a atender o

interêsse coletivo o que fi-

nalmente acaba de ocorrer

com o pagamento integral

dos débitos acrescidos dos

juros.

auj /
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Júlio Sauerbronn

de Toledo em

Caracas

Viajou para Caracas o

sr. Júlio Sauerbronn de To-

ledo, presidente da ASSO-

CIAÇAO BRASILEIRA DA

INDÚSTRIA QUÍMICA E

PRODUTOS DERIVADOS

e do SINDICATO DA IN-

DÚSTRIA DE PRODUTOS

QUÍMICOS PARA FINS

INDUSTRIAIS do Estado

de São Paulo, a fim de par-

ticipar, como um dos dele-

gados brasileiros, do Semi-

nário sobre o Desenvolvi-

mento da Indústria Quími-

ca da América Latina, ini-

ciado dia 7 do corrente.

O Seminário, promovido

pela Comissão Econômica

para a América Latina da

ONU (CEPAL), em coope-

ração com o Escritório

Central de Coordenação e

Planificação e a Associa-

ção de Fabricantes de Pro-

dutos Químicos da Vene-

zuela, tem por objetivo o

estudo da situação da indús-

tria química em cada país

da América Latina, bem co-

mo o exame dos programas

e projetos de desenvolvi-

mento já formulados em ca-

da pais, dentro do setor

químico.

Outro objetivo do Semi-

nário, cujos estudos serão

efetuados por peritos go-

vernamentais e da livre em-

prêsa, é a análise das pos-

sibilidades de se chegar a

uma coordenação regional

dêãàe desenvolvimento, no

âmbito da integração eco-

nômica latino-americana.

O Rio Grande do

Sul Vai Fabricar

Medicamentos

PÔRTO ALEGRE —

Assim que entrar em fun-

cionamento o Laboratório

de Produtos Farmacêuticos

do Instituto de Pesquisas

Biológicas do Estado (cujas

obras estão no 3* piso), o

govêrno do Rio Grande do

Sul estará fazendo uma

economia da ordem de 200

milhões de cruzeiros. Essa

informação parte do atual

secretário de Saúde, prof.

Hélio Helbert dos Santos,

que determinou o reinicio

da construção do prédio,

paralisada há seis anos. Re-

velou, mais, o Secretário de

Saúde a O GLOBO que

isso se tornou possível gra-

ças à promessa de libera-

ção da verba de vinte mi-

lhões de cruzeiros, de parte

do governador lido Mene-

gheti. Além do laboratório,

que prevê a fabricação ini-

ciai de uma série de 12 pro-

dutos.farmacêuticos de lar-

go consumo, como xaropes,

vitaminas e antibióticos,

instalar-se-á no imóvel,

também, um laboratório an-

ti-rábico e outro de análises

e pesquisas clínicas.

CLOROFILA

PRIMITIVA

£ interessante conhecermos

dados publicitários usados

nos mais remotos tempos, e

até mesmo a possível rela-

ção com substâncias atual-

mente em uso.

Há. por exemplo, os pe-

quenos carimbos de pedra

(alguns dos quais sáo encon-

trados no Museu Britânico)

que foram usados pelos char-

laties o curandeiros da Ro-

ma antiga, para imprimir di-

zeres sôbre os seus ungüen-

tos e emplastros. Um dêsses,

encontrado perto de Here-

ford, menciona cT. Vindaius

Ariovestus» e seu «invencl-

rei» ungüento feito de uma

«preparaç&o de semente de

anis» e chamado «Cloro* a

pomsrta verde».

BELPAR

Gotos e Comprimidos

BELPAR

Cotos e-Comprimidos

BELPAR

Gottfs e Comorimidos

Sedativo eficaz nas

cólicas Hepáticas,

Renais, Intestinal

e Menstruais. 

'

s

Tosses 
^

Espasmódicás

LABORATÓRIOS 

'

ENILA S. A

Ivo Riachuelo, 342
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Cotas ê Comprimidos

BELPAR

Gotas e Comprimidos

Sedativo eficaz nas

cólicas Hepáticas,

Renais, Intestinais

e Menstruais,

Tosses

Esoasmódicas

LABORATÓRIOS

ENILA S. >

Rua Riachuelo, 242
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QUANDO SE DEVE

EMAGRECER

l m indivíduo de 50 hüos

pesa 120 quilos, apresenta

uin enfarte do mioeftrdio ou

uma trombose ou um diabete

ou unia crise de Jitíase bi-

liar Os médicos mandain-110

fazer regime de emagreci-

monto. Pela primeira vez

ossa pessoa deixa de julgar

Pejorativamente os médicos

(como vinba fazendo) e pas-

*a a obedecer As rpcomendn-

<-ões.

k demasiado tarde.

Durante as dezanas <le

anos em que teve peso cor-

ooral exagerado, os seus

o aparelhos sofreram

processos de degenerarão.

Nio há mais consArto!

Todos os gordos sabem

que vão ter vida curta. Mas

>õ se compenetram meKmo

disso ao ocorrer a primeira

crise.

PENSAMENTOS

O homem inconstante tudo

enceta • nada conclui.

Busareingues

A instrução^ um tesouro «

a sua chave é o trabalho.

Dinômede»

? ..
Esforce-se por começar o dia

com um ato de coragem.

Nyssen

O primeiro 1»eneíiclo depois

da saúde é a paz interior.

La Rochefoucauld

"ír

O indeciso perde o ânimo em

>sua vida; o resoluto o au-

monta.

Sta. Teresa

?

Quem cumpre resolutamente

o dever acaba por amá-lo.

Ruskin

O prazer de íazer o bem

ainda é maior do que reoe-

bê-lo.

Epicuro

?

ü valor é filho da prudência

e não da temeridade.

Calderon

"!wT

Só uma coisa perdura eter-

namente: o caráter.

Greelex

?

O que se afirma com a bôea

deve-se confirmar com o co-

ração.

Rjumsol

Fixador Para o Cabelo

GOODFIX

nto de óleo ou gordura

Perfume Lavanda

NeXa

SPRAV^

ftnMlicido A«fosoj

8» X* 
™" C. » •

im-SÕO Paulo

Recebe Alta

Distinção o

Prof, Mingoia

Em solenidade realizada nu

Salão Dourado dos Campos

Elisios, recebeu a comenda da

Ordem Nacional do Cruzeiro

do Sul, no grau de oficial, o

prof. Quintino Mingoia. Rece-

beram idêntica distinç&o, na

oportunidade, mais quatro ci-

dad&os que concorreram para
o progresso material ou cultu-

ral do pais.

Nascido em 1903 na Sicilia,

o prof. Mingoia formou-se na

Universidade de Pa vi a em

Quimlca e Farmácia, tendo sl-

do professor da mesma Uni-

versidade. Em fins de 1934

emigrou para o Brasil onde,

durante 15 anos, foi professor

de' Química Orgânica da Fa-

culdade de Farmácia e Odon-

lologia da USP. Desde 1962

vem regendo a cátedra de

Quimlca Farmacêutica da Fa-

culdade de Farmácia e Bio-

química da USP.

Por haver ministrado cursos

de especialização em Montevi-

«leu, Recife e Bahia, e por suas

profícuas atividades cientificas

representadas n&o só em tra-

balhos publicados, na maioria

de natureza experimental sô-

bre quimlca pura e aplicada,

mas também na orientação

prestada a muitos colegas e

discípulos para preparo de te-

>es de concurso para livre-do-

cencia e cátedra, foi agracia-

do com os títulos de professor
honorário das universidades da-

quelas cidades. £, também,

doutor honorls causa» pela
Universidade de São Paulo.

Membro de numerosas «ocie-

üades cientificas nacionais e

c»trangeiraè, delegado oficial

do Brasil em diversos congres-

soa Internacionais de Química,

durante a Segunda Guerra

Mundial colaborou com o Ser-

viço de Saúde do Exército no

campo da qulmloprofllaxla da

malária, tendo recebido, pelos

relevantes serviços entio pres-

tados, a Medalha de Esfôrço

de Guerra do Govêrno totasi-

lelro.

BKAHIL.1T A LIA

Apesar de suas múltiplas ali-

vidades como cientista e pro-

fessor, o prof. Quintino Min-

gola sempre encontrou tempo

para trabalhar em tavor da

aproximação entre Italiano* e 
•'

brasileiros, fomentando o inter-

câmbio cultural entre os dois

povos. Foi sóclo-fundador do

Instituto Cultural ítalo-Brasi-

ieiro e é membro de conselho

diretivo do Instituto Médio

«Dante Alighlerl». Para pre-

mlar tio eficiente atuação ao

magistério, na pesquisa e na

sociedade, o govêrno italiano

conferiu-lhe em 1961 a Meda

lha de Ouro come

te #eHa CeMyrag,

^rnmmm*——m-* H

Mexaformio* I

eubiotico rntestinol I

o medicament© que I

exerce o(ao global I

not 
perturba$oes 

disbioticas I

tnfecciotas do intestine I

otaca o process© patologico I

regolondo a flora intestinal I

DIURÉTICO DE

BAIXA POSOLOGIA

A procura de diuictlcos í.ui-

famídicos cada vez mais efi-

oazes conduziu à descoberta,

nos Laboratórios Ciba <ie uma

substancia que, do ponto de

vista da Intensidade dc sição,

sobrepuja os compostos até

hoje conhecidos. Trata-se de

um sali-dlurético que apresen-

ta um coeficiente sodio-potús-

sío particularmente favorável,

o que significa dizer que o

excesso de sódio é eliminado

seja qual fór sua oiigem, ics

peitando a reserva de potássio

do organismo. Os resultados

foram convincentes em tódas

as indicações cm que se deve

cogitar do emprêgo de um sali-

uiuiético: na inuuikivncm car-

dlaca, noa edemas de origem

renal e hcpátlca. nos edemas

gravídicos e no terreno da te-

rapêutica antl-hlpertenslva. Po-

rém quando se usam os sali-

diurétlcos em caso de insufl-

ciência renal, é necessário vi-

glar-se cuidadosamente o me-

tabolismo dos eletrolitos e as

cifras do nitrogênio não pro-

téico. pois êste medicamento ê

contra-indicado no prê-coma e

no coma hepático.

AUXÍLIOS DA CAPES PARA

ESTUDOS NO EXTERIOR

A COORDENAÇÃO do Aperfeiçoamento de Pessoal de

Nível Superior (CAPES) concederá duzentos au-

xílios para estudos no estrangeiro, destinados ao pagamen-

to de passagens internacionais ou de taxas escolares de

bolsistas de outras organizações, quando as bolsas conce-

didas não cobrirem essas despesas. Êsses auxílios serão

para profissionais de nível superior, especialmente os dedi-

cados ao magistério universitário, à pesquisa científica e a

trabalhos que exijam conhecimentos especializados mais

avançados, sendo dada prioridade aos campos da Tecno-

logia (Engenharia, Agronomia e Química), das Ciências

Básicas (Matemática, Física, Química e Biologia), e das

Ciências Médicas (Medicina, Farmácia, Odontologia e En-

fermagem). Os pedidos de auxílio serão examinados pelo

Conselho Deliberativo da CAPES em quatro julgamentos

;.ruais, a se realizarem na primeira quinzena dos

de março, junho, setembro e dezembro. O prazo para o re-

cebimento das candidaturas será encerrado 60 dias antes

da época, marcada para cada reunião do Conselho Deli-

berativo. Não serão concedidos auxílios para programa*

de estudos de duração inferior a quatro meses.

Os pedidos de inscrição bem como de informações

adicionais, deverio ser dirigidos à Divisão de Programas

da CAPES, Serviço de Bôlsas de Estudo, Avenida Mare-

chal Câmara, 210, 8*, mediante carta, contendo os seguin-

tes dados: nome e endereço completo do interessado; for-

mação e atividade profissionais; bolsa de estudos de que

e titular; época de início dos estudos; auxílio pretendido.

'Í3Í--
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RHUMEX

\\ 
Clorofild, Quinina, 

Óleos Essenciais Voláteis!

Gripe, Pneumonia, Bronquites
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A Higiene no Verão

Q 
VEHÃO determina, além

do desconforto dos dias

de temperatura exterior

muito elevada, de noites mal

dormidas, doenças e proble-

mas relacionados, exigindo

uma série de cuidados e me-

didas profiláticas e curati-

vas.

As termoses englobam aa

sindromes e as doenças pro-

vocadas pelo calor ambiente.

Bàslcamente, a atuação do

valor excessivo desencadeia

desordens na fisiologia da

regulamentação térmica. A

insolação e a intermação são

cabais exemplos. Enfileiram-

se ainda, os eritemas, os edemas, certas cãimbras, estado

de depleção de líquidos, etc.

Naturalmente aue a primeira recomendação é evitar

àò máximo a exposição prolongada do corpo ao sol e

combater os ambientes fechados, quentes, sem circulação

do ar.

Em seguida, seja o uso maior do banho de água doce,

fria ou amornada, para perfeito asseio oorporal.

Ao depois o cuidado de ingerir líquidos, água potável

fresca, refrescos e sucos de frutas, além de mate gelado.

Atentar principalmente para as crianças, afim de evitar de-

sidratação c toxiose... Aliás, tod-os estão a par destes

casos, muitos com a morte como final, assinalados no Kio,

São Paulo e Niterói.

Cuidar da alimentação racional, evitando alimentos

abundantes de gorduras e de glicídios, de digestão demo-

rada, cora produção grande de calorias, usar vegetais, fru-

tos, carnes grelhadas. O consumo de protídios 
não necessi-

ta ser alterado no clima quente. Não esquecer, conforme

ensinou Michel, que devemos beber líquido mesmo não ten-

do sêde, para cobrir o gasto de água perdida pelo suor.

E' mesmo mais importante consumir água no regime que

fiscalizar duramente o total calórico. O sal de cozinha de-

re ser relacionado com a sudorese. Verificar a perda salina,

restabelecendo a taxa residual plasmática de cloretos e

sódio. Doar suficientemente, a economia, de vitaminas e

sais minerais. Evitar as bebidas alcoólicas bem como o?

refrigerantes industrializados por serem veículos de essên-

cias e corantes maléficos.

A par disto, ventilação no local de permanêncií. em am-

biente fechado. O ar condicionado é um boh recurso mas

é preciso qu<» o indivíduo surdo não sente conforto oomo

sentiria em local ventilado.

Não esquecer o hábito de roupas de acôrdo com o

clima. ...

Vi' verdade que nossas construções, muitas vezes nao

obedecem os ditames de uma arquitetura cabível nos tró-

picoâ. . , . _

Precisamos também de jardins, de maior arborizaçao

nas ruas e praças.

O verão é a quadra das brotoejas que são essa» papu-

lat eritematosas, granuladas, que surgem principalmente

nas zonas de maior atrito da pele com pele ou com as rou-

pa3. Concomitantemente há dificuldade de secreção dos

produtos eliminados das glândulas sudoriparas formando as

miliarias cristalina, etc.) marchando para infecção secun-

dária, impétigo e até furíinculo. .

Para as crianças, geralmente 
usam-se banhos coloidais

de amido, etc. Cuidado ao usar medicação local, preferir

compressas com permaganato 
de potássio 

ltlO.OOO, Sol. de

Alibour 10% ou óleo de amêndoas, linimento oleo 
Çalcareo.

Como medicamentos curativos: sol. de ácido bórico Z/v,

Tiratricina, resolvem bem. Em casos mais graves podemos

empregar a anatoxina estafilococica e antibióticos.

Os banhos de mar, de lagos e rios. são ótimos mas po-

dem apresentar perigos por contaminação das águas, prtn-

finalmente pelo grupo tifo-paratífico-desintérico, alem de

vírus. Nas águas doces, a esquistossomose este sempre a .

espreita de nova vítima. —————

Evaldo de Oliveira

BELPAR

GotcK p Comorimidos

•Ml

BELPAR

Cotas e Comorimidos

BELPAR

Gotas e Comprimidos

As hepatites andam assustando os banhistas do Rio e

de Niterói.

Não esquecer o perigo, nos mares de peixes, medusas

(as temidas águas vivas), caravelas ou galeras; e nos rios,

de peixes e batráquios.

Os freqüentadores das águas podem também apresentar

dcrmatofícias, como a do F. rubrum, na pele glabra, pre-

ferentemente na região inguino-crural.

Nas praias não são excessões as dermatoses.

As afecções cutâneas, principalmente, 
nos pés. o cha-

mado — 
pé de atleta — causado pelo Epidermophyton floc-

cosum e várias espécies Microsporum e Trichophyton, são

disseminadas com a contaminação nas margens das pisei-

nas, nos pisos dos banheiros, etc.

Muita gente tem o costume, de após o banho de mar,

não se lavar com água doce, pensando ser melhor para a

saúde. 13' uma prática errônea, pois a água do mar. secan-

do em contato com a pele, deixa depósito de sais que com

a secreção cutânea, forma uma substância pegajosa, desa-

gradável e mal cheirosa. Há necessidade de um completo

banho de água doce com sabonete.

As crianças não devem freqüentar as praias 
apos as

10 horas, nem iniciar banhos de sol por muito tempo.

A moda de bronzear o corpo requer método para exposição

ao sol, afim de evitar não só queimaduras como insolação.

Ao usar óleos «preparados» para camorenar» escolher

substâncias de boa procedência e de comprovada ino-

cuidade.

Recomenda-se ainda que, não mergulhem apos grande

exposição ao sol. Também cuidado com as aguas muito

í vicis

Nesta época há o perigo dos afogamentos. 
^Indivíduos

que abusam afastando-se da praia, perdem as fôrças e su-

cumbem na imersão. Cuidado também com as ondas, as

«correntezas» e as profundidades nas piscinas.

No verão também não devemos executar exercícios fí-

sicos violentos, pois aumentam o calor e prejudicam 
o or-

ganismo. t

Atentar para as regras de higiene e para as medidas

recordadas nesta súmula, afim de poder atravessar esta

estação com bem-estar físico e mental.

ANTIBIÓTICO CONTRA MICOSE

TAMBÉM CONTRA ANGINA DE PEITO

Por acaso, como as grandes descobertas, verificou-se

em doente de angina de peito que o uso de griseofulvina, 
o

conhecido antibiótico contra micoses, fazia melhorar muito

as crises anginosas, espaçando-as e atenuando-as.

Fizeram-se então maiores estudos em 10 pacientes, na

Alemanha, e os resultados foram_ confirmados. Ignora-se in-

teiramente o mecanismo de ação.

O antimicótico era prescrito na dose de 125 mg qua-

tro vêzes ao dia.

A suspensão do tratamento fazia voltar as crises. 

Anabolizantes Melhoram os Cardíacos A/^nánr^niAf

Em observação intensiva, de uma centena de doentes AGRADECEMOS

cardíacos, na Alemanha, verificou-se que a administração

de hormônios anabolizantes fazia melhorar sensivelmente

diversas situações cardíacas. Havia melhora do estado ge-

ral, normalização do eletrocardiograma, desaparecimento

dos sinais de insuficiência cardíaca.

Parece, pois, que os anabolizantes encontraram mais

uma útil indicação.

pedativo 
eficaz nas

cólicas Hepáticas,

Renais, Intestinais

e Menstruais.

\ <

Tosses

Espasmódicas

LABORATÓRIOS

ENILA S. A.

Rua Riachueto, 
*242
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RECEBEMOS E

AS TROMBOSES

Em caso de trombose venosa aguda, o tratamento com

estreptoquinase, um fibrinolítico que existe no mercado

com várias marcas, como Varidase, Streptase, etc., precisa

ser imediato. i

Com efeito, conforme a locahzaçao da ©clusao vascular,

formam-se necroses no cérebro já após 6 minutos; no mio-

cárdio, após duas horas; na periferia, 
após 6 horas.

No enfarte do miocárdio e na embolia pulmonar, a in-

dicacão atual está limitada a 15 horas.

\\ 

Tro 

.

Ffcrinolftico §

Antialgico m

Ant fiogistice I

Mitotant« tiaaular f

OwMMAiiia: S*h UB0FAIMA\ ^

mbofob

Pomada

Heparinoterapia tópica

Trombaflabitai superficiais

Sindromes varicosas

Wceraa entrai a de decúbito

Cdulitea, bursites,

Mdradenites • tenosinovites

Contusões, distensòes, luxações

Hematoma*

Ltot da afana ataiemtce

Mulher Pode Escolher

o Seu Destino

Médicoa norte-americanos, «uc

estudaram profundamente 
a si-

tuacão das mulheres após a

menopausa, concluem que esta

nas mios delas mesmas esco-

lherem o seu destino após a

cessação das menstruaçóes:,. ou

viver uma vida normal (gra-

cas ao uso de hormônios) ou

viverem condenadas à hiper-

tensão, arterlosclerose, seios

(Iácidos, órgãos genitais atro-

fiados, corcunda, pele sêca pé-

tos nó rosto. a

Segundo aqueles médicos, a

mulher em menopausa tem ne-

cesstdade de trés coisas: 1 —

óvulos. 2 — estrógeno. 3 —

progesterona.

óvulos não se conseguem

mais, não se encontram em

produção na indústria farma-

cêutica. Mas os outros elemen

tos existem nas farmácias, seu

uso depende apenas de pro

curat cada mulher o sej m6-

Sito.

£ssea hormônios podem • Se

vem mt asados até •

Tribuna Farmacêutica —

N.» 1 — Paraná; Guanabara

Industrial — N.» 21; Re vis-

ta Brasileira Farmácia —

N.» 5 — Guanabara; Câmara

dos Deputados — abril, maio

e junho/64; Jornal da A.M.B.

N.«s 206 a 209 — Guanabara;

Correio do Sul — N.f 1.287

Paraná; El Monitor de la

Farmácia — N.? 1835 — Es-

panha; Bollettino Chimico

Farmacêutico — N.* 9 — Itá-

lia; Livros de Portugal —

N.» 70; Farmaceutski Glas-

nik — N.» 6 — Iugoslávia;

Anales Real Academia Fai>

mácia — N.» 4 — Espanha;

Pharmaceuticarum — Praga;

XXV Congressus Scientiarura

Farmacevtsk Vestnik — 1-3/

XV; Livros de Portugal —

N.» 66; Revista Portuguêsa

de Farmácia — N.* 3; La

Farmacia Nuova — N.f •

Itália; Produita Pharnia»

eeutiques — N.f 10 — Frati-

ça; American Journal of

Pharmacy — N.* 9 U.S.A.;

The Apothecary — N.ç 10 —

U.S.A.; Pharmazeutische Zei-

tung — N.çs 43 a 47 — Ale-

manha; Americam Pharma-

ceutical Association — N.*

11 — U.S.A.; The Arizona

Pharmacist — N.* 10 —

U.S.A.; ION - N.» 279 —

Espanha; Vida Universitário

N.*s 707 a 710 — Méxloo.

f
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PASTILHAS

Ácido ascórbico

Pastilhas edulcoradas^ que 
se des-

fazem lentamente na boca.

Contribui para difundir o consumo de

vitamina C. Suplemento alimentar de

peculiar utilidade para crianças, ges-

tantes e atletas.

Estôjo com 10 pastilhas o 500 mg de Dose ativo.

Cl marca de ecn^iança

RHODIA

Caixa Postal, 8095

São Paulo 2, SP

DIM6-164

A ÁGUA E AS DOENÇAS

A falta de água pura contrl-

bui para a disseminação de

muitas doenças. A algumas a

água contaminada serve deve-

tor, outras ocorrem por falta

de água para asseio pessoal e

doméstico. Eis, em ordem alfa-

bétioa, algumas dessas enfer-

midades:

Ancilostomíase — A limpeza

e a remoção higiênica de «x-

creta são medidas preventivas

importantes. Doença endêmica

em muitos paises tropicais.

Ascaridiase — Vcrminose fre-

quente que a eliminação higlê-

nira de excreta e o asseio pes-
soai evitam. A incidência em

paises tropicais chega a 50%

da população.

Rouba — O asseio pessoal

reduz o número de casos. Cal-

cuia-se em 4,5 milhões o núme-

ro de casos e em 10 mllhOes

a população exposta no mundo

inteiro.

Cólera — Transmitida pela

água contaminada. Em 1968

registraram-se 57 mil casos,

dos quais 18 mil fatais.

Conjantivite bactérias» aga-

da — O asseio pessoal é me-

dida preventiva. Registram-**

epidemias estacionais em lu-

gares onde a higiene é má.

Deagae — Doença causada

por vírus transmitido por mos-

quitos que se criam em depó-

sitos de água mal protegidos

(poços, tanques enterrados Jun-

to ás casas, etc.). Tais de-

pósitos podem servir de foco

aos mosquitos vetores de ou-

tras doenças: malária, filaria-

se, a febre o'nyongnyong, etc.

Disenteria amebiana —Trans-

mitida por água contaminada,

verduras lavadas em tal água,

etc. Onde as condições de hi-

glene são muito más, 50% da

população costuma estar infec-

tada.

Disenteria bacilar — A fal-

ta de água pura é fator im-

portante na sua dlsseminaçfto.

Nos paises quentes, é grande

a mortalidade infantil causa-

da por essa e outras doenças

diarréicas.

Draeontfaae — Transmitida

por água contaminada. Em al-

gumas localidades da Afia •

da África, quase tôda a po-

pulação está infectada.

EH4aiitoiMn»M — o supri-

mento adequado de água para

beber e assegurar o asseio ge-

ral contribui para Interromper

a transmissão. A Incidência

aumenta à medida que te

abrem k agricultura nova*

terras (África, Asla, etc.).

Febre parattfélde 
— Pode-se

transmitir pela água contaml-

DERMOFILA

Tinhas

Onlx!»gn1cdflca feiUnixi-, micófica

9 Erílrasma»

Inler trigo mieóflco

Pifixiases vcrslcoior

PBODUTOS FARMACÊUTICOS

M1LLET ROUX. Ltda

Caiti PdUl lt3S — TtLí i2 2JJb — B>a üt Jjniirft

nada. Doença freqüente onde

falta saneamento.

Febre recorrente (por pielbe)
— O banho e a lavagem re-

guiar da roupa combatem a

infestação por piolho. Doença

sujeita u quarentena e notifi-

cação à OMS. As epidemias

são hoje raras.

Febre tiféide — Causada pe-

la contaminação da água, fru-

tas, leite, etc. Comum onde as

condições sanitárias são más.

Sua taxa de mortalidade é de

10% nos casos não tratados.

Hepatite infeeeiosa — O sa-

ncamento adequado e a boahl-

giene pessoal contribuem para

evitá-la. Ocorre em tõdas as

partes do mundo.

Sarna — Dermatose provo-

cada por um ácaro. Sinal,

quase sempre, de falta de água

e sabão.

Sifilii endêmica — A melho-

ria das condições sanitárias

faz diminuir o número de ca-

«os. O uso comum de canecas

em chafarizes públicos pode

contribuir para sua dissemina-

ção. £ ainda freqüente em

certas zonas áridas.

Tifa (por pilha) — O banho

e a lavagem regular da rou-

pa evitam a infestação. Jà

causou multa* epidemias, em

época de miséria, guerra emo-

vimentos forçados de popula-

ção. Doença sujeita a quaren-

tena e notificação à OMS.

Tracnma — Enfermidade dos

olhos resultante de má higie-

ne. ® talvez a doença mais

disseminada do mundo: 400

milhões de casos. De grande

Importância econômica, pois

pode causar a cegueira.

(A SACDE DO MUNDO)

REGINA

O SABONETE

t uma maravilha

Solenemente Comemorado o 42*

Aniversário da

de São Lucas

A SOCIEDADE Médica de

3ão Lucas encerrou, na

Policlinica Geral do Rio de

Janeiro, as comemorações do

seu 42* aniversário de funda-

ção, atos que tiveram inicio

em 18 de outubro do corren-

te ano, 
"Dia 

de São Lucas",

Patrono dos Médicos, na mis-

sa celebrada na Catedral Me-

tropolitana.

"TEORIAS 
DA ANIMAÇÃO

HUMANA"

Foi orador oficial da sole-

nidado o presidente da Insti-

tuição. professor emérito Joa-

quirn Moreira da Fonseca,

que prouunciou conferência

sôbre o tema 
"Teorias 

da

Animação Humana", — tra-

balho em que realizou estudo

histórico, filosófico e crítico

sôbre as diversas doutrinas

formuladas cm tôrno da ma-

téria, para a consagração fi-

nal da doutrina da Igreja,

aquela que conceitua a ani-

maçã o e a vida humanas no

mesmo e simultâneo ato cria-

dor.

RELATÓRIO SÔBRE AS

ATIVIDADES DA

SOCIEDADE

Foi apresentado, a seguir,

pelo secretário-geral, dr. Ma-

nuel Xavier Pedroaa, o Rela-

tório das Atividades Anuais

da Sociedade, em que reall-

SABONETE

D0RLV

Preço por Preço

é o Melhor

Cientistas

Transplantam

Coração

NOVA YORK e CIDA-

DE DO MÉXICO — Um

grupo de cirurgiões de No-

va York, visando à substi-

tuição, em futuro próximo,

de um coração doente por

outro retirado de uma pes-

soa falecida, conseguiu

transplantar com êxito, há

6 meses, o coração de um

cão para uma cadela e in-

formou, ontem, que atual-

mente se trabalha para que

um coração 
possa ser guar-

dado por mais de 24 horas

nos «bancos de corações» a

serem criados.

A cadela, que desde a

operação, em febril, passou

a chamar-se «Eterna*, ti-

nhar de 5 a 6 semanas de

vida quando recebeu o nô-

vo coração no Hospital

Edward Keimeth, que se

dedica a investigações. Um

dos médicos do grupo, Kan-

trowitg, disse que o pro-

cesso de transplante ainda

não está aperfeiçoado, mas

observou: «Dentro de uns

cinco anos, o coração de

uma pessoa que morra de

doença não cardíaca ficará

depositado no baaco de co-

rações, pronto para a trans-

plantação».

Albert Sabin, criador da

vacina antipoliomielite, que

recebeu o seu nome, acha-

se no México, onde recebeu

do Ministério da Saúde,

uma medalha pela sua va-

liosa descoberta. Disse o

cientista que, há dois anos

vem estudando o vírus que

pode provocar o câncer.

Acrescentou que se trata

de um problema extrema-

mente difícil, .nas observou

quf» .suas investijçaçõcs es-

tavam num bom caminho.

zou o retrospecto das inten-

sas atividades científicas e

culturais da entidade, no ano

em curso.

MEMBRO HONORÁRIO DA

INSTITUIÇÃO

O presidente, professor

Joaquim Moreira da Fonseca,

fêz, então, a entrega do di-

ploma de membro honorário

da sociedade ao professor

Ivolino de Vasconcelos, enca»

recendo a sua contribuição a

êste sodalício, do qual é mem-

hro efetivo, dos mais antigos

e devotados.

Foi lido, pelo secretário-g*>

ral, dr. Xavier Pedrosa, a in-

tegra désse título, cujo teor

encarece os principais títulos

e trabalhos do agraciado, a

sua contribuição à História e

à Deontologia Médicas, nos

planos nacional e internado-

nal e bem assim, à Soeieda-

de Médica de São Lucas.

Coube, ao professor Ivolino

de Vasconcelos, proferir pa-

lavras de agradecimento, ao

professor emérito Joaquim

Moreira da Fonseca e aos de-

mais confrades da instituição

e bem assim de exaltação à

vida e à obra de São Lucas,

o divino patrono dos médicos.

Enalteceu, ainda, os feitos

memoráveis da sociedade, no

quase meio século de sua ati-

vidade em prol da eterna o

fecunda aliança entre a Re-

ligião e a Medicina.

Contou a solenidade, com

a presença, entre outras pea-

soas gradas, que tomaram

parte & mesa, o professor Ne-

?es Manta, presidente da

Academia Nacional de Medi-

cina e o dr. Renato Clark

Bacelar, membro do Institu-

to Brasileiro de História da

Medicina.

I BELPAR

Gotos e Comprimidos

BELPAR

I

v

Votos e Comprimido*

BELPAR
1

botos t Lomprimifios

>odovivo oricaz nasl

cálices Htpáticas,11

tonais, Intestinais 
,]

• Monstruais. I

¦ossos

Esoasmódicas

LABORATÓRIOS

ENILA S. A. 
|
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tf OVA AflJíA tfO COMBATE AO CÂNCER — 0 formato uniforme doa orifícios do

nôvo filtro de plástico criado pela General Electric Company {EUA) permite a fwr*'

gem, sem destruição, de delicadas células cancerosas (manchas «jcuras grandes) de

amostras de sangue facilitando o diagnósticos precoce da enfermidade. Os onfíctos (pe-

quenos círculos brancos) são feitos pela irradiação sôbre uma chnpa de plástico, '9

trabalho completado pela corrosão, que torna uniformes os orifMos ®be^*z£®i®* 

/l,/j
mentos da desintegração nuclear. A seção do filtro aqui mostrada foi ampliada

de mil vézes

A FARMÁCIA NA ANTIGA BABILÔNIA

r'

A 

FAIXA de terreno fértil

entre o Tigre e o Eufra-

tes (o atuai Iraque) tem

sido chamada com freqüên-

cia bêrço da civilização. Con-

temporaneos dos Egípcios,

como comunidades organiza*

das, viveram naqueles fér-

teis vales povos há mais de

seis mil anos, existindo evl-

dência segura de que já há

três mil anos antes de Cris-

to a ciência médlco-íarmacêu-

tica era por êles conhecida.

A arte e a ciência da Farm A*

cia, bem como a da Mediei-

na, estava adstrita ao saoer-

d ócio. O sacerdote desempe-

nhava a tríplice funçfto de

curar a alma, curar o corpo

e preparar o remédio, pois

gozava de amplos conheci-

mentos da flora e das drogas

químicas que o capacitavam

a tratar dos enfêrmos.

Aos demônios e espíritos

malignos era atribuída boa

parte dos fenômenos natu-

rals, o suas fôrças mistério-

sas eram as responsáveis

bem pelo mal daquelas

criaturas humanas.

PÕr tanto, o tratamento das

•nfermldad es consistia na

•pllcaçâo de certas ervas e

plantas # substâncias quiml-

cas a exorcismos para

desalojar do corpo do enfêr-

no 00 osplritos malignos que

o atormentaram.

Carecia Babilônia, virtual-

mento, do pedras onde gra-

var os tons conhecimentos e

transmitir soa história, ten-

do que recorrer a ladriihos

de argUa que eram cozidos

no fogo o onde eram grava-

ria* as noticias. Graças a

Cises ladriihos pudemos che-

gar a conhecer a ciência sa-

nitârla daquele tempo.

Os Babilônios e Sumários,

povos observadores, emprega-

remédios curativos dedu-

zidos de seus efeitos no or-

ganismo humano. Nos ladri-

lhos de argila ficaram grava-

dos, para a posteridade, a

descrição das enfermidades,

a Invocação aos deuses, aa

práticas usadas para desalo-

jar os demônios dos enfêr-

mos e as normas de aplica-

ções das plantas medicinais

e outros produtos terapêutl-

cos. Conheciam e se utiliza-

vam de substâncias mediei-

nais que chegaram aos nos-

sos dias tais como o óleo de

cedro, a mirra, o mel, o suco

da dormideira e vários outros

e preparavam misturas de

óleo de oliva (azeite) e liqui-

dos alcoólicos precursores dos

nossos ungüentos.

Antigamente a mesma pes-

soa encarnava as três perso-

nalldades Isto é. era o médl-

co que reconhecia e diagnos-

ticava às doenças; era o far-

macêutlco que preparava o

medicamento e o sacerdote

que cuidava o enfêrmo. Aa

três funções são hoje realiza-

A ISONIAZIDA TEM AÇÃO PROFIlATICA?

Os serviços de Saúde Pública dos Estados Unidos íem

estudado um ponto de interesse: terá a isoniazida ação pro-

filática na tuberculose? poderá proteger aa pessoas em

contato forçado com tuberculosos?

Os estudos são feitos em grande escala. So numa das

observações, por exemplo, houve 25.000 contatos. Metade

dêsse grupo recebia isoliazida, a outra metade recebia pia-

cebos. Houve 76 casos de contaminação: 62 no grupo que

recebia placebos, apenas 14 no grupo que tomava isonia-

sida.

Em outro estudo, em 2.800 contatos de tuberculose não

pulmonar, 16 pessoas tratadas com placebos a contraíram,

e apenas 4 tratadas com isoniazida.

Os estudos tiveram um ano de duração e provam que

a isoniazida protegeu. Agora resta a questão: essa proto-

ção será duradoura?

CÂNCER CONTINUA MATANDO

Em todo o mundo o câncer continua matando, e cada

vez mais. Só nos Estados Unidos, as vítimas sobem a mais

de 200 mil por ano.

Em cada 24 horas, naquele país, desaparecem 550 pes-

soas vitimadas por câncer, uma de 3 em 3 minutos, dia

e noite, de 1* de janeiro a 31 de dezembro.

De cada 3 pessoas de idade madura, uma morre de cân-

cef.

Cientistas estudam, também^ dia e noite._ Sábios se de-

bruçam aos microscópios em todas as regiões do mundo.

Milionários que perderam entes queridos deixam grandes

... „ceAtt. ftiatinins rna* somas de dinheiro para pesquisas. Mas a Natureza ainda

a finalidade ainda é a mes- guarda ciosamente o seu segrêdo, o câncer continua ma-

ma: a cura do enfêrmo. tando.

para 
auriar segnanca aa

cirticasteroMeiterapla

8WiWte\ ¦

O RESFRIADO

Uma substância com

cheiro de queijo velho pode-

rá constituir a tão procura-

da poção milagrosa para

evitar resfriados. Chama-se

viractin e foi descoberta

acidentalmente pelo bio-

químico norte-americano

Bvron Leach, do Departa-

mento de Agricultura dos

Estados Unidos. Afirma

êle que nos últimos 14 anos

quando começou a manipu-

lar essa substância, nunca

mais soube o Qu® cra um

resfriado, o mesmo se dan-

do com os seus auxiliarei.

I

a&nvaVvw ¦

16-metiIenoprednisolona

Comprimido! de 6 mg

Ndvo 
gluwwtícóíde 

da nossa pesquisa hormom

Até 30 mg diários, nio há

Qm\m

11

periga 
de Cushingf*,

Diminuía fnlbição hípofisáría

Excelente tolerância gástrica

Nenhum distúrbio eletrolitico

Ausência quase completa d«

reações psíquicas, mesmo á

I tratamento prolongado. I
f •• O # t 

t

TERMÔMETROS

CASELA: 
— Único Representante

KMT: 
— A Melhor Mcnrca do Jap&o

NELHOBES PREÇOS DA MAÇA

DROGARIA 
V. SILVA

|. Mmif" Ofir*ira S A. 
— T«Ls 41-4178

Sua da AanáiblÜff M4S — Bo

traiamemo 
proiongaao.

Indicado também especialmente

HS para a terapêutica de manutenção^
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Dezembro <U 1984

i
a fumaça que 

mata ! 
$

AGRO-LAR S. A. 
— C. P. São Paulo

0 Uso de Drogas Anestesiei

no Transporte de Peixes Vivos

REMÉDIO EFICAZ CONTRA O ENFARTE

Segundo a descoberta de um norueguês, o óleo de linho

é um dos melhores remédios preventivos contra os temíveis

enfartes. Êsse médico descobriu que uma das causas cios

enfartes é justamente a falta de ácido linolênico (que se

encontra no óleo de linho) em nossa alimentação.

José Jarbas Studart Gurgel

O Fosfato de

Betametasona

O fosfato de betametasona

!em sido aplicado por via pa-

renteral, tanto intramuscular

como intravenosa i .Celestone

solúvel») eni casos de asma,

estados de mal asmático, pro-

cessos articulares e dei ma-

tnses.

Tem-se mostrado medieamen*

to muito potente.

Com êste eòrtícosteróide, a in-

fhiéncia de efeitos secundários

tem sido diminuta.

A Operação do

Duque de Windsor

Com seus 70 anos, o duque

de Windsor, o ex-rel Eduardo

VIII da Inglaterra, sofreu uma

Jntervenção cirúrgica que bem

demonstra os progressos daci-

rurgia cardiovascular: resseca-

ram-lhe 10 centímetros da

aorta abdominal, onde estava

formado um aneurlsma. A par-

te retirada foi substituída por

um tubo de material flexível

Inatacável.

Ao príncipe que trocou c tro-

no por um amor, desejamos

longa vida.

BELPAR

GotcK e Comprimidos

BELPAR

Gotas e Comprimidos

BELPAR

SofCK e Comprimidos

1 w 1
v> v" 

•
•,V-'

Sedativo eficaz nas

cólicas Hepáticas,

Renais, Intestinais

• Menstruais.

Tosses

Espasmódlcas

LABORATÓRIOS

ENIIA S. A.

Rua Riachuelo, 242

RIO .

DESCOBRIDOR

DO FATOR RH RECEBE

CONDECORAÇÃO ALEMÃ

O dr. Philip Levjne, lí-

der mundial na pesquisa da

sorologia sangüínea e co-

descobridor do fator RH,

recebeu a primeira medalha

de ouro denominada Franz

Oehlecker, na Embaixada

da Alemanha, em recente

solenidade presidida pelo

embaixador Heinrich Knap-

pstein. A medalha, oferta-

da pela Sociedade Alemã

de Transfusão de Sangue,

foi entregue ao dr. Levine

:omo reconhecimento de

;uas contribuições científi-

cas na área de transfusões

de sangue.

Pesquisas feitas pelo dr.

Levine e seus colegas na

Ortho Research Founda-

tion, instituição ligada à

Johnson & Johnson, resol-

veram problemas sanguí-

neos removendo ©s riscos

de reações não desejadas e

algumas vezes fatais nas

transfusões de sangue dos

pacientes.

O dr. Levine começou

a trabalhar no Ortho Re-

search Foundation em 1944

e agora é diretor da Divi-

são de Imunohematologia.

Anteriormente serviu como

instrutor em bacteriológica

da Universidade de Wis-

consin, como bacteriologis-

ta e sorologista do Hospi-

tal Beth Israel em Newark

e em um grupo do Institu-

to Roclcefeller.

COMPLEMENTO

DA DIETA

Um pollvitaminlco hídiomis-

sivel( complemento Ideal da

lieta', principalmente na orian-

ça, contendo vitaminas A, D.

BI, B2, e B6, vitamina C e ni-

cotinamlda, é apresentada em

frascos de 15 cc. O comple-

mento alimentar assim picpa-

rado por Fontoura Wyeth, é

estável, graças a seu veiculo

especial, nâo oleoso e nfto al-

coólico, podendo ser armaze-

nado por tempo Indefinido sem

perda de sua atividade vlta-

mlnlca. De a&ôsto agradável,

é fácilmente administrado às

crianças, pois dispersa-se com

rapidez no ieile, água, »u> us.

mlngàus etc.

Fotografias

Históricas

Estando o redator desta

Seção interessado em ob-

ter fotografias históricas

ou antigas da farmácia

brasileira, para compilação

de um anuario, solicita aos

seus eventuais possuidores

a gentil colaboração de

enviá-laa para êste jornal

nas indicações abaixo, res-

ponsabüixando-se • mesmo

pela conservação, integri-

dade bem como devolução

do documentário às mãos

de seus ©fertantes. 
Indis-

pensável se toma o en-

vio de dados relacionados

com o local, data, informa-

ções históricas, nome dc

seu far.dador, proprietário

etc. etc.

O transporte de peixes vi-

nos a lo.igas distâncias, vem

se constituindo em todas ns

partes do mundo, pelos téc-

nicos em piscicultura, uma

preocupação constante com o

intuito de aperfeiçoar e re-

duzir ao mínimo as perdas

de viagem.

O peixamento, como é cha-

niado o ato de colocação de

peixes em açudes, lagoas,

rios, etc., é prejudicado pe-

Ias grandes distâncias em fa-

ce de diversas causas, como

modificações da temperatu-

ra, insuticiência dc oxigênio

dissolvido, traumas, além de

uma menor resistência natu-

ral paia certas espécies de

peixes.

No nordeste brasileiro, as

viagens em que se transpor-

tam alevinos são realizadas

evitando-se estes inconvenl-

entes, mediante o uso de va-

silhames apropriados, condu-

zidos em veículos rápidos,

tipo F-350, principalmente, e

de maneira ininterrupta até

o ponto de chegada. Toda-

via, percursos feitos num pe-

riodo de 10 ou 15 horas qua-

se sempre ocorrem perdas,

ou em menos tempo, quando

são transportadas espécies

de pouca resistência. Além

do mais, as péssimas estra-

das de acesso às coleções

dágua procuradas para o po-

voamento, em particular na

época das chuvas, condicio-

nam mal estar refletido em

uma superexcitabilidade dos

peixes, devido os obstáculos

diversos a serem vencidos pe-

los carros.

Atualmente, novos métodos

de transportes de peixes vl-

vos estão sendo experimenta-

dos.

Os sacos plásticos com oxl-

gênio insuflado têm apresen-

tado bons resultados. Em es-

tado de repouso, espécies que

sucumbem fácilmente, resis-

tiram bem 72 horas. Porém,

algumas dificuldades dêste

método impedem um melhor

uso. A operaç&o de manejo

e a introdução de oxigênio,

exigem cuidados especiais;

apenas alevinos ou larvas são

melhor transportados; exem-

plares adultos causam maio-

res trabalhos; o custo opera-

cional c bastante dispendio-

so; fácil ruptura pelos bati-

dos dos peixes contra as pa-

redes dos sacos; necessidade

de proteção contra os cho-

ques externos casuais; peri-

go de doença devido exces-

sos de oxigênio, são algumas

das mais importantes.

O melhor método para

transporte de peixes vivos,

sem dúvida, é o que se procura

aperfeiçoar através do u^o

de drogas anestésicas.

Já são mais ou menos co-

nbecidas (EDGAR C. BLACK

— HYPERACTIVITY AS A

LETHAL FACTOR IN FISH)

as causas de mortandades

ocasionadas pelos transpor-

tes. Uma das mais influentes

tem sido a superativldade

muscular dos peixes, na de-

fesa contra os traumas da

viagem.

Fisiològicamente, o desman-

do de energia produzida cau-

sa um desequilíbrio no PH

do sangue dêstes animais,

como resultado de uma exa-

gerada acumulação de âcl-

do lático. Tal estado fltslo-

patológico reduz o poder de

combinaçfio do oxigênio no

sangue, diminuindo a reser-

va alcalina e aumentando a

concentração do dióxido de

carbono, fazendo alterar o

aspecto e o volume dos gló-

bulos vermelhos. A In cape-

cidade do peixe em manter

sua posição normal na água,

é um distúrbio que antece-

de geralmente & morte, em

uma demonstração evidente

do consaço motor a que hl

chegado, como pode ser vis-

to em muitos exemplares ao

término das viagens de pel-

xamentos distantes. O mes-

mo antor 'E. C. BLACK)

afirma que uma superatlvl-

jadt flnuicular cbéJa A

zir ao máximo a capacidade

natatória da Truta.

A ação de drogas tranqüi-

lizantes e anestésicas diml-

nue o metabolismo dos pei-

xes, impedindo que ao esfôi-

ço dispendido sobrevenha a

fadiga. O consumo de oxigê-

nio é reduzido a um mínimo

e, mesmo que a temperatura

ambiente venha a se elevar,

a atividade celular continua

inalterada enquanto perdu-

rar o efeito da droga.

Datam mais de 40 anos os

estudos que se processam pa-

ra o emprego de substãn-

cias quimicas em animais

aquáticos, porém, só ultima-

mente tais pesquisas têm

sido melhor desenvolvidas.

No Laboratório de Pesqul-

sas de Vancouver, no Cana-

dá, investigadores como H.

S. SEHDEV, J. R. McBRI-

DE e U. H. FAGERLUNG,

trabalhndo com exemplares

adultos de Salmão, obtiveram

êxitos satisfatórios usando o

2-PHENOXYETHANOL, com

uma boa margem de segu-

rança.

Em trabalhos de marca»

cões de peixes, para estu-

dos de biodinâmica de car-

d umes, usou-se no Japão o

TRICAINE METHANOSUL-

FONATO, mais conhecido

por M. S 222, para melhor

manuseio com os peixes. Nas

concentrações de 1:25.000 e

1:27.500, exemplares de Sal-

mão foram ali expostos, com

efeitos anestésicos de 12 ml-

nutos após a sujeição. O au-

tor, EI-CHI SAKANO (ANA-

ESTHETIZING EXPE-

RIMENTS OF CHUM SAL.

MON FRY WITH TRICAI-

NE METHANESULFONATE

— M.S. 222) verificou que a

concentração do anestésico

varia com a espécie, tama

nho do peixe e temperatura

da água.

A mesma droga foi usada

por WILLIAM N. McFAR-

I.AND, nos EUA (A STUDY

OF THE EFFECTS OF

AN ESTHESICS ON THE

BEHAVIOR AND PHYSIO-

LOGY OF FISHES) além de

outros 20 agentes de ação

farmacodinámica, com os

quais provou ser possível a

obtenção de uma anestesia

profunda em peixes, duram

te um período de 12 a 24 ho-

ras, podendo até prolongar

por 47 horas, mediante cul-

dadoso contróle da concen-

tração do anestésico dissolvi-

do na água. bem como varia-

ção da temperatura, acidez,

constituição iônLa do meio

r tamanho dos peixes, que

afetam a taxa de indução e

profundeza da anestesia.

RONALD EISLER e TA-

DEUSZ BACKIEL (NARCO-

TIZATION OF CHINOOK

S A L M O N FINGERL.INGS

WITH TRICAINE METHA-

NESULFONATE) também

obtiveram resultados positi-

vos trabalhando com alevinos

de Salmão, tanto na águu

salgada como na água dôce

e que puderam ser narcotlza-

dos com iguais facilidades.

Apenas a temperatura va-

riou, alcançando-se êxitos re-

feridos a uma intensidade

térmica de 52*F e 59*F, rea-

pcc ti vãmente.

Outros tranqüilizantes

como o AMOBARBITAL e a

CHLORPROMAZINA foram

também empregados por 3.

ARNOULT e J. SPILLMANN

<SUR QUELQUES TECHNI-

QUES ACTUELLES FACILI-

TANT LE CONFINEMENT

ET LE TRANSPORT D'ANI-

MAUX AQUATIQUES VI-

VENTS) bem como • CHLO-

RETONE, mais conhecido

por CLOROBUTANOL, ««loa

peixes testados e conduzido*

em sacos plásticos apresenta-

ram ótimos comportamentos.

M. POLONOVSKI e A.

LINDENBERG, fazem refe-

rênclas sobre a ação anestê-

sica de algumas drogas pa-

ra peixes, no trabalho publl-

crd»» em 19?í2. pob a denoml-

raçio d»: NAPCOTICS AND

ttttif-lTY Xâ VISO, k s*-

gina 71 do volume 90, da Re-

vista ARCH1VES INTERNA-

TIONALES DE PHARMA-

CODYNAMIE ET DE THE-

RAPIE.

Nas suas pesquisas com

Snlmonidco*, A. L. MEIS-

TER e C. F. R1TZI verifi-

caram que o M. S. 222 era

mais favorável para uso em

peixes que o CLOROBUTA-

NOL.

G. DASTUGUE, professor

de Química Biológica e Far-

macixtinâmica da Faculdade

Mista de Medicina e Farmá-

cia da Universidade de Cler-

mont-Forrandp, na França,

tem dado sua preciosa cola-

boração com as pesquisas só-

bre narvose de larvas de ba-

tráquios, em presença de

agentes tensio-ativos, capazes

de facilitar a absorção de

drogas anestésicas.

BRAGA, recomendado pelo

diretor do então Serviço de

Piscicultura do D.NO. .C S.

atual Divisão de Pesca e Pis-

cicultura) — Biologista OS-

MAR FONTENELE, com o

oficio nf 72/T. de 6-2-61, ve-

rificou o comportamento de

duas espécies de peixes,

Apairi íAstronotus oeellatua

ocellatus, Agassiz 1729) e

Pescado do Piaui (Plagioaeion

aquamoaiMiimas, Heckel) sub-

metidas a ação do CLORAL

HIDRATADO.

Nós, diante de igual reco-

mendação, e s t udamos os

efeitos da mesma droga só-

bre outras duas espécies:

Curimatã comum (Prèchilo-

dus sp) e Piau comum (I>

portnns friderlcl, Bloch).

Igualmente, em quatro dl-

ferentes espécies, usando a

CLORPROMAZINA, comerei-

almente sob o nome de AM-

PLICTIL. procuramos estabe-

lecer a taxa de induçfto nar-

cótlca desta droga em pel-

xes criados no Pôsto de Pis-

cicultura de Amanarl, oomo

Apaiari (Astronotoa ecellatMa

oeellatn*. Agassiz 1729), Curl-

matã comum íProehllodtia

s), Piau comum (Leporinna

frideriel, Bloch) e Tilápia

(Tilapia mclanopleura, Dumé-

ril).

Novos testes com outras

substâncias realizamos no de-

corrcr dos últimos anos, po-

rém os resultados nfto têm

sido tão compensadores em

face da taxa de Indução

narc 
*'ica 

muito se aproximar

da dose mínima mortal

(dmm>. Todavia, melhores

efeitos ainda que experlmen-

talmente, obtivemos com um

produto farmacêutico conhe-

cldo por INSIDON, mas, a

sua ação farmacodinámica

em muitos dos nossos pei-

xes, principalmente nos qua

são criados no Pósto de Pis-

cicultura de Amanarl, eare-

ce ainda de uma série de

competentes investigaçfiea pa-

ra as conclusões finais. Tan-

to ouanto sabemos, nenhuma

Dubliciçáo há ep referido só-

bre os efeitos dêste produto

em animais de vida aquá-

tlca.

Acreditamos que, median-

te o emprêgo de drogas far-

macêuti^as o transporte de

peixes vivos possa ser d#

uma eficiência realmente po-

sltlva. Com Isto, os Postos

de Piscicultura estarto ca-

nacltados o preencher uma

d» suas mais importantes ta-

refas. realizando o povoa-

mento de tòdas as coleções

dágua sem que sejam medi-

das as distâncias nem as

condições das estradas e do

tempo, podendo as viagens,

como já vimos, se prolonga-

rem até dois ou mais dias,

sem os cuidados atuais dis-

pensados aos peixamento*.

Assim, os serviços de p< ^

de órgãos federais ou e«**«-

duals. como do D.N.O.C/" ,

das Secretarias da Agrioul-

tura dos Estados da Bahia e

Pernambuco, Comissão do

Vale »lo São FranOlsco e cp-

tros. poderão cobrir fácil»

mente os B4.M8 hm2 da

área vonbeclda mundialmcn-

T.<» »Jor prGT*0 S«CA DO

F!

11Pi

iNDEI

,FI

BELI



Det*m!>rtt da 1964 A GAZETA DA FARMACIA
Página I

- ——_ t

RESP. 
— FARM AC. MADEIRA 

— SUA LISBOA, 890 
— SAO PAULO

A Propósito de Pomadas EüSãiOS dl! ldBlltÍfÍC3Ç30

à Base de Neomieina

Dissolve-se o clorocresol e

o edetato sódico em cêrca de

6,5 cm3 de água, aquecendo

ligeiramente. Funde-se em

banho-maria o ungüento de

cetomacrogol em banho-ma-

ria e junta-se a solução aquo-

sa quente, agitando até que

se esfrie. Incorpora-se à ba-

se o sulfato de neomieina dis-

golvldo no restante da água.

Assinalemos finalmente que,

segundo vários autores, o sul-

fato de neomieina é compa-

(CONCLUSÃO

tivei com os polietileno-gli-

cóis, mas que Coates e col.

(6) puseram em evidência

uma diminuição importante e

rápida da atividade do anti-

biótico incorporado nos polie-

tileno-glicóis, introduzidos no

mercado inglês, e encerando

peróxidos.

(*) Cetomacrogol 1000 é

éter monocetiiico do

polietileno glicol 1000.

Doeage» oicroMo*

láglca 6*gv.ndo &9

técr.lcao de3critae"k"' 
, rv~ , cisiina

e possível para 1 <j10 fj/ng
doce A

. Em presença de

0x1 tetra-

ctsllna

l cg e» rit. BI 
*

l og es vit. BJ

I og es rtt. 66

I «cg es vjt.Bll

l ag es á&»fólicf

5 «

,500

l 8

4. 7 « 9
.'1,500 ê 

'

Clortetra { Clorenfe

cicllna

980 U/mg

•.5 g

10 g J

1 y «

I 0,625

I 
1 8 .

: 9,5gi 
t

> * J

nicol

titreutoaloina
750 U/mg é

• JTs •» i»3ftioteMto j

cücica 
¦'

«.062»
/

0,050 \
0,125 »

1

0,250 |
10 g

Palaitato

de cloran

feoi9ol

50 r
2,5 9
10 ,

?5 »

50 r

Oihldrocstrept.

770 U/ag

(0,0125 «

QUADRO -

Atividade antibiótica de pomadas sulfato 
de

neomieina (estimada pelo método de difusão 5bre gelose) (*)

i 

i 
71 /

Excipiente I Base de Base de I

( Beeler Beeler A | »

(modifi- I

cada 4% 1

LSNa)

Inicio  

' 
24 20 

32 ' 

30

Depote de 2 meses: 
,,21 ST

em potes  fr «« o.-

em tubos  26 22 36 3o

(*) A pomada é deposita-

da em cúpulas de 9 mm de

diâmetro cavada3 em gelose

nutritiva semeada com Sta-

phylococcus 
aureus 209 P.

Após incubação a 37", mede-

se em milímetro o diâmetro

das zonas de inibição.

O diâmetro das zonas de

inibição depende não sòmen-

te da concentração em anti-

biótico e de sua difusibillda-

de, mas igualmente de certas

condições experimentais (es-

pessura da gelose, importàn-

ria do inóculo. estado fisio-

lógico do microorganismo);

assim, só os valores obtidos

no curso de um mesmo en-

saio, são comparáveis entre

si

Base de Beeler: álcool cetl-

lico, 15 g 
— cêra branca, 1 g

— 
propileno glicol, 10 g 

—

laurilsulfato Na 2 g 
— água

72 g.

Unguentum emulsificans

aquasum D. A. B. VI, 3

Nachtrag: cêra emulsiva (ál«

cool cetosteárilico 90 g 
—

cetostearilsulfato Na 10 g 
—

água 5 g e 9 g 
— 

parafina

10,5 g 
— vaselina branca 10,o

g 
— água 70 g.

QUADRO l

Atividade antibiótica de pomada a 1% de sulfato de

neomieina (estimada pelo método de diálise através do ce-

lofane). (*>.

Excipiente

Inicio:

15 minutos

30 minutos

Depois de 2 meses:

em potes 15 min.

30 min.

•m tubos 15 min.

30 min.

Base de

Beeler

(modi-

Base de ficada

Beeler 4%

LSNa)

+ O

+ + +

+ +

4-+ 
--o

•+ -I—

++ ++

B

+ +

+ + +

+ +

+ + +

+ +

+ + +

+ +

+ + +

+ 4-

+ + +

(#) A pomada 
é deposita-

da sôbre um quadrado 
de ce-

lofane estendido na super»-

cie de gelose nutritiva se-

meada com Staphylococeus

aureus 209 P. Depois de 15

e 30 minutos, a 37*. leyan-

q quadrado 
de ceiofane

com a pomada. Após Incuba-

çfto a 37*, verifica-se a pre-

sença de zonas de inibição 6

suas dimensões.

(Forneceremos fotocópias

aos interessados)*

MALPIGHl E

AS CAPILARES

A resposta à milenar per-

gunta tinha de ser dada:

-omo se comunica a artéria

com a veia? Ninguém ne-

gava tal conexão, mesmo

antes de suspeitar-se da cir-

culação do sangue.

O próprio 
Erasistrato na-

via declarado que as veias

e artérias se juntavam, 
e

Cesalpino, no seu habitual

3stllo descuidado, escrevera

notas sôbre os vasos san-

guineos que «não terminam,

mas prosseguem». 
Mas o

que tinha êle em mente com

precisão quando 
escreveu

isso não sabemos.

Quando Harvey provou a

circulação do sangue, por

liversos e convincentes

meios, encontrou-se tam-

oém frente a essa questão.

Mas êle podia também apro-

iimar-se do ^istério 
com

:onjeturas. «... Ou ha li-

?ação entre os vasos», escre-

/eu, «ou então deve haver

poros que permitam 
a pas-

sagem do sangue na carne e

ios tecidos rijos.» E prós-

seguia, um tanto sem base:

lAté hoje ninguém trouxe

lualquer 
contribuição váli-

la com respeito às cone-

cões entre veias e artérias,

>nde, como e por que meios

ílas estão presentes.»

As experiências que Har-

vey imaginava para a so-

lUção do problema 
eram a

jase para seus pontos de

«rista definitivos sôbre o as-

mnto. Em sua carta a Rio-

an, escrita cêrca de 12 anos

intes, êle escreveu: «Nem

io figado, baço, pulmões,

:ins, nem em qualquer ou-

tra víscera existe uma co-

nexão que possa ser vis-

ta. Pela fervura tornei os

tecidos dêsses órgãos tão

friáveis, que êles poderiam

ser sacudidos das fibras

como poeira ou arrancados

com uma agulha, até que eu

pudesse seguir cada fila-

mento capilar distintamente

Ouso, por conseguinte, afir-

mar que não há qualquer

anastomose da veia porta

com a cava, ou das artérias

com as veias, nem das ra-

mificações capilares dos

condutos biliares, que pus-

sa ser observada através do

figado, com as veias».

Isso apoiava claramente o

ponto de vista de que os

vasos sangüíneos iam parar

entre os tecidos, onde o

sangue desaparecia como

água jorrada na areia, para

ser apanhado de nôvo pelas

veias como água subter-

rânea...

«De tudo isso, — escre-

veu êle a Borelli — a ques-

tão da união dos vasos

sangüíneos e anastomoses

pode prontamente 
ser resol-

vida de modo perfeitamen-

te aceitáveis. Pois se,

nesse caso, a natureza de-

sejava o sangue dentro dos

vasos e uniu suas extremi-

dades numa rêde, é prová-

vel que as pontas dos vasos

em outros lugares sejam

também ligadas por meio

de sua abertura uma den-

tro da outra.»

(«Circulation», set. 64)

e de Separação 
de Alguns

Produtos Farmacêuticos

/. P11CK e A. CLAEYS

(Journal de Pharmacie de Belgique)

OS 

ENSAIOS de identificação, especificados pela

cooéia Belga, efetuam-se geralmente por reações em tuboa

de ensaio e sôbre quantidades 
de material bastante .mpo>

tantes. Visamos a efetuar as identificações sobre papel-filtro,

modificando em alguns casos o modas o.P^andl Essa tr

posição permite reações rapidas e em mieroeseala Os exem

pios seguintes ilustram as possibilidades 
da técnica sobre

papel.

PARTE EXPERIMENTAL

Identificação da Antipirina

Pipeta-se 10 microlitros da solução aquosa de antipirina

sôbre o papel de filtro Whatman n» 1. Depois da secagem,

vaporiza-se uma solução de FeC13 a 1% sobre o pap^- 
^

presença da antipirina é revelada 
^ jormaçao 

de mancha

alaranjada escura. O limite de sensibilidade da reação situa

se entre 1 e 5 microgramas.

Identificação d»

Fenacetina

Pipeta-se 10 microlitros da

solução de fenacetina sôbre

papel de filtro, seca-se e va-

poriza-se HN03 concentrado

sôbre o papel: a presença da

fenacetina dá lugar à forma-

cão de mancha amarela

viva. O limite da sensiblli-

dade da reaç&o situa-se na

ordem de grandeza do mi-

crograma.

Separaç&o Antipirina-

Fenacetina

Essa separação pode efe-

tuar-se muito fàcilmente com

a ajuda do fôrno anular, des-

crita em outro lugar (1) (2).

Lembremos aqui que essa

técnica baseia-se sôbre dife-

renças de solubllldade, fican-

do os produtos insolúveis

sôbre o lugar no curso da

elução, ao passo que os pro-

dutos solúveis são concentra-

dos sob a forma anular.

Um aparelho rudimentar

que dá, entretanto, completa

satisfação, foi construído no

laboratório (fig. 1)>

O aquecimento a gás ope-

ra-se com a ajuda de um anel

de cobre com furos equidis-

tantes. Os vapores do solven-

te são evacuados por aspira-

ção a fim de evitar a con-

densação sôbre o anel de vi-

dro que serve de apoio para

a colocação do disco de papel.

Modo de operar

Pinga-se a mistura antipi-

rlna-fenacetina sôbre o papel

de filtro, pela aposição su-

cessiva de pequenas gôtas.

Dêsse modo o diâmetro da

mancha é reduzido ao mini-

mo. Seca-se e elui-se na

água durante 1 minuto por

meio de uma pipeta capilar

com diâmetro interior de

0,2mm. A temperatura do for-

no deve ser regulada entre

120 e 140*0. Depois da elu-

ção, o papel é secado e vapo-

riza-se uma soluç&o de FeC13

a 1% ou ácido nitrico concen-

trado sôbre o papel. Os com-

ponentes separados são niti-

damente revelados — a anti-

plrina sob a forma de um

circulo de mais ou menos

25mm de diâmetro, e a fena-

cetina sob a forma de man-

cha redonda central.

Identificação da cafeína

A reação por formação de

murexido foi adaptada como

•e segue: pipeta-se a solução

clorofórmica da cafeína e

ca-se. O papel é colocado sob

o fôrno anular (120-130VC) e

um espêsso cristal de KC103

é centralizado sôbre o local

da gôta. Elua-se com HC1 6

N durante 30»' a 1'. O papel

úmido é neutralizado por va-

pores de NH3 e em seguida

aquecido sob uma lâmpada

I.R. A reação positiva reve-

la um circulo vermelho-vio-

leta. A sensibilidade da rea-

ção situa-se em cêrca de 10

microgramas de cafeína. Os

ensaios são comparados a en-

saios em branco.

Identificação da euquinlna

(etil-carbonato de quinina)

Pipeta-se 10 microlitros da

solução a analisar, sôbre pa-

pel de filtro. Seca-se e ajun-

ta-se 1 gôta de HS04. Obser-

va-se a fiuorescência sob uma

lâmpada U.V.

O limite de sensibilidade é

de 0,2 micrograma. E' acon-

selhável fazer um ensaio em

branco.

Identificaç&o da novalglna,

melubrina e do piramido

Para Identificação da no-

valgina, melubrina e pirami-

do. propomos uma reação de

redução do K103 em meio ácl-

do. A côr do iôdo assim for-

mado, pode ser em seguida

itensificada com auxílio de

amido. As possibilidades de

aplicações quantitativas dês-

se reativo em face dos pro-

duto*» «Hma citados serão pu-

bllcadas posteriormente nes-

ta Revista.

Modo de operar

A solução a ser analisada

6 pipetada sôbre o papel de

filtro. Seca-se e vaporiza-se

uma solução saturada de K103

acldificada por 5 ml H2S04

6 N/100 ml de solução. Va-

poriza-se em seguida uma eo-

lução de amido. A reação P©"

sitiva traduz-se por uma man-

cha vloleta-escura. Os limi-

tes de sensibilidade situam-

se para a novalgina em À

meg, para a melubrina 2

meg e para o piramido a 5

mcg. A antipirina, de estru-

tura muito próxima, não

reage. Com a ajuda do fôr*

no anular é ainda possível

efetuar a separação novalgf-

na-melubrina eluando duran-

te 30 segundos com ajuda de

álcool eltlico a uma tempera-

tura de 90 a 100»C. A noval-

gina dirige-se â periférla d'

(Conclui aa lt* págtaa»
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A GAIETA DA rABMAQA

ABSORÇÃO PERCUTÂNEA

DE DIVERSOS ÓLEOS

ANIMAIS E VEGETAIS

An Ph. Fa. 21-9 e 10-63

(Resumo)

Os óleos e as graxas têm

sido utilizados cm todas as

épocas, como veículos de pre-

paiações medicamentosas (li-

ninientos, bâlsamos e poma-

das), destinados à admínís-

tração sôbre a pele, para a

obtenção de efeitos não sò-

mente locais como também

gerais. Entretanto, nestes úl-

timos anos, as mais diversas

opiniões têm sido externadas

no tocante ao poder de pene-

tração dêstes veículos atra-

vés da pele e por conseguin-

te, seu valor como medica-

çâo percutânea. Por outro

lado, após inúmeros trabalhos,

um dos autores constatou que

certas essências vegetais (te-

rebentina, eucalipto, laran-

ja dôce) e seus constituintes

(a-pineno, eucaliptol, limone-

no etc), possuem elevado

poder de penetração através

da pele. O mesmo se dá com

certos hidrocarbonetos alifá-

ticos, benzênicos, ciclánicos

ou terpênicos e alguns alcoois

e ésteres (Valette e Cavier,

1954).

Deve-se reconhecer, entre-

tanto, que o desfavor em que

são tidos os óleos e excipien-

tes graxos em geral para o

emprêgo em exame, é basea-

do em observações pouco nu-

merosas sôbre ésses exicipien-

tes de emprêgo corrente. As-

sim, a revisão das noções co-

mumente admitidas, se im-

põe à luz de um estudo mais

sistemático do poder de pe-

netração dos diferentes óleos

•través da pele intacta.

O objetivo dêste trabalho,

foi exatamente, a avaliação

das propriedades penetrantes

de uma série de óleos animais

e vegetais recorrendo-se à um

método farmacodinàmico de

há muito usado em nosso la-

boratório, e que consiste em

medir a lupidez da ação da

eserina, dissolvida no óleo em

estudo e agindo como «traça-

dor» desta última. Esta ação

da eserina, manifesta-se pela

ampliação das contrações da

musculatura estriada do rato,

provocadas por meio de es-

tímulos repetidos do nervo

motor do músculo interessa-

do. Êste estudo geral, não

teria valor além do pequeno

interêsse teórico, se as dife-

renças observadas no poder

<le penelia^ãu Uos «liveisOs

óleos, não tivessem sido inter-

pretadas, tendo em conta as

suas propriedades físicas e a

composição química. Essa é

. a razão pela qual, procede-

mos em cada caso, à determi-

nação da viscosidade índi-

ce de iôdo e da taxa de subs-

tftncia ihsaponificável. Além

disso, a cromatografia em fa-

80 gasosa, dos ésteres dos

óleos, nos permitem fixar a

composição em ácidos graxos,

dos veículos estudados.

O Trabalho à seguir «lesere-

Tf ««técnica usada e dá os re-

aultados, tirando as segnintes

conclusões:

1») O poder de penetração

através da pele é, em todos

oa casos, nitidamente menor

para os óleos que para os hi-

drocarbonetos, alcoois e éste-

res; com estes líquidos, o va-

lor do tempo de latência

•bservado no efeito da eseri-

na era da ordem de 30 a 30

minutos, para uma quantida-

é» de èferina ée dea

vêzes menor por conseguinte,

que a necessária para pôr em

evidência a penetração dos

óleos.

2») Os óleos estudados po-

dem apesar disso, ser agrupa-

dos em 3 categorias, com re-

lação ao seu poder de pene-

tração através da pele:

a) óleos mais penetrantes:

linho, vison, cardamo, aba-

cate;

b) óleos de média penetra-

ção; noz, atum, germe de cen-

teio, trigo, alfarroba e milho,

fígado de bacalhau, soja,

amêndoas doces e avelãs;

c) óleos pouco ou nada pe-

netrantes; oliva, colza e ger-

me de arroz.

O farmacólogo é muito na-

turalmente tentado a inter-

pretar tais diferenças de ati-

vidade biológicas, pelas dife-

venças de propriedades físicas

ou químicas. Entre os fatores

que chamaram mais nossa

atenção citaremos.

A a viscosidade,

a não-saturação dos áci-

dos graxos constitutivos,

— a taxa de insaponifi-

cável,

a taxa de lecitinas, e

o tamanho da cadeia car-

bonada dos ácidos graxos pre-

sentes.

Analisa a seguir tôdas essas

propriedades e conclui:

1*) o poder de penetração

de diversos óleos animais e

vegetais, foi estudado sôbre a

pele do rato, utiliwmdo-Se o

teste da eserina, jã descrito

em publicações anteriores;

2") conquanto pouco pene-

trantes através da pele, em

conjunto os óleos apresentam

diferenças notáveis quanto ao

seu poder de permitir por

esta via, a administração de

substâncias ativas. Os óleos

de linho, vison, cardamo e

abacate, parecem a êsse res-

peito, os que merecem mais

interêsse;

3*) os fatores químicos que

parecem influir no poder de

penetração cutânea dos óleos,

são:

corno elemento favorá-

vel: proporção elevada de

ácidos de cadeia curta ou de

ácidos graxos poli-in satura-

dos;

como elemento desfavo»

rável: proporção elevada de

.substâncias insaponiflcávels e

de lecitinas.

(Trabalho feito no Laborató-

rio de Farmacodinámica da

Faculdade de Farmácia de

Paris).

iForneceremos fotocópias dês-

te trabalho, aos interessados).

ENSAIOS DE .. •

(Conclusão da 9- página)

papel. As cores obtidas man-

têm-se todavia apenas alguns

segundos, mas são suficien-

temente nítidas para provar a

eficácia da separação.

III CONCLUSOES

Com a ajuda dêsses diver-

sos exemplos, esperamos ter

demonstrado a facilidade re-

lativa da técnica das reações

de identificação sôbre papel e

o emprêgo útil do fôrno anu-

lar em microanálise. Pela es-

colha judiciosa do eluante, é

possível examinar a separap

ção e a identificação poste»

rior de bom número de pro-

dutos que interessam de per-

to ã farmácia.

<Nots: Forneceremos fotocó-

pia aos interessados)

(Me Estão os Boticários...

A EXISTÊNCIA terrena

tem o condão de reve-

lar aos olhos humanos sê-

res de transcendente fulgor.

selados com as virtudes da

simplicidade e do serviço ao

próximo. Aludimo-nos aos

boticários — casta de obrei-

ros — figura central e ro-

mântica das velhas boticas,

pai e consôlo de uma huma-

nidade menos favorecida,

vulto de legenda, que de-

saparece no 6acrificial sorve-

douro dos tempos.

Onde estão os boticários,

solícita Indagação que fa-

r.emos a nós mesmos, porque

não os vemos mais anima-

dos em seu campo de atri-

buições no sublime ideal de

saber viver • sentir a dôr

alheia.

Onde estão os boticários...

não os vemos mais ornados

de suas vestes brancas à gui-

sa de um Esdras —- o mis-

sionário hebreu —, imerso

em seus laboratórios, tem-

plo-ofícina, onde cheios de

fé, ardor e cuidados, manu-

seiam seus medicamentos.

Onde estão es boticários...

não os vemos mais como sê-

dos sôbre as balaustradas

das farmádas — linha de-

mocrátka entre aquêle que

ftrrt o o p é servido,

Júlio Motta Gonçalves

fronteira de esperança para

quem ali demanda com so-

freguidão em busca de le-

nitivo.

Onde estão os boticários...

não os vemos mais como se-

res aureolados de austerida-

de e estranho mistério no in-

terior de seus laboratórios,

no convívio amável de suas

tinturas, plantas e extratos,

tudo carinhosamente expoi-

to em ordem de altura e po.

der terapêutico, perfilados

como um autêntico exército

pronto para a refrega.

Onde estão os boticários..

não o» vemos mais como

inefável repositório de estir.

per nobres, de cujo seio

honrado eclodiram linha-

gens de varões e varoas,

homens de ciência, políticos

e educadores, a serviço de

Fitas pátrias queridas.

Onde estão os boticários...

não os vemos mais porque

a ciência não os acolhe com

bons olhos, destronaram-

nos de seus nobres miste-

res, e assim sendo, eles vão

desaparecendo e órfão fica

seu ministério. Encerra-se

assim, um ciclo fabuloso de

feitos heróicos. Êles se vão

como vultos apocaliticos en-

voltos aos nébulas 4ê ssuda-

ée...

Solução do Sorbitol USP o

Sorfactaotes Não tônicos

em Sistemas de Dispersão

M. /. Lynch e H. G. Daoust («J. Am, Ph. Ass,»

Ag o. 64)

Resumo 
— / Parte

VA preparação de suspen- vantagem para produzir me-

soe.s farmacêuticas, a so- dicamentos de ação prolon-

luçâo de sorbitol USP e sur- gada. A insulina, sulfonaml-

factantes não iônicos em dis- das e os esteróides são exce-

persões de sólidos e líquidos, lentes exemplos dessa con-

têm lugar definitivamente ea- tribuição.

tabelecido. Uma área onde A estabilidade química de

essas substâncias são corren- muitas substâncias terapêu-

temente usadas é nas prepa- ticas pode ser aumentada pre-

rações de suspensões para parando-as em suspensão,

uso oral. Em muitos casos Quando a solução verdadeira

funcionalidade da solução de produz medicamentos com es-

sorbitol USP e surfactantes tabllidade química insatisfa-

não iônicos não é limitada tória, o problema multas vê-

uma forma particular de pro- zes pode ser resolvido prepa-

duto. Essas substâncias têm rando derivados insolúveis

sido usadas em produtos os dispersados num meio apro-

mais variados e os mesmos priado. Como exemplo, se a

conceitos podem ser aplica- penicilina-procaina é disper-

dos aos produtos tópicos sada num sistema aquoso ela

possivelmente parenterais. fica muito mais estável do

Uma suspensão farmacêu- que a penicilina base.

tica pode ser definida como No estabelecimento de sus-

uma dispersão contendo, cri- pensões farmacêuticas, o ma-

terlosamente dividido, mate- nlpulador logo descobre que

rial lnsolúvel suspenso num essa forma de preparação, co-

melo liquido. O tamanho da mo todas as outras, tem seus

fase dispersada pode variar problemas singulares e con-

de 0,1 de micron a floculados slderações. As variações que

ou agregados de partículas precisam ser consideradas

do tamanho de 50 micra. Par- antes do início do trabalho

ticulas de 5 micra e meno- experimental, incluem con-

res mostram movimento eer.tração, tamanho das par-

browniano e permanecem dis- ticulas, viscosidade, proprie-

tribuídas por todo o sistema, dades d* flutuação, sedimen-

evitando que as colisões re- taeão. densidade, formação

sultem em aglomeração. dos cristais, pH e carga iôni-

fos fatores, tais como com- sido 
usada para resolver

postos ativos insolúveis, me- algumas 
dessas variações pa

lhora do sabor, açSo prolon- 
a, »u»Pmaao de aílMos em

gada ou melhora da estabi- líquidos. 
Kla contêm 70 gra

lidade química. Muitos com- mas 
•sorbitol cristalino em

postos tais como alguns dos . 
gramas de solução,

esteróides e antibióticos são Além 
de nroporeionar delica-

Insolúveis em sistemas de sol- deza, 
melhora de incorpora-

v e n t e s farmacêuticamente Çíi0 1 
sabor adocicado as sus-

sceitáveis. Portanto, o méto- nensoes, 
ela tem outras van-

do de suspensão toma-se tagens peculiares que tem si-

melhor contribuição à pre- do 
utilizadas nara. resolver

paração algumas 
das dificuldades nas

suspensões.

rida o^mtnri £5u PROPRIEDADES

ser melhorado' notàvelm^te SOLUBILIZANTES

pela formação de um mate- A solução de sorbitol USP

rial insolúvel que, quando dis- difere dos outros polióis co-

persado num veiculo apro- muns, tais como glicerina e

priado, dará um produto de a propileno glicol, porque ela

melhor sabor. O palmitato de é comparativamente inferior

cloranfenicol é um exemplo romo solvente, para algumas

típico dessa aplicação.. Quan- drogas. Muitos farmacotécnl-

do o preparador usa essa ena têm-si» aproveitado de sen

substância, a atividade tera- fraco poder solubilizante pa-

pêutica deve ser controlada ra usá-la como todo ou par-

para certificar-se de que !e do veículo de suspensão

resposta não serâ perdida ou para drogas sensíveis à umi-

alterada. (*ade. como por exemplo a pe-

Veículos para suspensão nlcilina G. O quadro I mostra

têm sido usados com grande um exemplo de tal sistema.

QUADRO t

8v«ptnnúo ie ptHicilina

Penicilina G procaina U8P 57 00© u 
'ml

Solução de sorbitol USP 57 g

Citrato de sódio USP 10 g

Sacarina sódica USP 1 g

Edulcorante q s.

Caolim NF 5 g

Propilparabeno USP 0,625 g

Metilparabeno USP 0,012 g

Água q.s.p 1 000 ml

Esta fórmula foi preparada dêsses vários investigadores

por Sabatini êt Gulesich. indicam que a penicilina O

Swinstowski & Ferlauto tam- em Suspensão em 40% de sor-

bf mVÍÍ!ííAm 80,u?ão de Sor- i>itol tamponado, dará prodv-
Bltol USP para impedir a so- ... . ,

lubilização da penicilina G 
toa estáveis por mais de um

sa» suspensão. Os resultados aae, à temperatura awMeato.

B

D
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Ri

Q.b. 
— Abreviatura de 

"quanto 
baste".

Q.I. 
— 

Quociente intelectual.

Q.l. 
— Abreviatura de 

"Quantum 
libet",

"k 
vontade".

QQ 
— Abreviatura de 

"Quinino".

Q.s. 
— Abreviatura de 

"Quantum 
satis",

quanto baste, quantidade suficiente.

QUADR1CEPS 
- Músculo da coxa, for-

mado de 4 feixes.

QUADRIOXALATO DE POTÁSSIO —

Oxalato ácido de potássio.

QU ADRIVALENTE — 
Que tem 4 valên-

cIm, 4 átomos dc hidrogênio substituíveis.

QUANTUM 
— Unidades de energia na

teoria dos quanta.

QUANTUN (TEORIA DO) — Ou teoria

dos quanta. Teoria segundo a qual a radia-

Ção e a absorção da energia se realizam em

unidades denominadas 
"quanta" 

(plural la-

tino de 
"quantum").

QUARTA 
— Malária cujos acessos se re-

petem de 4 em 4 dias.

QUARTA MOLÉSTIA — Doença de Fi-

latov. Doença de Filatov-Dukes. Doença fe-

bril eruptiva muito semelhante à rubéola.

QUARTIPARA — Mulher que deu à luz

quatro filhos.

QUARTZO 
- Dióxido de silica.

QUASSAQAO 
— Operação farmacêutica

de reduzir cascas ou raízes a pedaços para
facilitar a extração dos princípios ativos.

QUASSIA 
— Gênero de plantas da fa-

milia das Simarubáceas. algumas das quain

são usadas como amargas estomáquicas.

QU ASSINA — Principio amargo da

quássia.

QUATERNÁRIO Que contém quatro

elementos.

QUEBRA-PEDRA 
— Parietaria officl-

na lis.

QUEBRACHAMINA 
- Alcalóide da cas-

ca do quebracho.

QUEBRACHINA 
— Outro alcalóide do

quebracho. (

QUEBRACHO 
— Planta sul-americana,

"Aspidoperma 
quebracho", das Apocináceas,

grande produtora dc tanino.

QUELITE 
— Inflamação dos lábios.

QUEILO-ESTÔMATOPLASTIA 
— Res-

tauração cirúrgica dos lábios.

QUELÊ5NIO 
— Nome comercial do cio-

rèto de etila ou cloretila.

QUELIDONIA 
— "Chelidonium majus",

das Papaveráceas. .

QUELIDONINA 
-- Alcalóide cristaliza-

do e amargo da 
"Chelidonium majus", das

Papaveráceas.

QUELÔIDE 
— Tumor da pele.

QUELOLOGIA 
— Estudo das hérnias.

QUELONINA 
— Extrato de 

"Chelone

rlabra", das Escrofularáccas.

QUELOTOMIA 
— Celotomia. Operação

da hérnia estrangulada.

QUELÔTOMO 
— Celotomo. Instrumento

para seccionar o estrangulamento da hérnia.

QUEM ACÉFALO 
— Platicefalo, de ca

l^ça chata. , 

QUEMOSE 
- Grande edema da conjun-

^UQUEMdTICO 
— Com quemose 

ou rela-

ttvo à quemose.

QUENOPÓDIO 
— Gênero de plantas da

família das Quenopodiáceas. ao qual perten-

cem várias espécies antl-helmínticas, sendo a

principal a erva de Santa Maria, 
"cheno-

podium ambrosioides".

QUENU-MAYO (OPERAÇÃO DE) — Tò-

racoplastia.

QUENUTÕRAPLASTIA 
— Resseção de

costelas pata provocar a retração da parede
tnrúrir*A

QUÊRATINA 
— Ceratina.

QUERCETTNA 
— Derivado da querei-

trina.

QUERCITE 
— Açúcar extraído do carva-

lho e de outras plantas similares.

QUERCITRINA 
— Glicoside do

"Quaecus 
tinetoria", variedade de carvalho.

QUERCUS 
— Gênero de árvores da fa-

mília das Cupuliferas, ao qual pertencem os

carvalhos.

QUERITERAPIA 
— Uso terapêutico das

parafinas. *

QUÊRION DE CELSO 
- Placas de trí-

cofícia no couro cabeludo.

QUERMES MINERAL — Sulfureto de

antimònio precipitado. Enxôfre de antimônio

tatarizado. Sulfureto de antimônios hidrata-

do. Hidrossulfureto de antimônio. Panacéia

universal.

QUEROMANIA 
- Alegria excessiva e

doentia.

QUIABO 
- "Hibiscus 

esculentus".

QUIASMA 
— Cruzamento.

QUIASTÔMETRO 
— Instrumento para

medir desvios dos eixos ópticos, do seu pa-

ralelismo normal.

QUIETOL 
— Bromidato de dinrie.tilami-

novaleri-isobutilato de propila.

QUILLAIA 
— Gênero de árvores da fa-

mília das Rosáceas, a que pertence a 
"Quil-

laia saponifera". panamá.

QUILOPLASTIA 
— 

Queiloplastia.

QUÍMICA INORGÂNICA 
— 

Química mi-

neral. Parte da Química que estuda os com-

postos inorgânicos.

QUÍMICA ORGÂNICA 
— Parte da Qui-

mica que estuda os compostos orgânicos.

QUIMIFICAÇÃO 
— Transformação dos

alimentos em quimo.

QUIMIOTAXIA 
— Atração ou repulsão

que as células vivas manifestam por subs-

táncias químicas.

QUIMIOTERAPIA 
— Tratamento das

doenças por substâncias químicas.

QUIMIOTROPISMO 
— 

Quimiotaxia.

QUIMO 
— Massa liquida espêssa em que

se transforma o alimento pela digestão no

estômago.

QUIMÕGRAFO 
— Aparelho para regis-

trar as variações da tensão arterial.

QUIMOSCÔPIO 
— Aparelho para obser-

var a corrrente circulatória.

QUIMOLINA 
— Lad-fermento. Fermen-

to coagulante do leite, encontrado no suco

gástrico e no suco pancreético.

QUIMOZlMOGftNIO 
- Proquimozlma,

profermento qus se transforma cm quimo-

(continua)

MARCAS DEPOSITADAS

Acecortin; Aminobis; Ane-

mocil; Anemoral; Anti-Pyo-

tex; Aureomicina; Babynos;

Blsamo Colônia Benzosep-

til; Bifacton; CAFI; Calmo-

dor; Calmonivan; Ceporan;

Cetapred; Cibacid; Cibal;

Cibagal; Cibaaol; Cibaton;

Citro Seltzer; Colírio Krae-

ASSINANTES

NOVOS

Farmácia Hamburguôsa —

Nôvo Hamburgo — RS; Far-

mácia São José — Itaqui —

RS; Farmácia Sta. Teresinha

Faxinai Soturno 
— RS;

Farmácia Santa Teresinha 
—

Encantado — ES; Farmácia

Almeida — Rio Pires — BA;

Farmácia Cerqueira 
— Pira-

curuca — PI; Farmácia Lux

Periperi — PI; Farmácia

Farroupilha 
— Farroupilha

RS; Farmácia Sousa —

São Carlos — SP; Farmácia

Central 
— São Vicente —

SP; Farmácia São José —

Serra Negra — SP; Farmá-

cia Nossa Senhora Apareci-

da — Sevirinia 
— SP.

REFORMARAM

ASSINATURAS

Rocha & Falleiros Ltda. —

Ibiraci — MG; José Espin-

dola — Governador Vaiada-

res — MG; Deocleciano Ma-

chado — Augusto Lima —

MG; Farmácia Sta. Rosa —

Sapecado — SP; Manoel Go-

mes Sousa — Joazeiro Nor-

te — CE; Agamenon Lucas

Lacerda — Pres. Dutra —

MA; Pedro Duarte — Alto

Paraguai — MT; Farmácia

Salles — Tesouro — MT;

Carlos Alberto Pereira —

Buri — SP; Farmácia São

João — Lagoa Vermelha —

RS; José Sá Barbosa — Men-

des Pimentel — MG; JosÊ Ja-

carandá — Balisa — GO;

Farmácia Baroni — Encruzl-

lhada — RS; Brenno Guin-

tren Kruse — Livramento —

Edemar J. Muller — Nôvo

Hamburgo — RS.

SABONETE

IfUI MS KM

O sabonete das família»

Farmato Oral • Retangular

essenciais md tòdcw «'aseí

do desenvolvimento

• 00 convalescença

ppi

Alimento balanceado

paia logimec alimentarei

IBmÇIN-BBFjiM

mer; Colon; Coluclor; Com-

plexo-A 
min; Cortalonze;

Cortetrol; Dermobion; De-

tensalil; Deteper Anaroxal

Berna; Digenzyn; Drogaie-

deração; Drogasil Ltda.

Drogavip; Ecatuaia; Enti-

bios; Espasmo Canulase;

Estafilotex; Facil-Lax; Far-

mácia Salus; Farmecir; Fi-

gadofor; 
Fimdor; Fisodernt;

Ginalan; Grasnitin; Hem^

dynol; Hexeton; Hygent^

rium; Infektocilin; Inidard;

Iotu; Ipecol; Irnei;^ Irnei

Brasil Prod. Farmacêuticos;

Katíonorma; Kemil; Kolny;

Lab. Daja Ltda.; Lacerda;

Lagepro; Leidol-on; Leusco-

mycin; Liodeca; Liotin; Li-

so-Cilina; Lyophrin; Maxi-

dex; Melofan; Menpren;

Merceixo; Mintacol; Mugo-

toss; Nenelax; Neo-Rubron;

Neostrep; Norefedrol; Nor-

mal; Nozantnvol; Odonto-

med; Onabil; Oratrol; Or-

gacilina; Palorane;^ Pletil;

Piurivermil; Principenil-fe-

nicol; Progetest; Pulmão-

for; Quintex; Rauliveira;

Recresal; Reganal; Rivocai-

ne; Rubical; Rubrosulfan;

Saco-Laxa; Sanestrep; Sas-

pryl; Salza-vit; Sexuol; Sul-

fargil; Sultrifen; Telutron;

Tepanoc; Terunit; Testo fe-

nyl; Tobispray; Tokuho To-

maspray; Tônico-Kraemev;

Trabel; Trevi-Cálcio; Trind;

Torres; Uliron; Uvibion;

Viarespil; Vicefol; Xyloder-

min.

Marcas Deferida*

Adocardina; Andromuco

S/A; Anecrotox; Arecol;

Bio-Levure; Cerofort; Col-

dicin; Colôia Leifrosa; Coldi-

cin; Dendrinol; Diamox;

D e n d r i n oi; Drogacosta;

Dendrinol; Diamox; Dendri-

nol; Drogacosta; Dendrinol;

Emblemática; Endur ets;

Emulsão de Colônia; Eufa-

cid; Fagotox; Fenepil; Flu-

orgoms; Fluoretas; Fluor-

drops; Fluxidina; Fortiron;

Hemoflux; Hiposterax;^ Inr

defebrine; Leite de Colônia;

Mimikri; Monoxilase; Nae-

cobelia; Neosaldina; Novo-

geron; Relief; Reverin; Sak-

de; Stri-Dex; Studart S/A;

Tarsia; Testocaine; Tordo-

?ulf; Urecorin; Vallestril;

Marcas Indeferida*

Ergometil; Pan-Be;

Almoiada* Elétricas

Matam Crianças

almofadas elétrica», para

aquecimento, possuem 
três

craus de calor. Mesmo no grau

mais baixo, porém, ficando 11-

gada horas e horas, a almofa-

da pode atingir a 60 graus

centígrados, o suficiente para

matar uma criança recemnas-

rida

Na Alemanha, após diversas

mortes de criancinhas em con-

seqüência do uso de almofadas

elétrica* para aquecer o bêrço.

o uso dessa peça foi proibida.

QUINA 
PETRÓLEO

ORIENTAL

A VIM 00 CABELO!

PAN-TECN1 LTDA.
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Farmacêutico ÁLVARO VARGES

FUNDADOR:
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CORTESIA DOS LABORATÓRIOS 
GLAXO-EVANS 

DO BRASIL S/A

do 

"Medicamentos 

Essenciais" 
Que 

Não Sofrerão 
Aumento de Preços Ate Meados dt

Preço» é

Fàbrtes

ABDECOL (gotas) — Vidro x 15 cm3 

ABDECOL (cápsulas) — Vidro x 25 cápsulas

ABKENA ADULTO (gòtas) — Vidro x 15 cm3 

ALRENA INFANTIL (gòtas) — Vidro x 15 cm3 

ABULEMIN (comprimidos) — Caixa x 20 comprimidos

ACIÓTICO (injetável) — Caixa x 3 ampòlas de 2 cm3

ACióTICO (injetável) Caixa x 25 ampólas de 2 cmd

Frasco x 8 cápsula*

Frasco x 16 cápsulas

Frasco x 100 cápsulas

ACROMICINA (cápsulas 250 mg.)

ACROMICINA (cápsulas 250 mg.)

ACROMICINA (cápsulas 250 mg.)

ADERGIM (pérolas) — Vidro x 40 pérolas 

ADERGIM (pérolas) 
— Vidro x 500 pérolas 

ADEROGYL D3 (injetável) 
— Caixa x 3 ampólas

ADEROGYL D3 (injetável) 
— Caixa x 50 ampólas

< o • • «

« • • • <

VLERGON (pomada) — Tubo x 13 g. •••••• — 

aLKBGON NASAL (liquido) — Frasco x lo cm3 

M.KUPRIN (ccmprimidos) — Tubo x 20 Comprimidos

\LKl DRIN (solução 1%) — Vidro x 10 cm3 

(comprimidos 0,1 g)

(comprimidos 0.1 g)

(comprimidos 0,1 g)

(comprimidos 0,5 g) 
— Caixa x

(comprimidos 05 g) 
— Caixa x

Caixa x

Caixa x

Caixa x

20 comprimidos

500 comprimidos

1000 comprimidos

20 comprimidos

500 comprimidos

(comprimidos 0,5 g) 
— Caixa x 1000 comprimidos

ILUCKTIL

MXCLTIL

fcLUCETiL

ALUCETIL

KLUCF.TIL

%LUCETIL

AMBENYL (liquido) — Vidro x 180 cm3 

AMBESIDINA (pó) — Pulverizador x 12 g 

AMBISTRIN 1 g (injetável) — Frasco x 1 g 

AMBOZIN (injetável) — Caixa x 5 ampólas 

AMBOZIN (injetável) 
— Caixa x 10 ampólas 

fcMBRAMICINA (cápsulas) — Frasco x 8 cápsulas 

KMBRAMIC1NA (cápsulas) — Frasco x 16 cápsulas 

AMBRAMICINA (cápsulas) — Frasco x 100 cápsulas 

AMEBOCID SIMPLES (comprimido») — Tubo x 24 comprimidos

AMEDRINE (comprimidos) 
— Tubo x 20 comprimidos 

AMINOFILIN A (ondovenosa) 
— Caixa x 50 ampólas 10 cm3

AMINOFILINA (comprimidos) 
— Vidro x 20 comprimidos

AMPLEX B12 (drágeas) 
— Tubo x 30 drágeas 

AMPLEX B12 (drágeas) 
— Vidro x 1000 drágeaa 

• • • • <

AMPLICTIL (injetável 25 mg.) — Caixa x 5 ampólas

AMPLICTIL (injetável 25 mg.) — Caixa x 25 ampólas

ANFEMICIN (cápsulas) — Vidro x 8 cápsulas 

ANFEMICIN (cápsulas) — Vidro x 100 cápsulas 

ANFEMICIN Uuspensáo) 
— Vidro x 30 cm3 

ANSIETIL (comprimidos) 
— Caixa x 30 comprimidos

ANTEPAR telixir) — Frasco x 30 cm3 ..

ANTEPAR (ellxir) — Caixa 12 frascos x 30 cm3 

ANTEPAR (ellxir) — Frasco x 120 cm3 

ANTEPAR (ellxir) — Frasco x 1000 cm3 

ANTEPAR (comprimidos) 
— Caixa x 20 comprimidos 

APASSAL CÁLCICO (comprimido» 1 g) 
— Vidro x 250 comprimidos

APASSAL CALCICO (comprimido» 1 g) 
— Vidro x 1000 comprimidos

ARALEN (comprimidos) — Caixa x 20 comprimidos 

ARALEN (comprimidos) 
— Caixa x 200 comprimidos 

AROVIT 300.000 UI (injetável) — Caixa x 3 ampólas 

AROVIT 300.000 UI (injetável) — Caixa x 25 ampólas 

ATRON1SAN 
< frotas» — Vidro 20 om2 .. 

„ 
_

ATRON1SAN ~ íí

ATROPASMIN (injetável» — Caixa x 6 ampólas

atropasmin (injetável) — Caixa x 50 ampólas

mm * »rt*^ • .

474,

775,

480,

450,

450,

435,

3.125,

878,

1.656,

9.789.

465,

4.280,

925,

12.343,

372.

372,

476,

296.

279,

6.300,

11.201.

348,

7.871,

14.002,

617,

Oig
OW,

160,

1.980,

3.570,

1.001,

1.810,

10.677,

1.204,

392.

5.506,

347.

1.070,

26.294,

1.043,

4.824,

1.540,

15.452,

1.149,

521,

277,

3.308,

791,

5.509,

515,

3.820,

14.800.

785,

7.601,

1.045,

7.970,

330,

264.

319.

2.270,
m ni 1

Produtos j 
Preço» «to

| 
FAbrie»

DRIOL (drágeas) 
— Vidro x 25 drágeas 

DRIOL (drágeas) 
— Tubo x 250 drágeas 

ENTIBIOS (pO) Frasco x 17 doses ..

ENTIBIOS (pó) — Caixa x 50 envelopes x 6 g 

ENTIBIOS (comprimidos) — Caixa x 25 envelopes x 4 comprimidos

EPELIN

EPELIN

EPELIN

EPELIN

EPELIN

(cápsulas 0.1 g) 
— Vidro

(cápsulas 0.1 g) 
— Vidro

(cápsulas 0,1 g) 
— Vidro

(cápsulas 0,03 g) 
— Vidro

(cápsulas 0,03 g) 
— Vidro

x 30 cápsulas

x 100 cápsulas

x 500 cápsulas

x 30 cápsulas

x 100 cápsulas

ESPASMO-CIBALENA

ESPASMO-C1B A LEN A

ESPASMO-CIB A LEN A

ESPASMO-CIBALENA

ESPASMO-CIBALENA

ESPASMO-CIBALENA

ESPASMO-CIBALENA

ESPASMO-CIBALENA

(injetável) — Caixa x 5

(injetável) — Caixa x 25

ADULTO (supositórios) 
—

ADULTO (supositórios) —

INFANTIL (supositórios) -

INFANTIL (supositórios) ¦

COMPOSTA (supositórios)

COMPOSTA (supositórios)

ampólas ...

ampólas ...

Caixa x 5

Caixa x 50

¦ Caixa x 5

Caixa x 50

Caixa x 5

Caixa x 50

suposit.

suposit.

suposit.

suposit.

suposit.

suposit.

EUCALIPTINE (injetável) — Caixa x 6 ampólas 

EUCALIPTINE (injetável) — Caixa x 25 ampólas 

EUCALIPTINE (injetável) — Caixa x 100 ampólas 

EUCALIPTINE ADULTO (supositórios) Caixa x 4 supositorios

EUCALIPTINE INFANTIL (supositórios) — Caixa x 4 supositorios

EUCALIPTOSAN (inhalante) — Vidro x 60 cm3 

FLAVIASTASE (comprimidos) Frasco x 24 comprimidos

GANTRISIN (comprimidos 500 mg.)

GANTRISIN (comprimidos 500 mg.)

Vidro x 20 comprimidos

Vidro x 100 comprimidos

GASTRALIN (pó) — Vidro x 40 g 

GEL-HIDRAL (geléia) — Vidro x 180 cm3

GENOREX (líquido) — Vidro x 45 cm3 •.

GEVRAL (cápsulas) — Frasco x 30 cápsulas

GEVRINE (cápsulas) — Frasco x 30 cápsulas

GLIMETIONIL 25% (Injetável)

GLIMETIONIL 25% (Injetável)

GLIMETIONiL 25% (injetável)

GLIMETIONIL 25% (injetável)

Caixa x 3 ampólas de 10 cm3

Caixa x 50 ampólas de 10 cm3

Caixa x ampólas de 20 cm3

Caixa x 50 ampólas de 20 cm3

GLINOS1TOL

GLINOSITOL

GLINOSITOL

glinosiivl

GLINOSITOL

GLINOSITOL,

GLINOSITOL
r.l TMnSTTOL

(injetável)

(injetável)

< injetável»

(injetável)

(injetável)

(injetável)

(injetável)

Caixa x 5 ampólas de

Caixa x 100 ampólas de

Caixa x 5 ampólas de
íuiinnh lâ

3 cm3 

3 cm3 

3 cm3 
fi rm'í — . —

Caixa X

Caixa x

Caixa x

Caixa x

5 ampólas de IO cm3

50 ampólas de U> cm o

5 ampólas de 20 cm3

50 ampòlas de 20 cm3

FARMICETINA (drágeas) 
— Vidro x 12 drageas 

FARMICETINA (drágeas) 
— Vidro x 100 drágeas 

FARMICETINA (drágeas) — Vidro x 500 drágeas 

FARMICETINA (drágeas) 
— Vidro x 1000 drágeas 

FARMICETINA (supositórios 125 mg.) — Caixa x 5 supositorios

FARMICETINA (supositórios 250 mg.) — Caixa x 5 supositórios ....

FARMICETINA COLÍRIO COM HIDROCORTISONA - Vidro x 5 cm3

FERROTONINa (injetável) — Caixa x 12 ampòlas 1 cm3 

FERROTONINA (injetável) — Caixa x 100 ampólas 1 cm3 

FIBRINOGÊNIO HUMANO LIOFILIZADO -HAEMODERIVADOS»

(injetável) — Frasco 2 g c/100 cm3 diluente 

FLUORECOL (comprimidos 500 mg.) — Vidro x 12 comprmiidos ....

FLUORECOL (comprimidos 500 mg.) — Vidro x 40 comprimidos 

FORTECORTIN (comprimidos 0.75 mg.) — Vidro x 10 comprimidos

FORTECORTIN (pomada) — Bisnaga x 5 g 

FOSCODIN INFANTIL (xarope) — Vidro x 100 cm3 

FUADINA ADULTO (injetável) — Caixa x 10 ampòlas 

FUADINA INFANTIL (injetável) — Caixa x 10 ampòlas 

FUROXONA (ccmprimidos) — Vidro x 14 comprimidos 

FUROXONA (comprimidos) — Vidro x 100 comprimidos 

FUROXONA (comprimidos) — Vidro x 250 comprimidos 

1.385,

11.076,

815,

4.780,

4.740,

627,

1.782,

7.527,

452,

1.287,

555,

2.445,

556,

3.925,

442,

3.165,

686,

5.054,

347,

1.295.

4.585,

632.

505,

376.

758,

4.628,

19.152,

37.506,

292,

452,

399,

518,

3.817,

50.000,

1.264,

476,

1.008,

1.250,

1.350,

445,

1.543,

1.257,

817,

4.293.

10.018.

900,

4.200,

605.

486,

747,

I.071,

1.370,

665,

9.950,

890,

13.300,

452,

7.980.

599.

JLO.tí-lO.
998,

8.645,

1.330,

II.970,

Produto» | 
Preço»

| 
Fàbiia

PAPAVERINA HOUDÊ 0,05 g (injetável) 
— Caixa x 50 ampólas

PAPAVERINA HOUDÊ 0,10 g (injetável) — Caixa x 4 ampólas

PAPAVERINA HOUDÊ 0,10 g (injetável) 
— Caixa x 50 ampólas

PAPAVERINA HOUDÊ 0,20 g (injetável) — Caixa x 4 ampólas

PAPAVERINA HOUDÊ 0,20 g (injetável) 
— Caixa x 50 ampólas

PENICIL1NA G. POTASSICA F-W - 1.000.000 U. (inj.) - Frasco-ampôla

PENIC1LINA G. POTASSICA - 1.000.000 U. (injetável) - Caixa 50 frascos

PENICILINA G. SÓDICA «MAJER» - 1.000.000 U. (inj.) - Frasco-ampôla |

PENICILINA G. SÓDICA «MAJER» - 1.000.000 U. (inj.) - Cxa. x 100 Frco.

PENICILINA G. SÓDICA «RHODIA» - Í.UOO.OOO U. (injetável — Frasco

PENICILINA G. SÓDICA «RHODIA» - 1.000.000 U. (inj.) - Cx. x 50 Fcos.

PEPSAMAR (comprimidos) — Caixa x 10 comprimidos 

PEPSAMAR (comprimidos) — Caixa x 20 comprimidos

PEPSAMAR (comprimidos) — Caixa x 50 comprimidos

PEPSAMAR (comprimidos) 
— Caixa x 100 comprimidos

PEPSAMAR (gel) — Vidro x 240 cm3

PKELANTIN (cápsulas) — Vidro x 30 cápsulas  I

PLASMA HUMANO LIOFILIZADO «ISA,> (injetável) - Frasco x 100 cm3

PLASMA HUMANO LIOFILIZADO «ISA» (injetável) - Frasco x 250 cm3

PLLRACTION (cápsulas) — Vidro x 8 cápsulas

PLlJRACTION (cápsulas) — Vidro x 40 cápsulas

PLURACTION (suspensão) — Vidro x 60 cm3 ...

I

POLIVITAMINAÍr (emulsão) — Vidro x 60 ml. .

FOLIVITAM1NAS (emulsão) — Vidro x 120 ml.

POMADA MIDY (c/hidrocortisona) 
— Tubo x 10 g ....

PREBUTIL (comprimidos) — Vidro x 20 comprimidos .

PRELUD1N (comprimidos) — Frasco x 20 comprimidos

FRIMONABOL (comprimidos 1 mg.) — Tubo x 30 comprimidos

PRiMONABOL (comprimidos 5 mg.) — Tubo x 20 comprimidos

PRINACHOL. Bl>. (drágeas) — Vidro x 20 drágeas

PRIVINA (gòtas 1%) - Vidro x 15 cm3

PRIVINA (gòtas 1% Caixa x 12 vidros x 15 cm3

PRIVINA (gòtas 0,5%) — Vidro x 15 cm3

PROCAMIDE (injetável) — Caixa x 3 ampòlas

PRUGYNON (crágeas 0,1 mg.) — Frasco x 15 drágeas

PROGYNON (drágeas 0,1 mg.) — Frasco x 30 drágeas

PROLUTON-C (drágeas) — Frasco x 20 drágeas 

PSICONEUR1NA SEDATIVA 
'(cápsulas) 

— Caixa x 25 cápsulas

PYRAMIDON (comprimidos 0,1 g) 
— Caixa x 500 comprimidos

PYRAMIDON (comprimidos 0,3 g) 
— Caixa x 250 comprimidos

PSRAxMIDON (comprimidos 0,3 g) 
— Tubo x 10 comprimidos

QUINIDINA (comprimidos) 
— Caixa x 30 comprimidos

RADIPECON COMPÔSTO COM NOSCAPINE (drág.)

RADIPECON COMPÔSTO COM NOSCAPINE (drág.)

Fco. x 20 drág.

Fco. x 60 drág.

RAUPINA (drágeas) — Vidro x 20 drágeas

RAUPINA (liquido) — Vidro x 10 cm3

RAUWOPUR (comprimidos) 
— Vidro x 100 comprimidos

RAUWOPUR (comprimidos) 
— Vidro x 1000 comprimidos .

RECTANUS (pomada) — Bisnaga x 35 

RECTANUS (supositórios) — Caixa x 10 Supositórios

REDOXON (comprimidos) — Vidro x 20 comprimidos de 200 mg.

REDOXON (comprimidos) — Vidro x 100 comprimidos de 200 mg.

RESOTREN (comprimidos) — Vidro x 21 comprimidos

REUPLEX (comprimidos > — Caixa x 16 comprimidos

Jí EUPLL' fi-.imnrlmirins) — C.a ixa -V ?IH cnninrjm ido*

RIBOFLAVAN (comprimidos) 
— Vidro x 23 comprimidos

ROMILAR (xarope) 
— Vidro x 100 cm3

2.367.
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3.95U
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5.925,

179,

8.000.

238,

23.100,

174,

8.23L
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368,

886,

1.769,

935,

650,

6.429,

12.858,

1.605,

7.180,

1.480,

OQQ

738,

790,

1.144,

767,

458,

1.184,

472,

293,

3.325,

245,

531,

313,

525.

446,

1.385,

1.846,

3.385,

153,

880,

235,

632,

400,

473,

1.131,

8.113,

415,

415,

105,

470.

1.609,

958.

231,

565,
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AROVIT 300.000 UI (injetável) — Caixa x 25 ampôlas

ATRON1SAN 
«rotas» — Vidro 20 om2 . . ¦ . ¦ 

^

/1HON1SAN íivcií 
— Cs^ss ~ «¦ •••

ATROPASMIN (injetável» — Caixa x 6 ampôlas 

ATROPASMIN (injetável) — Caixa x 50 ampô as 

ATROPASMIN (injetável) — Caixa x 100 ampôlas 

ATROPASMIN (pílulas) — Tubo x 20 pílulas 

ATROPASMIN (pílulas) — Tubo x 250 pílulas 

BECANTAL COMPOSTO (xarope) — Vidro x 130 cm3 

BELEXA (drágeas) — Vidro x 20 drágeas 

BENZEDRINA (comprimidos) 
— Tubo x 25 comprimidos 

BETALIN COMPLEXO (injetável) — Frasco x 10 cm3 

BETANAL FERROSO (drágeas) 
— Frasco x 20 drágeas 

BIALGIN (comprimidos) 
— Frasco x 30 comprimidos ........

B1ALGIN (comprimidos) 
— Caixa x 90 envelopes x 4 comprimidos

BILAMIDA (comprimidos) 
— Vidro x 20 comprimidos 

BILAMIDA (injetável) 
— Caixa 5 ampôlas 

i

BILIFLUX (pó) — Caixa x 6 flaconetes de 5 g 

BITEVAN (injetável 1000 mcg.) — Caixa x 25 ampôlas 1 cm3

BONAMINA (comprimidos) 
— Caixa x 25 envelopes x 4 comprimidos

BOTROPASE (injetável) — Caixa x 3 ampôlas de 1 cm3

BOTROPASE (Injetável) — Caixa x 50 ampôlas de 1 crn3 

BROMOGARDENO (comprimidos) — Vidro x 20 comprimidos 

BUTALGIN SÔDICO (drágeas) — Vidro x 20 drágeas 

BUTALGIN SÔDICO (drágeas) — Vidro x 500 drágeas 

BUTALGIN SÔDICO (injetável) — Caixa x 5 ampôlas de 5 cm3 .....

BUTALGIN SÔDICO (injetável) — Caixa x 50 ampôlas de 5 cm3

CARDIAZOL (injetável) — Caixa x 5 ampôlas de 1 cm3 

CARDIAZOL (injetável) — Caixa x 100 ampôlas de 1 cm3 

CARDIAZOL-EFEDRINA (gôtas) — Vidro x 10 cm3 

CARDIAZOL-EFEDRINA (gôtas) — Vidro x 100 cm3 

CARDIAZOL-EFEDRINA (injetável) — Caixa x 5 ampôlas de 1 cm3

CARDIAZOL-EFEDRINA (injetável) — Caixa x 100 ampôlas de 1 cm3

CASCARAFRAN (liquido) — Vidro 00 cm3 

CEDILANIDE (gôUs) — Vidro x 10 cm3 

CEFALEX (comprimidos) 
— Caixa x 100 envelopes 

CETAVLON CONCENTRADO (solução) — Vidro x 100 cm3

CETAVLON CONCENTRADO (soluçáo) — Vidro x 1000 cm3

CETAVLON (prmada) — Bisnaga x 25 g 

• • • e e e a

CETIVA (injetável 1 g) 
— Caixa x 3 ampôlas de 5 cm3 

CETIVA (injetável 1 g) 
— Caixa x 25 ampôlas de 5 cm3 

CETIVA (gotas) — Frasco x 15 cm3 :*•• •*

CETIVA (comprimidos 250 mg.) — Frasco x 25 comprimidos

CIBA 1906 (comprimidos) 
— Vidro x 100 comprimidos 

CICLAMINA (gôtas) — Frasco x 20 cm3 

CICLINAMID VF (cápsulas) — Frasco x 8 cápsulas 

CICLINAMID VF (suspensão) — Frasco x 100 cm3 

CLAUDEN (injetável) 
— Caixa x 5 ampôlas de 2,5 cm3 

CLAUDEN (injetável) 
— Caixa x 50 ampôlas de 2$ cm3 

CLAUDEN (injetável) 
— Caixa x 5 ampôlas de 10 cm3 

CLAUDEN (Injetável) 
— Caixa x 50 ampôlas de 10 cm3 

CLORANFENICOL MAJER (comprimidos) - Frasco x 100 comprimidos

CLORANFENICOL SARSA (drágeas) — Caixa x 12 drágeas 

CLORANfTNICOL SARSA (drágeas) — Caixa x 250 drágeas 

CLORANFENICOL WYETH (drágeas) 
— Vidro x 12 drágeas 250 mg.

CLOROSTREP (liquido) — Vidro x 60 cm3 

CLOROSTREP (cápsulas) — Vidro x 12 cápsulas • •

CODAS AL (comprimidos) 
— Caixa x 30 comprimidos^ + 30 drágeas

CODASAL (injetável) — Caixa x 4 ampôlas de 2 cmò 

CODEISAN (gôtas) — Vidro x 15 cm3 

CODEISAN (drágeas) 
— Vidro x 20 drágeas 

COLESTASE (comprimidos) 
— Vidro x 12 comprimidos

COLIPIN (drágeas) — Vidro x 20 drágeas 

ppt 
«a«n DB PLANTAS 

— Vidro x 10 cm3 

DE ZINCO COMPÔSTO 
— Vidro x 10 cm3 #«••••••••••••

COLIX (colírio) 
—.Vidro x 10 cm3

Jl

7.970,
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264.

319.

2.270,

4.241,

354,

3.381,

650.

517,

131,

219,

645.

379,

2.713,

758,

971,

1.060,

3.600,

3.205.

472,

7.035,

350,

751,

15.541,

11137,

10.746,

452,

6.650,

518,

4.120,

478,

7.315,

336.

1.230,

, 1.529,

753.

5.570,

233,

415,

2.966,

262,

386,

2.300,

412,

1.383,

1.383.

756,

5.585,

1.344,

10.080,

5.000,
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10.274,

700,

1.463,

872,

399.

322,

425,

425,

614,

732,

276,

239,

250,
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HEPARINA 10.000 U.I. (injetável) — Frasco x 10 cm3 

HEPARINA 25.000 U.I. (injetável) — Frasco x o cm3 ... ..

HEPARINA RETARD 10.000 U.I. (injetável) 
— Frasco x 1 cm3

HEPATUELVE (injetável) 
— Frasco-ampôla x 10 cm3 

HETRAZAN (xarope) — Frasco x 60 cm3 

HIALURONIDASE (injetável 200 U.I.) — Ampòla x de 2 cm3

INSULINA LENTA (injetável U-40) — Frasco x 10 cm3 

INSULINA LENTA (injetável U-80) — Frasco x 10 cm3 

LENTOMICET1NA (xarope) — Vidro x 60 cm3

LENTOMICETINA (xarope) — Vidro 30 

LENTOSULF1NA (comprimidos — Caixa x 10 comprimidos

IJENTOSULFJNA (comprimidos) — Frasco x 250 comprimidos

LENTOSULFINA (comprimidos) 
— Tubo x 12 comprimidos ..

LENTOSULFINA (comprimidos) — Caixa x 100 comprimidos ..

LENTOSULFINA (Injetável) — Caixa x 3 ampôlas de 5 cm3 .

LENTOSULFINA (injetável) — Caixa x 25 ampôlas de 5 cm3 ..

LENTOSULFINA (xarope) — Vidro x 30 cm3

LENTOSULFINA (xarope) — Vidro x 60 

LEPTAZOL-EFEDRINA (gôtas) — Vidro x 15 cm3 ..

LUMINAL (comprimidos) 
— Tubo x 10 comprimidos

MELLERIL-10 (drágeas) — Vidro x 25 drágeas

MELLERIL-50 (drágeas) — Vidro x 20 drágeas

MEPROSICí (comprimidos) —- Vidro x 20 comprimidos

MEPROSIN (comprimidos) — Vidro x 50 comprimidos

MERACILINA (comprimidos) 
— Frasco x 12 comprimidos

MERACILINA (comprimidos) 
— Caixa x 250 comprimidos

MERADIZOi. (comprimidos) — Frasco x 20 comprimidos

MERADIZOL (comprimidos) — Vidro x 500 comprimidos

MERTHIOLATE (solução) — Vidro x 120 cm3 .

MERTHIOLATE (solução — Vidro x 475 cm3 .

IdERTHIOLATE (solução) — Vidro X 4500 cm3

MESANTOINE (comprimidos) — Vidro x 20 comprimidos

METIOCOLIN B12 (comprimidos) — Vidro x 20 comprimidos ..

METIOCOLIN B12 (comprimidos) 
— Vidro x 500 comprimidos ..

(injetável) — Caixa x 10 ampôlas de 2 cm3

— Caixa x 100 ampôlas de 2 cm3

Caixa x 5 ampôlas de 5 cm3

GLIINUS11UL. (injeiavei; a u

GLINOSITOL (injetável) — Caixa x 100 ampôlas de 3 cm.»

GI TNOS1TOL «injetável) — Caixa x 5 ampôlas de 3 cnY;

üÚNOSilOL 
' injntA.Tr-f y. XfjO . om.t ---

r-i iNOSITOL (injetável) 
— Caixa x 5 ampôlas de 1<> cm3 

CLINOSITOL (injetável) 
— Caixa x 50 ampôlas de 10 cmJ  j

CLINOSITOL (injetável) 
- Caixa x 5 ampôlas de 20 cm3 

GLINOSITOL (injetável) 
— Caixa x 50 ampôlas de 20 cm3

GLINOSITOL (líquidos) 
— Vidro x 120 cm3 

GLUCANTIME (Injetável) 
— Caixa x 10 ampôlas 5 

GLUCANTIME (Injetável) 
— Caixa x 25 ampôlas 5 

GÔTAS VITAM1NICAS CASIMIR FUNK 
- Vidro x 15 cm3 

GYNO-STEROSAN (comprimidos vag.) — Caixa x 12 comprimidos

GYNO-STEROSAN (geléia) — Bisnaga x j0 g c/aplicador 

GYNO-STEROSAN (geléia) — Bisnaga x o0 g s/aplicador 

H EM ATI ASE B12 (injetável) 
— Frasco-ampôla x 13 cmJ 

HEMOFORT (liquido) — Vidro x 200 cm3 

HEMOZOL (drágeas) 
— Vidro x 20 drágeas 

INTESTOPAN (comprimidos) Caixa x 30 envelopes x 2 

IODALGIN SALICILADO (injetável) — Caixa x 10 ampôlas de 3 cm3

IODALGIN SALICILADO (injetável) — Caixa x 100 ampôlas de 3 cm3

IODINJECTOL SALICILADO BI (injet.) - Cxa. x 5 ampôlas de 3 cm3

IODINJECTOL SALICILADO BI (injet.) - Cxa. x 100 ampôlas de 3 cm3

ISONICOTIL (comprimidos) 
— Vidro x 25 comprimidos 

KATACOL (comprimidos) 
— Vidro x 30 comprimidos 

KIRON (comprimidos) — Tubo x 8 comprimidos 

KRINACETIL (comprimidos) — Vidro x 12 comprimidos 

KRINOPECTINA-SULFA (comprimidos) — Vidro x 20 comprimidos

LENTOMICETINA (drágeas) — Vidro x 10 drágeas 

7.980.

599.

J.0.64Ü.
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1.330,

11.970,

732,

2.208,

5.300,

705.

924,

1.057,

844.

555,

355,

650,

1.028,

3.009,

1.219.
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392.

159.

520,

785,

3.110,

450,

3.735.

599,

9.638,

122,

605,

785.

400,

650,

1.170.

1.396,

698.

MEPROBAL (comprimidos) — Vidro x 20 comprimidos

MEPROBAMATO MAJER (comprimidos — Vidro x 20 comprimidos ....

1 775,

j 16.199,

j 931,

! 7.195,

811,

5.998,

519.

1.037,

320.

200,

804,

1.690,

1.000,

360,

375,

764.

412.

6.915,

METIOCOLIN B12

METIOCOLIN B12 (injetável)

tMETIOCOLIN 
B12 (injetável)
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265,

5.530,

272,

743.

4.393,
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11.862.
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RKUPLEX (comprimidos) — Caixa x J6 comprimidos i

ilEUPLL' 
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RJBOFLAVAN (comprimidos) 
— Vidro x 25 comprimidos \

ROMILAR (xarope) 
— Vidro x 100 ;

RUBENTIN LIOFILIZADO (injetável) — Caixa x 3 ampôlas

RUBENTIN LIOFILIZADO (injetável) — Caixa x 10 ampôlas

RUBENTIN LIOFILIZADO (Injetável) 
— Caixa x 25 ampôlas

RUBROC1TOL (gôtas) — Frasco x 10 cm3

RUBROCITOL FERRO (drágeas) 
— Caixa x 25 drágeas 

SANOMA (comprimidos) — Vidro x 25 comprimidos

SEDOPRESSIN (drágeas) — Vidro x 25 drágeas 

SINTOMICET1NA (comprimidos) — Frasco x 1000 comprimidos

SOLU-CORTEF (injetável 100 mg.) — Frasco x 10 cm3

SOLUFEN (comprimidos) 
— Caixa x 20 comprimidos 

SOLUFEN (comprimidos) — Caixa x 100 comprimidos 

SORBOSAN (granulado) — Vidro x 50 g 

SôRO ANTI-D1FTÊRICO CURATIVO (inj.) - Cxa. x 1 ampóla de 10 cm3

SÔRO ANTI-TETANICO CURATIVO (inj.) - Cxa. x 1 ampóla de 10 cm3

SPASMOBION (gôtas) — Frasco x 15 cm3

SPASMOBION (injetável — Caixa x 5 ampôlas

SPASMOBION (injetável) 
— Caixa x 25 ampôlas

STECLIN-V (cápsulas) 
— Vidro x 16 cápsulas

STEGURACIL (comprimidos) 
— Caixa x 30 comprimidos)

STELAZINE (comprimidos 1 mg.) — Tubo x 25 comprimidos

STELAZINE (comprimidos 2 mg.) — Tubo x 25 comprimidos

STELAZINE (comprimidos 5 mg.) — Tubo x 25 comprimidos

STREPTODUOCIN 1 g. (injetável) — Frasco

STROFOPAN 1/4 (injetável) — Caixa x 6 ampôlas

STROFOPAN 1/8 (injetável) 
— Caixa x 1 frasco-ampôla de 10 cc.

STROFOPAN (supositórios) 
— Caixa x 6 supositôrios 

SUCROFERRON (liquido) 
— Vidro x 150 cm3

SULFAT1AZOL «PROQUIFAR» (comprimidos) — Cxa. x 500 comp.

SULFATIAZOL «PROQUIFAR-> (comprimidos) - Vidro x 1000 comp.

SUPERFER SIMPLES (liquido) — Vidro x 150 cm3 

SUPOSITÓRIOS MIDY (c/hidrocortisona) 
— Caixa x 6 supositórios ..

SYNADRIN COMPÔSTO (drágeas) 
— Vidro x 20 drágeas 

TACARYL (drágeas) — Vidro x 20 drágeas

TACARYL (xarope) — Vidro x 60 cm3

958.

3-iai,—
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9.455,
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948.

1.133,

665,

44.500,
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4.095,
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958,

815,

1.034,

1.312,

160,
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487.

55'#.

352

5 37 ,

10.47 i,

13,

r45,

1.550,

<

614,

422.

TEBESSAL 50 mg. (comprimidos)

TEEESSAL 50 mg. (comprimidos)

Vidro x 100 comprimidos

Vidro x 500 comprimidos

TEMIRAN (comprimidos) — Caixa x 20 comprimidos

TEMIRAN DOSPAN (comprimidos) 
— Caixa x 12 comprimidos

TEMIRAN DOSPAN (comprimidos) 
— Vidro x 10 comprimidos ..

TERGENTOLATE (solução) — Vidro x 30 cm3 

TERGENTOLATE (solução) — Vidro x 1000 cm3 

TERGENTOLATE COLORIDO (soluçáo) 
— Vidro x 30 cm3

TERGENTOLATE COLORIDO (solução) 
— Vidro x 1000 cm3

TERRAMICINA (cápsulas 250 mg.) — Vidro x 8 cápsulas

TERRAMICINA (cápsulas 250 mg.) — Vidro x 16 cápsulas

TERRAMICINA (cápsulas 250 mg.) — Vidro x 100 cápsulas

I

TETRACLOROETILENO (pérolas de 0.2 cm3) - Cxa. x 12 freos. x 10 pér.

TETRACLOROETILENO (pérolas de 0,5 cm3) - Cxa. x 12 freos. x 10 pér.

TETREX APC (cápsulas) 
— Frascos x 6 cápsulas

THEOKOMBETIN (injetável) 
— Caixa x 3 ampôlas 

THEOKOMBETIN (injetável) 
— Caixa x 100 ampôlas • • • *••••#•

TIREÓIDE JOHNSON (comprimidos) — Vidro x 50 comprimidos ....

TIREÓJDE JOHNSON (comprimidos) 
— Vidro x 100 comprimidos ....

TIREON (comprimidos) 
— Frasco x 50 comprimidos 

TRANSPULM1N (supositórios) 
— Caixa x 5 supositórios

TREANTIL (cápsulas) — Frasco x 8 cápsulas

TREANTIL (cápsulas) 
— Frasco x 100 cápsulas

TREANTIL (liquido) 
— Frasco x 60 cm3 ... 

I
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3.471, \
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1.100,

920,

248,

1.119,

248,

1.119,

890,
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2.652,

3.052,

420,

384,

10.120,

392,
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452,

306,

1.106
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A FARMÁCIA E A PESQUISA

BELPAR

'fiotcK 

e Comprimidos

BELPAR

6o9ck « Comprimidos

N V

BELPAR

Cotas e Comorimidos

Sedativo eticaz nas

cólicas Hepáticas,

Renais, Intestinais

e Menstruais.

fosses

tspasmódicas

Ak

LABORATÓRIOS

ENILA S.A.

Ruo Riachuelo, 242

RIO

Disse ültimamente o estu-

dante Cláudio Joseph, presj-

ciente do Diretório Acadêmi-

co Rodolfo Teófilo, da Facul-

dade Nacional de Farmácia,

que o farmacêutico de hoje,

em virtude do avanço cien-

tifico do mundo, tem que ser

naturalmente um pesquisa-

dor. De fato, já não é mais

possível separar inteiramente

a atividade farmacêutica da

pesquisa. Frisou bem o pre-

sidente do Diretório Acadê-

mico da Faculdade Nacional

de Farmácia: «Todo farma-

cêutico que possuir uma far-

mácia é, obrigatòriamente,

um comerciante, mas nem

todo comerciante, que se es-

tabelece com uma farmácia,

é um farmacêutico». Refere-

se certamente ao sentido mo-

derno da farmácia, principal-

mente agora, com a inclusão

da cadeira de Bioquímica.

Há realmente no comércio de

drogas, farmacêuticos muito

competentes, mas o que o re-

presentante da classe cstu-

dantil quer dizer naturalmen-

te é que o simples proprietá-

rio de uma farmácia, como

poderia ser proprietário 
de

qualquer outro estabeleci-

mento comercial, desde que

não seja farmacêutico habjli-

fado. não está em condições

de corresponder às exigên-

cias atuats.

III Simpósio

Brasileiro de

Quimioterapia

Antineoplástica

Realizar-se-á em julho

de 1965, o III Simpósio

Brasileiro de Quimioterapia

Antineoplástica, organiza-

do pela Sociedade Brasilei-

ra de Quimioterapia Anti-

neoplástica, com sessões

diurnas e noturnas, sendo

que as primeiras se darão

no Hospital A, C. Camar-

go e as segundas na sede

da Associação Paulista de

Medicina, oportunamente

será dado a publicidade o

programa oficial.

Ê preciso compreender o

fenômeno tecnológico. A Far-

mácia já deixou, há muito

tempo, de ser apenas o bal-

cão, porque é também labo-

ratório onde se fazem pesqul-

9as constantes. Muita gente

ainda pensa que a Farmácia

de hoje ainda é aquela Far-

mácia dos velhos tempos, on-

de se vendia remédio e fa-

zia xarope de acordo com os

processos rotineiros. Esta-

mos, hoje. no mundo da téc-

nica, no mundo em que a pa-

lavra de laboratório tem ca-

ráter decisivo, e não se pode

mais compreender a profis-

são farmacêutica som a in-

dispensável formação cientl-

fica e técnica para realizar

os trabalhos de pesquisas

que a vida atual está exigin-

do. Lembrou ainda o estu-

dante Cláudio João Joseph

que o farmacêutico, atual-

mente, já está cm condições

de fazer trabalhos mais espe-

cificos, como controle quimi-

co e biológico nas indústrias

farmacêuticas: exames de

análises clínicas: análises

bromatológicas etc.

fi necessário acompanhar

a evolução tecnológica do

mundo para compreender

também a evolução da Far-

mácia, cujos profissionais

necessitam, cada vez mais,

de um nivel de preparo ofi-

ciente, com o verdadeiro es-

pirito cientifico. A profissão

farmacêutica tem, hoie, de di-

reito e de fato, um lugar de-

finUlo e marcante no quadro

d** atividades cientificas

REGINA

O Talco Maravilhoso

COMUNICAÇAO

BITEVAN 
VIT B12

DINDEVAN

(em caixas de 25 ampôlas de 1 cm3)

Evans 1.000 meg

Fenindiona EVANS

(anticoagulante oral)

fazem parte 
da lista de medicamentos

essenciais oficializada pelo

Ministério da Saúde.

Laboratórios GLAXO-EVANS do Brasil S.A.

Vendas: Cia. Industrial Farmacêutica

FLUFENAZINA MAIS POTENTE

DO QUE A CLORPROMAZINA

A molécula da flufenazina encerra dois gruoamentos

químicos desponsáveis pela grande potência: 
o anel pipe-

razínico na cadeia lateral e um grupo halogenado, o tn-

fluormetil, ligado ao anel fenotiazínico. A união destes

grupamentos origina o composto fenotiazínico de maior

potência até agora conhecido, com maior poder tranqüili-

zante do que a elorpromazina e seus derivados.

Emprega-se visando ao controle da ansiedade, angústia,

dor, vertigens, palpitações ou tremores em numerosos esta-

dos.

A toxidade é menor do que a da elorpromazina. A poso-

logia é de apenas 1 a 2 miligramas por dia.

TUMOR CANCEROSO

EM TUBO DE ENSAIO

PARIS — Importante des-

Coberta cientifica, feita por

um grupo de pesquisadores

franceses, poderá abrir novos

horizontes nas investigações

para o estudo do câncer. Os

pesquisadores . conseguiram

observar que. as células can-

cerosas. cultivadas em meios

especiais, tendem a unir-se

ràpidamente, para formar es-

truturas multicelulares volu-

mesas e coesivas. Uni comu-

nieado oficial foi expedido

pelo grupo de cientistas que

é dirigido pelo dr. Bernard

Haipern, membro da Acade-

mia de Ciências e professor

do Colégio de França, ncorn-

panhado de ilustrações foto-

gráficas tomadas com mVros-

copio. Segundo o comunica-

do. é a primeira vez que se

obtém, num tudo de ensaio,

um verdadeiro câncer, a par-

tir de células cancerosas iso-

ladas, que chegaram a produ-

rir o fenômeno de affregação.

Grupos de células caneero-

sas. cujo tamanho vai até três

e quatro melimetros. foi ma-

dos 90 cabo de quatro dias.

puderam ser observados pela

primeira vez.

NOVAS INVESTIGAÇÕES

O dr. Halporn, em seu co-

muniçado, explica que as ex-

periênclns foram feitas em

«cultura agitada», paia que

as células não se ligassem

entre si, mas pudessem en-

contra r-se. Acrescenta que

novas investigações estão sen-

do realizadas para precisar

a natureza das forças interce-

lulares ou das substâncias

que se encontram na base do

fenômeno de agregação das

Células cancerosas. Disse,

ainda, que somente as célu-

Ias cancerosas e não as cé-

lulas sadias, da mesma ori-

gom tendiam a aglutinar-^*

de forma definitiva. Essas

células cancerosas — concluiu

o comunicado — 
quando en-

xertadas ao animal de origem,

invadem ràpidamente o orga-

nismo por meio de um tumor

muito maligno. Pelo contrá-

rio. as células sadias, aplica-

das no animal de origem, se

dissociam fàcilmente e nun-

ca se originam em câncer.
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COMBISTREP 1 ( (Injetável) 
— Frasco x 1 f

COMBIZYN (drágeas) — Vidro x 20 drágeas .

COMPLETAN ( injetável) 
— Caixa x 6 ampólas de 2 cm3 

COMPLETAN (injetável) 
— Caixa x 100 ampólas de 2 mio .

COMPLETAN INFANTIL 
(injetável) — Caixa x 6 amplias de 1 cm*

COMPLETAN INFANTIL 
(injetável) — Caixa x 100 ampólas de 1 cm3

COMPLEXO b GEYER (liquido) — Vidro x 130 cm3 ...

COMPLEXO B GEYER (drágeas normal) — Vidro x 2>) drageas

COMPLEXO B GEYER (drágeas normal) — Vidro x 100 drageas

COMPLEXO B PIAM < drágeas) — Vidro x 25 drágeas 

COMPLEXO E PIAM (drágeas) — Vidro x 500 drageas

COMPLEXO VITAM1NICO (gótas LBC) — Vidro x 20 cm3 ........

D-CICLOSERINA (comprimidos 250 mg.) — Vidro x 12 comprimidos

D-CICLOSERINA (comprimidos 250 mg.) — Vidro x 40 comprimidos

DEBINYL (comprimidos) — Caixa x 24 comprimidos

PEBINYL (comprimidos) — Caixa x 48 comprimidos

DEBINYL (comprimidos) — Caixa x 30o comprimidos

PECADRON (comprimidos 0,75 mg.) — Vidro x 20 comprimidos

DECADRON (elixir) — Vidro x 60 cm3 

DECADRON (colírio) — Vidro x 2,5 cm3 

••••••<

DECA-V1-SOL (comprimidos) — Vidro x 24 comprimidos

DECA-VI-SOL (emulsáo) — Vidro x 60 em3 

DECA-VI-SOL (gótas) — Vidro x 15 cm3 

DESPACILINA 300.000 U. (injetável) — Caixa x 100 frascos 

Dl-ADRESON-lO (comprimidos) — Frasco x 10 comprimidos 

PIABETAL CONCENTRADO (comprimidos» 
— Vidro x 20 comprim,

PI AB ET AL SIMPLES (comprimidos) — Vidro x 30 comprimidos ..

PIAMOX (comprimidos 250 mg.) — Frasco x 25 comprimidos 

DIETELM1N 
(xarope) — Vidro x 120 cm3 

DIGILONG (comprimidos) 
— Tubo x 20 comprimidos 

PIGITOXINA (comprimidos 0,1 mg.) — Vidro x 20 comprimidos ...

PINDEVAN (comprimidos) 
— Frasco x 25 comprimidos 

PINDEVAN (comprimidos) — Frasco x 250 comprimidos 

DIODOQUIM (comprimido*) 
— Vidro x 15 comprimidos 

DIODOQUIM (comprimidos) — Vidro x 60 comprimidos 

PISOQU1N-M (drágeas; — Frasco x 20 drágeas 

PIVANIL (drágeas) 
— Frasco x 40 drágeas 

PIVANIL INFANTIL (granulado) — Frasco x 75 g 

POCA 10 mg. (injetável) 
— Caixa x 4 ampólas de 1 cm3

POLCSONA (comprimidos) 
— Tubo x 10 comprimidos ...

PUUJSONA (injetável) 
— Caixa x 5 ampólas de J. cm3

DübUáUNA (injetável) 
— Caixa x 2o ampólas ae 1 emo

POLCSOiNA (injetável) 
— Caixa x 1UÜ ampólas tíe i cmá

POLV1KAN (comprimidos) 
— Caixa x 20 comprimioos

POLVIRAN (comprimidos) 
— Caixa x 100 comprimidos >••••<

POLV1SOL (injetável)

POLVISOL (injetável)

Caixa x 5 ampólas de 2 cmú

Caixa x 50 ampólas de 2 cm3

POSULFIN (.comprimidos» 
— Tubo x 12 comprimido» .

POSULFIN (comprimidos» 
— Vidro x 100 comprimidos

POSULFIN (comprimidos» 
— Vidro x 500 comprimidos

POSULFIN (xarope) 
— Vidro x 50 cm3 

PRLNOL (comprimidos) 
— Caixa x 20 comprimidos

I

160.

750,

519,

7.600.

446,

6.500.

534,

275.

I.117,

347,

5.943,

630,

3.790.

II.995.

798,

1.463,

7.980.

1.975.

1.060.

705.

400,

461,

6.920,

1.535,

765,

517,

1.217,

645,

293,

433,

764,

6.118,

1.050,

3.410,

«39.

692.

692,

765,

! 1057,

810,

j 3.710,

13.552,

i

i 565,

, 2.760,

845,

j 
7.54b,

I

1.137,

1 8.791,

1 43.278,

1.037,

I

i 322,

METIOCOLTN B12 (injetável) — Caixa x 100 ampólas de 5 cm3

METIOCOLIN B12 (liquido) 
— Caixa x 12 ampólas de 5 cm3 ..

METIOCOLIN B12 (liquido) — Caixa x 100 ampólas de 5 cm3 ..

METOLIL-T (comprimidos) 
— Vidro x 25 comprimidos .

METOLIL-T 
'comprimidos) — Tubo x 250 comprimidos

MICOREN (£óias) — Vidro x 15 cm3

MICOREN (injetável) — Caixa x 5 ampòlas 

MICOREN (injetável) — Caixa x 50 ampólas

M1VIPLEX o.arope) — Vidro x 200 cm3 

MUI.TICEBRIN (drágeas» — Frasco x 30 dráget

• • • • • i
N ADIS AN (comprimidos) — Tubo x 20 comprimidos .

N ADIS AN (comprimidos) — Vidro x 40 comprimidos

NADISAN (con.primidos) — Vidro x 200 comprimidos

Is ASIVIN ' jjrotus,' Vidro x 10 

NASIVIN (ncbuliz&Çfto) Vidro x 10 cxn*>  • • 

NAVIDREX (comprimidos) — Caixa x 20 comprimidos 

NA VIDRES (comprimidos) — Caixa x 200 comprimidos 

NEBACETIN (promada) 
— Bisnaga x 10 g 

NEBACETIN (pomada) — Caixa x 50 bisnagas de 10 g 

NEO-HOMBREOL (injetável 25 mg.) — Caixa x 4 ampòlas de 1 cm3

NEOMICINA COMPOSTA (solução — Vidro x 50 cm3 

NEO OFTACORTISON (colírio) 
— Vidro x 5 cm3

NEO OFTACORTISON (pomada) — Bisnaga x4g

NEO SULFONAZINA (drágeas) — Vidro x 100 drágeas de 100 mg.

NEO-SULFON A ZINA (injetável) — Caixa x 50 ampólas de 5 cc. .

NEO-TUTOCA1NA 2% (líquido) — Vidro x 25 cm3

• • • • i

| 11.328,

924.

| 6.888.

769.

| 6 150,

944.

984.

i 8.252,

769,

828,

890,

1.709,

7.344,

465,

465,

777,

6 185,

366,

15.455,

520,

923,

570,

450,

159.

1 409,

214.

1.200.

I • • • • O O

NIAM1D (comprimidos 25 mg.) — Vidro x 30 comprimidos ^

NIAMID (comprimidos 100 mg.) — Vidro x 30 comprimidos  
j 

2.500.

NICOTIL-AM1DA (comprimidos 200 mg.) — Vidro x 10 comprimidos ..

NICCTIL-AMIDA (injetável 100 mg.) - Caixa x 10 ampòlas de 1 cm3

NOPJvIOLAX (õrágeas) — Vidro x 20 drágeas 

NOSEDR1NA ADULTO (gôtas) — Caixa x 4 tubos de 3 cm3

NOSEDR1NA ADULTO (gòtas) — Caixa x 25 tubos de 3 cm3

NOSEDRINA ADULTO (gòtas) — Caixa x 4 tubos de 3 cc. ..

NOSEDRINA INFANTIL (gótas) — Caixa x 25 tubos de 3 cc.

NOVOCaINA 2% (injetável)

NOVOCA1NA 50% (injetável)

Caixa x 100 ampólas de 5 cm3

Caixa x 5 ampólas de 10 cm3

NUTROCOMPLEX (drágeas) — Frasco x 20 drágeas

OBLIVON (drageas)

OBLIVON (liquido) -

- Vidro x 25 drágeas

Vidro x 100 cm3

OFTALERGIN (colírio) — Vidro x 10 cm3

OR1NALETAS (comprimidos) — Vidro x 20 comprimidos

GUABAINE ARNAUD (injetável 0,50 mg.) 
— Caixa x 6 ampólas

OU.AJJA1NE ARNAUD (injetável 0,50 mg.) — Caixa x 100 ampòlas

OUABAINE ARNAUD (solução 1/100) — Vidro x 10 cm3 :.

PACATAL (comprimidos 12,5 mg) — Vidro x 50 comprimidos ..

PACATAL (comprimidos 25 mg.) — Vidro x 50 comprimidos . .

PACATAL Un.ietável 50 mg.) — Caixa x 5 ampólas de 2 cm3

PACATAL (injetável 50 mg.) — Caixa x 10 ampòlas de 2 cm3

PAPAVER1NA HOUDÊ 0,04 g (grãnulos) — Vidro x 50 

PAPAVERINA HOUDÊ 0,05 g (injetável) — Caixa x 6 ampólas

CORTESIA 
DOS

372,

591,

250,

532,

2.660,

519,

2.527.

3.000,

899,

1.250,

1.097,

830.

500,

515,

382,

5.854,

382,

859,

1.484.

980,

1.902,

711,

392,

TRECATOR (comprimidos) 
— Frasco x 20 comprimidos ...

TRECATOR (comprimidos )— Frasco x 250 comprimidos 

TRYPTANOL (comprimidos) 
— Frasco x 25 comprimidos de 10 mg.

TRYPTANOL (comprimidos) 
— Frasco x 25 comprimidos de 25 mg.

TUELVE B (injetável) 
— Caixa x 2 ampòlas de 1 cm3 ....

TUELVE B (injetável) 
— Caixa x 25 ampólas de 1 cm3 ....

• • • • <

IJNICAP-T (drágeas) — Fiasco x 25 drágeas

UNICAP-T (drágeas) — Frasco x 100 drágeas

VACINA BCG LIOFILIZADA ISA — Frasco x 1 dose 

VACINA TRÍPLICE «HAEMO DERIVADOS.* (inj.)-Cxa.x3 arap. 0,5 cm3

VACINA TRÍPLICE «HAEMO DERIVADOS > (inj.)-Cxa.x25 amp. 0,5 cm3

VAGOPLEX (comprimidos) 
— Caixa x 20 comprimidos 

I

VI-DE3 KYDROSOL 300.000 U.I. (injetável)

VI-DE3 HYDROSOL 300.000 U.I. (injetável

Caixa x 1 ampola ..

Caixa x 25 ampòlas .

V1SANG (liquido) 
— Vidro x 200 cm3

VITAMINA A (drágeas 10.000 U.I.) — Frasco x 20 drágeas

VITAMINA A (drágeas 50.000 U.I.) — Frasco x 20 drágeas

VITAMINA BI «MAJER- (injetável» — Caixa x 100 ampòlas de - cm3

VITAMINA BI cMAJER (comprimidos) — Tubo x 10 comprimidos ..

VITAMINA BI «MAJER^> (comprimidos) — Tubo x 100 comprimidos ..

J

VITAMINA BI <SANITASv 'injetável) — Caixa x 100 ampólas de 2 cm3 j 4.09*

2. S00,

29.390,

60a

1.460,

1.53a

13.300,

1.224,

4.123,

237,

54a

4.36a

49X

44*

9.443,

501»

32*

71*

3 23a

185,

1 383.

VITAMINA B6 «SANITAS» (inj. 50 mg.) - Cxa. x 5 amp. de 1 cm3 |

VITAMINA Bfc «SANITAS» (inj. 50 mg.) - Cxa. x 100 amp. de 1 emo 
j

VITAMINA B6 «SANITAS» (inj. 100 mg.) - Cxa. x 3 amp. de 2 cm3

VITAMINA B6 «SANITAS» (inj. 100 mg.) - Cxa. x 100 amp. de 2 cm3 |

VITAMINA B6 «SANITAS» «Drágeas) — Frasco x 20 drágeas

VITAMINA B12 <MURRAY:> (inj. 1000 mcg.) - Cxa. x 1 amp. de 2 cm3

VITAMINA K sLORENZINI» (comprimidos) - Frasco x 20 comprimidos

VITAMINA K <LORENZINI> (comprimidos) - Frasco x 250 comprimidos

VITAMINA K «LPB» 60.000 UD (inj.) — Cxa. x 6 ampòlas de 2 cm3

VITAMINA X «LPB» 60.000 UD (inj.) — Cxa. x 50 ampòlas de 2 cm3

VITAMINA K «LPB» 150.000 UD (inj.) — Cxa. x 50 ampòlas de 2 cm3

VITAMINETAS «N» (drágeas) 
— Vidro x 30 drágeas

VULCASE (drágeas) 
— Vidro x 50 drágeas 

WYCILLIN 300 000 U. (injetável) — Frasco 

WINTODON (comprimidos) 
— Caixa x 12 comprimidos

WINTODON (comprimidos) — Caixa x 24 comprimidos .

XAVIERCET1NA (drágeas) 
— Vidro x 12 drágeas

XAVIERCETINA (drágeas) — Vidro x 96 drágeas .

XAVIERCETJN/ (xarope) — Vidro x 50 cm3

44*

6.397,

505,

12.601*

352.

m

30*

3.43a

1.613.

2.822,

XILOCA1NA TÓPICA (solução 4%) — Frasco x 30 cm3

YAKRITEX-METIONINA B12 (injetável) 
— Caixa x 6 ampòlas de 2 cm3

YAKRITEX-METIONINA B12 (inj.) 
— Caixa x 25 ampólas de 2 cm3

YAKRITEX-METIONINA B12 (injetável) 
— Caixa x 100 ampólas 2 cm3

YAKRITEX-METIONINA B12 (drágeas) 
— Vidro x 20 drágeas 

YAKRITEX-METIONINA B12 (drágeas) 
— Vidro x 500 drágeas

YATROVERMIN (xarope)

YATROVERM1N (xarope)

Vidro x 50 cm3 ..

- Vidro x 100 cm3

!•••••••• <

»••••••

42*

83»

935,

1.749,

1.22a

s.sia

96a

95*

525,

1.791.

6.368,

485,

9.57*

332,

OBSERVAÇÃO: Os preços constantes desta relação estão sujeitos ao imposto

consumo, de acordo com a lei.

LABORATÓRIOS 
GLAXO-EVANS 

DO BRASIL S/A ii -

0
1

?



O Corticosteróide da atualidade:

fácil de usar

seguro na ação'

pronto no resultado

isento de retenção hidrossàdiert

 ^

A«V ^AOUNOE»

Dectanci

Comprimidos EliXil

Àntiinflamatòria

V-

Antialérgico

Antipruriainoso

Dectancií Comprimidos

(Acetato 
de dexametasona)

Caixa com 12 comprimidos, sufcados ao meio.

dosados a 0,5 mg

„ - **"

Caixa com 8 comprimidos, suicados 
enf

cruz, dosados a 1,5 mg 
f

Dectancií EUxir

(Dexametasona)

Frasco com 60 cm3, acompanhado de colher

medida 
(5 

cm3) correspondente a 0,5 mq

LABORATÚRIOS SILVA ARAUJ0-R0USSE1 S.A

110 li JAIEII»
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Eu Nao Sei se Você Sabe...

QUE 

fazer parte de asso-

claçáo de filantropia se-

ja religiosa ou não, que

n&o possui ambulatório mé-

dico, e quando na ficha do

associado consta 
que 

é (ar-

macêutico, logo e indicado

para servir como intermediá-

rio junto aos laboratórios

farmacêutico nos pedidos de

amostras gratuitas de medi-

camentos. Esta missão é di-

ficil e espinhosa, principal-

mente quando o indicado

para tanto tem fuma e apa-

réncla de rico, ficando éste

às vêzes entre a cruz e a

caldeirinha, porque nem to-

dos têm a coragem de se ex-

por ao... «pedindo nâo para

uso próprio mas para os ou-

tros». De nossa parte já nos

encontramos nesta situação

algumas vêzes. mas por feli-

cidade temos encontrado

muitas pessoas magnânimas

e discretas. Entre elas podo-

remos citar o dr. Bernardo

José de Freitas, chefe dos

propagandistas de produtos

farmacêuticos da Rhodla Bra-

sileira, e seu auxiliar o sim-

pático dr. Remo Longo, os

quais nos têm servido mui-

tas vêzes. Temos lembrança

de que êste último, faz pou-

co tempo, nos atendeu no pe-

dido de uma amostra da po-

mada Oftil, destinada a um

necessitado que se encontra-

va enfêrmo com tracoma, e,

a propósito, vamos tratar

desse terrível mal.

O tracoma é também co-

nhecido por conjuntivite gra-

nulosa, oftalmia militar e

oftalmia egípcia. Estas duas

últimas sáo assim chamadas,

porque foi a primeira vez que

surgiu nos exércitos europeus

na expedição de Napoleáo

ao Egito em 1192, ficaram

enfêrmos quase todos os

32.000 homens que compu-

nham êsse exército. E acon-

teceu o mesmo ao exército

Inglês que chegou a Abu-

Vir.

BELPAR

Gotnc • fnmpfiraidos

BELPAR

Gotas • Comprimidos

BELPAR

GoltK f Comprimidos

« *
• .. «

sedativo 
eficaz nas

eólicas Hopáticas,

Renais, Intestinais

• Monstruais.

w 

Tosms

Esposméditos

Jk.

LABORATÓRIOS

ENILA S. A

nua Riochuolo, 
242

RIO

A conjuntivite granuloss

tem por agente um u)tra-vl-

rus, o qual poderá ser con-

servado na glicerina neutra

esterilizada, durante sete

dias, na geladeira. Nesta es-

pécie de conjuntivite predo-

minam a infiltração e proli*

íeração da conjuntiva sobre

a secreção. Apresenta-se es-

ta membrana engrossada,

com a superfície desigual e

com granuiações. Estas desl-

gualaades são granulosas, fl-

nas e caliciformes, vão au-

mentando de tamanho à me-

dida que se aproximam da

borda orbitária do tarso, e

neste ponto são maiores,

a planadas em suas bordas

pela compressão que exer-

cem entre si. Nos fundos

conjuntlvals se apresentam

granuiações muito abundan-

tes aparecendo umas vêzes

com irregularidades e outras

dispostas em série, pareci-

das com grãos de sagu, umas

vêzes amareladas outras vê-

zes cinzentas. Estas granula-

ções se observam também na

conjuntiva da superfície in-

terna da pálpebra e especial-

m^nte ao nivel da borda con-

vexa do tarso. Também na

conjuntiva ocular se apresen-

tam produções análogas for-

mando massas às vêzes con»

sideráveis; sáo amareladas e

chegam às vêzes até o limbo

e cobrem parcialmente a cór-

nca. Os sintomas ínflamató-

rios têm intensidade multo

variável, e algumas vêzes

faltam quase completamente.

Nesta espécie de conjunti-

vi te o corpo papilar da con-

juntiva se encontra muito in-

chado, as papilas aumentadas

de volume, seu tecido conjun-

tivo e as células linfáticas

proliferadas, e os vasos san-

güineos amplamente dilata-

dos. As proliferações papila-

res constituem a primeira

forma das eminências descri-

tas. A infiltração linfoidea,

quando se circunscreve e de-

volve o estroma conjuntivo,

forma os foliculos linfáticos

que descrevemos no caso do

catarro foiicolar e constituem

a segunda forma das citadas

eminências. A esta se junta

outra, a terceira classe de

granuiações. 
Constituem emi-

nências de forma globulai

nunca muito altas, de super-

tície Irregular e não dispôs

tas em séries. Ao microscô

pio se acham formadas por

tecidos conjuntivo e células

linfáticas muito abundantes,

infiltradas, sem formar gru-

pos circunscritos e compre-

endendo várias papilas. 
Com

o tempo sempre se produz

nelas tecidos cicatricial.

O tratamento profilático

t^m importância capital.

Como o agente de contágio e

pouco diíuslvel, tem vanta-

gens positivas 
o isolamento

dos enfermos de casos com-

provados e os suspeitos, bo-

rão desinfetados as roupas e

os objetos de uso c se obri-

gará o enfêrmo a ter sem-

pre as mãos cuidadosamente

lavadas. Só ser» pírmltido

que o enfêrmo volte às suas

ocupações normais quando

quando haja desaparecido 
tô-

da a secreçáo de pus ocular.

O UaWmento curativo antl-

go consiste em cautenzações

de nitrato de prata e sulfa-

to de cobre. * aconselhado

aplicar • nitrato de prata nas

formaa crônicas # o sulfato

de cobre nas formas agudas.

Quando a cicatrizaçáo seja

muito lenta poderá

se com massagem

vais. Isto ae praticarão 
com

ácido bõrico em lod£

fórmlo ou co» 
£«»da 

«e

precipitado 
amarelo de m«r-

rúrte. Quando Mr contra-in-

dlmO hll UtUmmU

correrá ao coÜrlo de sulista

de cobre e glicerina. 
Contsa

• hipertrofia coiijuntiyal se

aconselha a aplicação d* 
jjj*

vanocautério. 
As complica-

Cões exigem cada uma *u

tratamento especial separa-

tratamento atual do tra-

coma faz-se além da tem-

réutica geral (arsênico, fer-

ro. lodo) por 
meio químico

fsals de cobre,

te o Cuprol, sais de prata

principalmente 
o Colargole

protargol 
e o Nitrato do p

H fm aolucáo da 1 **

sais de mercúrio, precipita-

do amarelo, sais de zinco,

iodo, sulfas); por meios fisl-

cos (radioterapla, eletrolise,

galvano-cauterização, cureta-

terapia, diatermia); biológi-

cos (auto-hemoterapia, au-

to-soroterapia, vacinotei-apia,

esü» última não é novidade

ftiuylmente, muitas países já

usam há r^iito tempo); de

caso pensado deixamos para

o último o grtipo dos antl-

bióticos, os quais têm dado

resultados surpreendentes;

Cloridrato de Aureomicina,

Cloromicetina (Clorofenicol).

Estreptomicina, Rovamicina,

Tirotrlcina, Penieilina G po-

tássira na dose de 5.000 ou

10 000 UI cm 1,0 gr. de ex-

clpiente no caso de pomada.

O tracoma pode-se dizer

poucas palavras é uma

enfermidade que vive com

gAslo onde há promiscuidade

p miséria o onde n&o existe

o menor principio de hi-

gipne.

Cândido Plrattninga

FALECEU O

AUGUSTO

GONÇALVES

DR. CARLOS

Faleceu o dr. Carlos

Augusto Gonçalves, diretor

dos Laboratórios Silva

Araújo Roussel.

Com o desaparecimen-

to do ilustre médico perde

a classe e a indústria far-

macêutica um de seus mais

dinâmicos colaboradores.

Foi, sem dúvida, um dos

mais entusiastas do Depar-

tamento Científico de SAR-

SA, no qual colaborou com

o mais vivo interêsse. A

família enlut&da, as senti-

das condolências de «A

Gazeta da Farmácia».

*$5

Cepacol

J_ pastilhas

O)

Agente bsctsricios aa eçêt

penetrsnte

Efeito ripldo: 15 segundo*

Açôo prolongada: 3 horas

Amplo espectro terapêutico

Sabor agradável

LABORATÓRIOS MOURA BRASIt-ORLANOO RANGEL S A.

Rus Mtrquis éê S. Vkante. (04 • Mo d* JtneüP

EM PLENO VIGOR EM S. PAULO

O CURRÍCULO 
DE CINCO ANOS

(6 NO CURSO NOTURNO)

combatem-se com

LYCEIOL

SKKRVIiSCRNTE Oft CIFFONI

*

A Mulher do

Aposentado

O marido deve planejar o

seu programa de aposentar

doria uns cinco a seis anos

antes de se aposentar acon-

selha o dr. Jhn F. Briggs,

de St. Paul, Minnesota. O

canal deve Jdudir onde irá

viver, quanto dinheiro terá

disponível e como deverão

proceder para continuar com-

patSvels. Quando um homem

aposentado fica em casa, há

poeeibilidade 
de barulho, file

deve realizar que a sua M-

lher tem direito à sua vida

e que lie não deverá usur-

par o tempo da mulher ou

depender demasiado dela.

Ambos poderio ficar depri-

midoa áa vêsea. porém si a

mulher ae sente frustrada,

certamente começarão a apa-

recer problemas de ordem n-

síca.

A Congregação da Facul-

dade de Farmácia e Bioquí-

mica da Universidade de Sáo

Paulo, aprovou em sua últi-

ma reunião do ano letivo de

1964, a seguinte seriação de

disciplinas, no currículo ora

vigente naquela Faculdade

de 5 anos (6 para o curso

noturno):

CURSO DIURNO

1* ano 
— 

Química geral e

inorgânica, Química Orgâni-

ca I, Química Analítica qua-

Jitativa, Anatomia, Histolo-

gia, Matemática, Física.

2V ano — Botânica, Esta-

tística, Química 
Orgânica II

Química Analítica Quantita-

tiva, Bioquímica I, Físico-

Química, Análise funcional

orgânica.

3* ano 
— Fisiologia (1*

sem.), Farmacognosia, Mi-

orobiologia e Imunologia,

Parasitologia (c MicDlogia),

Farmacodinâmica^ (2* sem.),

Química 
Farmacêutica, Bio-

química II.

4* ano 
— Tecnologia ge-

ral e químico-farmacêutica

Farmacotécnica, Higiene,

Rvomatologia, Deontologia e

Legislação farmacêutica,

E c o li o m ia Farmacêutica,

Radioquímica, Toxicologia,

Ensaio biológico de medica-

mentoí.

5* ano — Opção A — Pa-

rasitologia clfnica, Bacterio-

logia e Imunologia clínicas,

Bioquímica clínica, Hema-

tologia clfnica, História da

Farmácia e da Bioquímica,

— Opção B — Tecnologia

de Fermentações, Tecnolo-

gia de Alimentos, Química

Bromotológica, Tecnologia

farmacêutica, Cosmetologia,

História de Farmácia e da

Bioquímica. — Opção C —

Fitoquímica, Quimioterapia

experimental, Análise Quí-

mica de Medicamentos, His-

tória da Farmácia e de Bio-

química.

CURSO NOTURNO

1* ano — 
Química 

-geral 
•

Inorgânica, Química orgâni-

ca I, Química analít. qualit.

Anatomia, Física, Matemá-

tica.

2Ç ano —• Estatística, Bo-

tânica, Quím. orgânica II»

Quím. anal. quant., Físico

química, Histologia.

3Ç ano — Fisiologia (1*

sem.), Bioquímica I, Far-

macognosia, Análise funcio-

nal orgânica, Famacadinã-

mica (2" sem.).

4* ano — Microbiologia

Parasitologia, Química far-

macêutica, Bioquímica II,

Radioquímica, L e g i s lação

farmacêutica e Administra-

ção de empresa.

5* ano — Tecnologia ge-

ral e químico-farmacêutica,

Bromatologia, Farmaeotécni-

ca, Toxicologia, Ensaios B;o-

lógicos.

6* ano — Higiene.

Esteios e os mesmos

pos A, B, e C de disciplinas

estabelecidas para o C. Di«ir-

no.

FRA60L

Desodorante éo

4UWI1

T^a^amento psico 
so^atic^

da> afecçoes dolorosjs

Coexistidos

i
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Nôvo Anti-Helmintico de Eleição Para o Tratamento da Estrongiloidiase, 
a

Base de TIABENDAZOL.

Admiministrado em Dose Única, sem Necessidade de Jejum, Dieta ou

Cuidados Especiais.

fórmulas

T HIÀ B E N Comprimidos

THIABEN Líquido

mu #•  Rua Joaquim Yávora. 530

FASpMACBUT.CA Sfto 
Paulo

INDÜSTPIA 
FARMACBUTItA

©

NÔVO MEDICAMENTO

EFICAZ NA CURA DE

NUMEROSOS 
MALES

Atividades 
da Academia

Nacional 
de Medicina

A secretaria da Acade-

mia avisa aos interessados

que receberá os trabalhos

dos candidatos aos seus prê-

mios até as 18 horas do dia

15 de março de 65. Reco-

menda aos candidatos que

procurem observar rigorosa-

mente as instruções, pois

vinte desses trabalhos serão

postos em concurso. Poderão

entregar os seus trabalhos

diretamente à secretaria da

Academia ou enviá-las pela

Caixa Postal 459 — ZC-00

— Rio de Janeiro (GB).

ELEITO PARA A ACADE-

MIA NACIONAL DE ME-

DICINA O PROFESSOR

SCORZELI JÚNIOR

Deverá empossar-se na

Academia Nacional de Medi-

cina, em janeiro, próximo,

a fim de ocupar a cadeira

n* 55, na vaga do dr. An-

tônio íbiapina, o professor

dr. A. Scorzeli Júnior, elei-

to recentemente. O patrono

BELPAR

Gotos e Comprimidos

BELPAR

Gotas e Comprimidos

BELPAR

Gotas e Comprimidos

Sedativo «ficar nas

cilicas Hepáticas,

Renais, Intestinais

• Menstruais,

4r . 
?

w 
Tosses

Espasmódicas
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da referida cadeira é grande

mestre da Medicina brasilei-

ra dr. Antônio Faria.

VAGA NA ACADEMIA

Abriu-se mais uma vaga

de titular na Academia Na-

ctonal de Medicina com o

falecimento, há pouco tem-

po, do professor 
Armínio

Fraga, ocupante da cadeira

n* 44, cujo patrono é o dr.

João Pizarro Gabizo, da Se-

ção de Medicina 3specialisa-

da.

RELAÇÃO DOS MEM-

BROS TITULARES DA

ACADEMIA NACIONAL

DE MEDICINA E SEUS

ESTADOS DE ORIGEM:

PARA' — Pedr<> Paulo

Paes de Carvalho, Carlos

Cruz Lima, José Arthur de

Carvalho Kós, Aarão Bur-

lamaqui Benchimol (4);

MARANHÃO — I. da

Costa Rodrigues, Bernardo

Couto (2);

PIAUÍ — J. Mendes Ta-

vares, Deolindo Couto (2);

CEARA' — Dagmar A.

Chaves (1);

RIO GRANDE DO NOR-

TE — P. Pernambuco Fi-

lho, Reginaldo Fernandes,

Peregrino Júnior, Raymun-

do de Brito (4);

PARAÍBA — Genival

Londres, Waldemiro Pires

(2);

PERNAMBUCO — Ab-

don, Raul Pitanga Santos,

Aluízio Marques, J. V. Co-

lares Moreira, 1. de L. Ne-

ves-Manta, René Laclette,

Heitor Péres, Alberto Cou-

! 
tinho, José Messias do Car-

mo, Ermiro de Lima (10);

ALAGOAS — Cláudio

Goulart de Andrade (1);

SERGIPE — Edilberto de

Campos (1);

BAHIA — Clementino

Fraga Filho, J. A. Nova

Monteiro, Raymundo Moniz

de Aragão (3);

RIO DE JANEIRO —

Artidônio Pamplona, At-

mir Madeira, Paulo Seabra,

Alcindo de Figueiredo Bae-

na, Abel de Oliveira, Carlos

da Silva Araújo, Jorge de

Moraes Grey, Edgard Maga-

lhães Gomes, Hamilton No-

gueira, Mário Pardal, La-

fayette Pereira, Aloísio de

Paula, Benjamin Altágli,

Antônio Pinto Vieira, Alva-

ro Noronha da Costa, Oso-

lando Machado, A. Scorzel-

li Júnior (17);

GUANABARA — Artur

Moses, Joaquim Moreira da

Fonseca, Otávio de Sousa,

Henrique Roxo, Floriano de

Lemos, Carlos Bastos Netto,

Achilles de Araújo, Olln.plo

da Fonseca Filho, Álvaro

Cumplido da Sant'Anna,

Nesfcor Moura Brasil, Mi-

guel Couto Filho, M. C. da

Motta Maia, Osvaldo de Al-

meida Costa, Nelson Moura

Brasil, Miguel Couto Filho,

M. C. da Motta Maia, Osral-

do dê Almeida Costa, Nél-

son Moura Brasil do Ama-

ML —Ufl» VMi Mi»

ta, Hugo Pinheiro Uuima-

rães, Rolando Monteiro, Jor-

ge SanfAnna, Sílvio de

Abreu Fialho, J. P. de Aze-

vedo Sodré, Sílvio D'Ãvila,

Olyntho Pillar, E. A. de

Caldas Brito, Cícero Montei-

ro, Rubens de Siqueira, Jor-

ge Bandeira de Mello, Aní-

bal da Rocha Nogueira Jú-

nior, Jorge de F.ízende, Ha-

roldo Rocha Portella, Carlos

Chagas Filho, Lúcio Galvão,

Mário Taveira, José Leme

Lopes, Paulo de Albuquer-

que, João Ramos e Silva,

Aloysio de Salles Fonseca,

Francisco Fialho, Jorge Dó-

lia, Carlos Paiva Gonçalves,

José Carvalho Ferreira, Fer-

nando Paulino, Newton Be-

thlem, Carlos Liberali (43);

SÃO PAULO — Leonídio

Ribeiro, Murillo de Campos,

Renato Kehl, Darcy Montei-

ro, Aresky Amorim, Fiora-

vanti Di Piero, Mário Pinot-

ti, José Acylino de Lima Fi-

lho, Antônio Rodrigues de

Mello, Paulo Lacaz (10);

PARANA' — Carlos Os-

borne; Eudorico da Rocha

Júnior (2);

RIO QRANDE DO SUL

Mário Kroeff, José Sarmen-

to Barata, P. A. Pinto da

Rocha, Mário Olinto, Décio

Olinto (5);

MINAS GERAIS — Jar-

bas de Carvalho, Leonel

Gonzaga, Martinho da Ro-

cha Júnior, Gerardo Majella

Bijos, José Ribe Portugal,

Pedro Nava, O. B. de Cou-

to e Silva*, Clóvis Salgado,

Josias de Freitas, Waldyr

Tostes (10);

GOIÁS — Álvaro de Bas-

tos, F. Victor Rodrigues

(2) ;

MATO GROSSO — CIO-

vis Corrêa da Costa (1).

RELAÇÃO DOS ACADÊ-

MICOS RESIDENTES DOS

ESTADOS:

Almir Madeira, Niterói,

KJ; Clóvis Salgado, Belo

Horizonte, MG; Carlos Libe-

íali, São Paulo, SP; Hamil-

lon Nogueira, Brasília, DF;

Jarbas de Carvalho, Ponte

Nova, MG.; Miguel Couto

Filho, Brasília, DF; Renato

Kehl, São Paulo, SP.

A Academia Nacional de

Medicina é composta de 100

(cem) Membros Titulares ou

«acadêmicos de número». As

suas vagas, que só se veri-

ficam por morte de seus ti-

tulares, pode concorrer qual-

quer médico brasileiro, resl-

dente em qualquer Estado,

da União. São Membros Ti-

tulares da mais velha insti-

tuição médica do país e resi-

dem nos Estados os seguin-

tes acadêmicos: Hamilton

Nogueira, em Brasília, DF:

Almir Madeira, em Niterói,

RJ; Clóvis Salgado, em Bc-

le Horizonte, e Jarbas de

Carvalho, em Ponte Nova,

ambos em Minas Gerais; e

Renato Kehl e Carlos Libe-

mH, m Si» rwri*, S».

NOVA YORK, dezembro 
—

Cinetistas norte-americanos

catão prestes a anunciar a

descoberta de um remédio

que, segundo os que o estu-

daram, «revolucionará o mun-

do da medicina, tal como

aconteceu quando se desço*

briram a aspirina, as sulfas,

a penicilina e a cortisona».

O nome científioo desse nô-

vo produto é dimetil-sulfoxi-

do mas é geralmente cha-

mado de DMSO.

Dizem alguns médicos que

já conhecem o nôvo medi-

camento que êle é eficaz nu-

ma série de casos, dêsde ai-

gumas formas de reumatis-

mo até a simples dor de

cabeça. O descoberta do

DMSO deve-se ao puro aca-

so: um jovem cirurgião da

Universidade de Oregon,

Stanley W. Jacob, enquanto

passava o conteúdo de um

tubo para outro deixou cair

algumas gôtas do líquido na

mão. Como ocorre sempre

nesses casos, foi correndo la-

var c desinfetar a mão.

O DMSO não tem côr nem

odor, e o jovem médico não

sofreu, naquele momento,

nenhuma sensação particular,

nem frio ou calor. Pouco de-

pois, embora estivesse ain-

da em jejum, sentiu na bô-

ca um gosto estranho, de

alho e de ostras. Tornou-se

evidente, então, que o DMSO

entrara pela 
epiderme e da-

li, através dos vasos sangui-

neos. alcançou as glândulas

salivares. Tinha, pois, o estra-

nho liquido, propriedade de

rapidez que só alguns vene-

nos possuem. Entretanto, ja-

mais essas propriedades são

encontradas em produtos

não-tóxicos.

EXPERIÊNCIAS

Dêsde o incidente, transcor-

reram 2 anos, e o DMSO rs-

velou tôda a sua capacidade,

nesse período em experièn-

cias realizadas em animais

e mesmo gente. O que não se

descobriu, até agora, é como

funciona a por que íuncio-

na. Em 2 longos artigos, o

«Medicai Journal», publica-

ção cientifica das mais sé-

rias nos Estados Unidos, li-

mitou-se a elencar as experi-

ene ias • os resultados, sem

dar opinião.

O primeiro animal a so-

frer experiências sôbre uma

das 1.000 qualidades do

DMSO foi um salmão de 8

meses, que ainda hoje está

vivo a recolhido a um vi-

veiro da Universidade de

Oregon. E tem servido para

reprodução. A única coisa

foi a côr original, que hoje

é azul.

O «Medicai Journal» infor-

ma que o DMSO, dada sua

rápida faculdade de pene-

tração nos tecidos, tem a

capacidade de reduzir a dôr e

mesmo de anulá-la, de fa-

zer desaparecer inchações,

inflamações e mesmo dc

curar queimaduras, como se

provou em alguns ratos sal-

vos de um principio de in-

cêndio na Universidade. Des

dias depois do salvamento

dos ratos, que se curaram

ràpidamente com o DMSO, oi

possível uma experiência hu-

mana.

COBAIA HUMANA

O dr. Heschel. amigo do dr.

queimou as mãos, 
^ 
durante

trabalhos no laboratório. Ofe-

receu-se como cobaia. Uma

das mãos foi tratada com o

DMSO, e a outra não. A

primeira sarou ràpidamente:

em menos de meia hora. a

pêle voltou à côr natural, o

o paciente não senti u_nenhu-

ma dôr. A outra mão con-

tinuou inchada e dolorida,

durante uma semana.

Durante as experiência^

que ainda prosseguem, pen-

sou-se também no diabete.

Pretendia-se misturar o nô-

vo produto à insulina, para

evitar aos diabéticos a in-

jeção diária. Mas verificou-

se que a insulina é insolúvel

no dimetil-sulfoxido.

Entretanto, o remédio mos-

trou-se eficiente na cura da

sinusite. As discussões em

tôrno do produto ainda não

cessaram, como sempre ocor*

re nesses casos. Em_ meio

delas, surgiu a opinião do

dr Edward Rosenbaum, de

Portland, um dos mais co-

nhecidos especialistas norte-

americanos em reumatologia.

O médico aplicou o produto

num doente de gôta, obten- 
*

do notáveis resultados em

apenas 2 horas. O produto re-

velou-se eficiente também na

bursite.

O dr. Rosenbaum aplicou

produto num paciente atin-

gido de bursite que nem se-

quer podia mover os braços,

tais as dôres que sofria. O

paciente experimentou agra-

dável sensação de calor e»

hora depois, estava livre

das dôres. Para a cura com-

pleta da bursite. foram ncces-

rias e suficientes 3 aplica-

ções, em dias alternados.

HISTÓRIA

O DMSO foi descoberto*

pela primeira vez, na Ale-

manha, em 1867, por um gru-

po de cientistas, mas até

agora não se sabe por que

permaneceu secreto duran-

te quase um século.

Foi redescoberto, em 1860,

pelo dr. Robert J. Herschel,

como subproduto do «black U-

quor», isto é, o liquido quo

fica depois da fervura da

madeira, para reduzir a pol-

pa em papel. Por acaso, e

dr. Herschel, que trabalha

numa indústria de. papel, ve-

rificou que o subproduto em

questão era um ótimo sol>

veiste, e foi êle quem o in*

dicou para ser estudada

Hoje, vários médicos norte-

americanos estão convencidos

de que o DSMO abrirá no>

vas perspectivas para a medi-

cina, na cura rápida de uma

infinidade de moléstias pa-

ra as quais se encontrou

apenas tratamento mas não a

cura completa.

80 COMPRIMIDOS

IIMUilMMIH

W

NO TRATAMENTO O AS

DISINTIRIAS

I COIITI'

UMUtttM SWItKI UH.

•UA fa«AMS*et. s»

m. 3M91 - ««o MURO

"f

NOTA FÚNEBRE

E* com profundo pesar

quo registramos o faleci-

monto, no dia 16 do outu-

bro, om Porto Alegro, do

dr. Rodolfo Herschdorfer.

Farmacêutico dos mais

. abalizados, muito contri-

buiu para o engrandeci-

monto da Classe quer pela

3'uaçào na rida profissio-

nal (na sua queridr Far-

macia Bragança) qner na

vida associativa.

Batalkador incansável

das grandes causas, o dr.

Rodolfo Herschdorfer, que

trabalhou om sua farmá-

cia até 3 dias antes de fa-

tecer, é exemple a apontar

i às geraçSes futuras.

Eavi*~*lo condolências

. A Exa família, queremos

! testemunhar o

nr.eute pela

ráveL

no—n senti-

.

URI

MEDI
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Centro Acadêmico de Faimácia de São Paulo

Contra Anteprojetos AnticonseUios

Jtorop* d* sobor agradávé

/ 
ê boi» d* Extrato hapáfico,

yUamútot a sei* minarais.

ACflMfCA -fio^M-S A.

Marapa da saber agraffâ-

vai d bata 6a 20% da

haxohidratQ tft piparauno

Epidemia de Eacefalite

Letárpca nos Estados Unidos

BEIRAR']

Go»o< e Coirprimiflo» I

BELPAR
•»«,,«,, ¦

Goto< e. Contpntwdos I

i [\\ \{H 
'» • 

I

i 

BELPAR

1 bO!« ê comprimidos 1

H

Iaeocwvo 

•fica* nos

cilicat HepáticaJ

Renais, lnl***inoi>

• Mensfruais

Tosses

Esoosmódicas

Í8K

I 
LABORATÓRIOS

» 
ENILA s. A<9.

Ruo Riochuclo. 
2*1

RIO

Houton, Texas, EUA — A

batalha para debelar a epide-

mia de encefalite letárgica

irrompida em Houston cons-

titui o mais recente e um 
•

dos mais empolgantes epi-

sódios da luta travada pelo

homem contra o inseto trans-

missor daquela terrível en-

fermidade. .

Em Houston, o inimigo e

o mosquito culex quinque,

que, é à semelhança da mòs-

ça tsé-tsé na África, espalha

aquela doença, mais conheci-

da por moléstia do sono.

As autoridades sanitárias

de Houston trataram logo de

atacar o inimigo por terra e

por ar, com aplicação macl-

ça do inseticida Malathion,

criado pela Cyanamid Inter-

national.

Ao mesmo tempo, na Nigê-

ria e em Tanganica, a Orga-

nlzação Mundial de Saúde

du Nações Unidas tem usa-

do o Malathion para sua gi-

gantesca luta contra a mala-

ria. Segundo anuncia aquela

organização, a malária já foi

erradicada de uma têrça par-

te das regiões iníestadas do

mundo e, em outra têrça par-

te, estão em curso progra-

mas 4e erradicação.

O êxito da Organização

Mundial de Saúde no comba-

te à malária é paralelo aos

programas 
científicos na pro-

duçáo de inseticidas. O DDT

foi » primeiro 
inseticida de

importância empregado pela

Organização e, com êle. al-

cançar*m-se grandes êxitos

no combate à malária.

Dentro de certo tempo,

eontudo, os mosquitos torna-

ram-se resistente» ao DDT,

o que travou o progresso 
dos

programas de erradicação da

moléstia em muitas regiões.

Os cientistas, porém, con-

tinuaram suas pesquisas pa-

ra conseguir Inseticidas mais

poderosos 
e menos tóxicos

ao homem. O Malathion,

constituiu importante contn-

buiçâo para o combate ãs en-

fermidades endêmicas e epi-

dêmicas.

A Organização Mundial de

<5 a ú d e experimentou-o 
na

África e recomenda o seu em-

prêgo por nquôle organismo

int-rnnional 
na Uganc*

j-ã 0 outro» nníi®*-

Os vários projetos de lei

recentemente apresentados

na Câmara Federal, visando

modificar a Lei 3.820. que

criou os Conselhos Federal

3 Regionais de Farmácia,

provocaram, entre os estu-

dantes da Faculdade de São

Paulo, o receio, muito jus-

tificável, de que se por ven-

tura aprovados, teriam ne-

fasta influência, podendo

mesmo anular completamen-

te os objetivos visados com

a criação dos Conselhos, isto

é a valorização do diploma

e, conseqüentemente, da car-

reira. Esta preocupação 
le-

vou-os ao Sindicato dos Far-

macêuticos de São Paulo,

ftste dirigiu-se ao Conselho

Federal, cuja diretoria os re-

cebeu a uns c outros. Pres-

tou-lhes os informes de todas

as providências e passos por

ela o pelos Regionais to-

mados, visando esclarecer as

autoridades sobre o assunto

e opondo-se frontalmente às

veleidades eleitoreiras de tais

anteprojetos.

CENTRO ACADÊMICO DE

F.E.B. DE SAO PAULO

TOMA POSIÇÃO

Ã mesa-redonda, na tcle-

visão, com o deputado por

São Paulo Cunha Bueno,

programada, 
optou-se por

uma reunião na Faculdade

de São Paulo, à qual o refe-

rido deputado se comprome-

teu a comparecer. Informar-

se das razões dos estudan-

tes c dos Conselhos, ao nNft

mo tempo em que «de vir~.

tomaria contato com a rea-

1 idade do problema profis-

sional. de seu ensino e cur*

rículo. visitando laboratorios

c instalações da Faculdade.

Marcou-se o dia 20 de no-

vembro para visita do parla»

mentar. Às 20h30m, a dire-

toria da CFF, acompanhada

pelo seu assessor jurídico, 
o

vice-diretor da Faculdade,

prof. Tarciso N. de Toledo,

a diretoria do Sindicato dos

Farmacêuticos e do Centro

Acadêmico, assistentes e pro-

fessôres da Escola. e mut>

tos estudantes achavam-se &

postos aguardando a chc-

gada do deputado. Êste, In-

felizmente, por motivos de

fôrça maior, não compare-

cendo. enviou dr. Fernando,

seu secretário e assessor, o

qual, depois de percorrer

instalações e laboratórios,

onde estudantes e assisten-

tes se empenhavam em suas

atividades de rotina, causan-

do lisonjeira impressão aos

visitantes se prestou a um

debate e questionário. 
Não

estando em condições de dis»

cutir o tema e os quesitos

então propostos, 
se compro-

meteu a transmitir ao depu-

tado Cunha Bueno as im-

pressões colhidas, bem como

as justas aspirações da cias-

se farmacêutica, ali represen-

tada pelas entidades e pelo

corpo discente e docente. In-

sistiria com o deputado para

que aceitasse o convite pa-

ra, em visita à Faculdade de

Farmácia, trocar idéiag com

os estudantes, professõres 
e

representantes classistas. O

clima foi de bom entendi-

mento e cordalidade. Os es-

tudantes, e, principalmente

os diretores do C. A. de F.

e B. merecem cumprimentos,

não só pelo zêlo e interesse

pela profissão, 
como ainda

pela elegância de suas ati-

tudes. Demonstraram preço-

ce amadurecimento no trato

dos problemas profissionais.

CENTRO ACADÊMICO

QUER APROXIMAÇÀO

COM CONSELHOS ^

Em breve encontro com o

repórter, o sr. Sérgio Libo-

nati, presidente 
do Centro

Acadêmico de Farmácia e

Bioquímica revelou a preo-

cupação dos estudantes em

relaçao a tais anteprojetos,

que, ameaçando a sobrevi-

vência dos Conselhos de Far-

mácia, terão fatalmente que

trazer destímulo aos que pre-

tendem seguir a carreira. Daí

a necessidade de os centros

acadêmicos se aproximarem

do Conselho Federal e Re-

gionais de Farmácia, inte-

ressando-se pela sua ação e

objetivos que visam à valo-

rização dos profissionais 
e

à defesa de suas prerroga-

tivas. Nêsse sentido preten-

de dinamizar movimento de

esclarecimento, para o que

está programado o lançamen-

to de órgão do Centro o

qual, além dêsse objetivo, te-

rá ainda os que se enqua-

dram na defesa das reivindi-

cações de ordem profisfio-

naí.

Proteção integrada

Hepatoregenerador 

^

Desintoxicante

Anti-necrótico

Hepavitan

El-SfC" 7#

Dtógaas

Injetável

S/A LABOfAPMA fcua Glicirio, 497 - Sòo PaJe

CRF 8 

- 

São Paulo

T"

Anunciávamos em anterior

edição que lavrava grande en-

lusiasmo entre os inscritos nes-

se grande Conselho Regional,

pelos eleições para renovação

do terço dando a lista decan-

didatos, aliás, numerosos que

se propunham 
disputá-las. Ho*

je, ainda que com algum atra-

so, damos os nomes dos elel-

tos, todos êles nomes e per-

sonalidades de valor e gozando

do melhor conceito nos meios

profissionais.

Süo éles: Alaor D'Andréa,

Francisco Gorga, Antenor Land-

graff, e, como suplente; Myí-

cio de Paula Pereira.

Devemos assinalar, ainda, a

perfeita organização que a

atual diretoria do CRF-8, sob

a presidência 
do farm. Alexan-

dre de Avlla Borges, Imprimi*

ao pleito, o qual teve lugar ao

dia 4 de novembro p. findo,

tendo dcccrrldo em ambiente de

intenso entusiasmo e interêsse.

Nâo se registraram quaisquer

incidentes ou impugnação. No-

tável íol a afluência de votos

por correspondência, dos resl-

dentes no Interior, bem como

o comparedmento de votantes

aos postos de votação, insta-

lados no rés, do chão do pré-

dio em que se localiza o Re-

gional. Aingiu quase 1.500 o

número de votos depositados

nas umas, o qual, conquanto

expressivo, não satisfaz ainda,

segundo atirmou â reportagem

o presidente 
Avlla Borges, no

desiderato a que é forçoso atin-

gir e ao exigido pela lei 3.830.

Felicitando aos novos conse-

lheiros pela prova de confie»,

ça que a classe lhes deu,

formulamos votos de feliz ges-

tfio. Que a responsabilidade

que ora assumem perante seus

confrades seja, como deseja-

mos e auguramos, plenamente

justificada pelos resultados de

seus labores e dedicação ao

CRF-8.

VIDA NOVA

Durval Tôrres

Nesta floresta perfumosa 
vamos

Fazer a nossa habitação, querida,

Aqui nos é mais amorosa a vida

Entre a galante 
inquietação dos ramos.

Aqui, na doce aquietação que estamos

Livre me sinto da medonha lida,

E tú revelas a manhã florida

Em que dois ternos coraçõcs juntamos!

0 céu parece 
belo manto infindo,

Respira a flora mágicos olôres,

O sol desponta cristalino e lindo.

Vamos saber das virações suaves,

O segredo castíssimo das flores

E • queixume santíssimo das aves!

il ROVER 
AN

asaidéticn*Mflsiivo*antiSDasoioaico
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Gotas e Comprimidos

iU

BELPAR
I

Gotas « Comorimidos

BELPAR

Gotase Comorimidos

Sedativo eficaz nas

cólicas Hepâticas,

Renais, Intestinais

« Menstruais

1 esses

(Espasmódicas

LABORATÓRIOS

ENILA S. A.

Rua Riachuelo, 242

RIO

, * * * rt* ,

NAS CIUSES DE ASMA \
1 ' ""  *

ou em sua» manifestações 
^

crAnicas ^

TEOLI X

TEOFILINA EM SOLU-

CAO HIDItO-ALCOÓLICA

USO ORAL

Medicação de urgência,

d» administração cômoda

o da eficiente, ação ràpt-

da e durável, combaten-

di o broncoespasmo, a

dispnéia, a tosse

No* Mtes»«* d« Asma: i

coiheres do sôpa

(75 cm3) de 1 sô vez

Na Asm» crônica: 1 a 2

colheres das de sôpa

3 a 4 vêzes ao dia

Viâioa de 300 cm3. Cada

colher daa de sôpa

(II cms) contém 80

mg da Tccfilína e S

cmS de álcool.

Vai prednto L. C. S. A.

Rentabilidade

na Indústria

Farmacêutica

rM termos globais, a taxa

dc rentabilidade dos

setores químico e farmacêu-

tico praticamente 
não sc

modificou nos dois últimos

anos: 22,8% contra 23,9%

sobre inversões próprias

brutas: 25,4% contra ....

26,7% sôbre iaversões pró-

prias líquidas; 43,4% con-

tra 42% sôbre capital no-

minai, respectivamente de

1963 e 1962.

Examinando-se o assun-

to, todavia, por setores es-

pecíficos de atividade, os

resultados foram ©s mais

diversos. Segundo «Conjun-

tura Econômicas, a indús-

tria de adubos e inseticida?

apresentou, em 1963, taxas

de lucros substancialmen-

te mais elevadas do que em

1962. De 10,1% para ....

32,2% sôbre inversões pró-

prias brutas; de 11,2% pa-

ra 34,7% sôbre inversões

próprias líquidas; de ....

15,1% para 
59,8% sôbre

capital nominal.

Outro ramo que acusou

elevação substancial na ta-

xa de lucros foi o de óleos,

sabões e graxas, ainda que

em proporção menor que o

de adubos e inseticida?.

De modo diferente e

até contrastante, as indús-

trias do ramo perfumaria?,

ainda que acusando a mais

alta rentabilidade dentro

do setor químico e farma-

cêutico, registraram redu-

ções expressivas em suas ta-

xas de lucros.

As empresas do grupo

farmacêutico também tive-

ram suas taxas de lucros

reduzidas entre 1962 e

1963, ainda que em propor-

cão menor que o de perfu-

marias.

Dentre os ramos de ati-

vidade que tiveram suas

taxas de lucros diminuídas,

o que menos sofreu foi o

de tintas e vernizes. En-

quanto cada ramo indus-

trial particular 
se compor-

tou de forma discrepante,

o conjunto se apresentou

estável, graças às compen-

sações entre as partes.

"César 

Santas" Serve há 80

Anos População 
de Belém

NO 
dia 8 de dezembro, esta-

rá completando mais uni

ano de existência a Farmácia

e Drogaria César Santos, tra-

dicional estabelecimento far-

macêutico de Belém do Para.

Ao todo, são 80 anos de bons

serviços prestados pela far-

mácia da Rua Santo Antônio

à população da capital para-

ense, no mesmo imóvel em

que foi instalada por César

Pedro dos Santos, nos idos

de 1884

BELÉM K A «CÉSAR

SANTOS»

Para se compreender o es-

pírito tradicional da farmô-

cia e sua identificação coni

o povo a que serve, é neces-

sário conhecer-se o ambiente

da capital paraense. 
Já com

um plantei considerável de

grandes edifícios que se con-

centram principalmente na

avenida XV de Agosto e nas

imediações da praça da He-

pública, a cidade ainda con-

serva o aspecto colonial de

tranqüilidade bucólica tio lar-

go da Pólvora, na Vila do

Mosqueiro, no Forto do Pre-

sépio, n*s praças do Pesca-

Texto de Enock SACRAMENTO

(da Cia. Química Rhodia Brasileira)

dor e da República e na poe-

sia dos veleiros do Pòrto do

Ver-o-Pêso. Belém é uma cl-

dade de tradições católicas e

possui um calendário litúrgt-

co pontilhado de manifesta-

ções do culto religioso, que

culminam com o famoso «Cí-

rio de Nossa Senhora de Na-

zaré'\ festa que leva tantos

turistas à capital paraense,

no mês de outubro, e às ruas

da cidade, quase tóda a mas-

sa de sua população. 
Êste

espírito religioso também

está presente na farmácia,

que ao completar 75 anos <Je

funcionamento, fêz publicar

nas páginas de «O Província

do Pará* e da «Fôlha do

Norte», mensagem ao 
povo

que termina com enfático

«Graças a Deus», fato que

bem define a concepção de

vida de «eus proprietário?

Muitos são os pobres que ali

recebem seu medicamento

graciosamente, amparados por

um senso de compreensão e

justiça que habita entre as

prateleiras clássicas do oct^-

ill

v'MSA•
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O movimento c intenso na 
"César 

Santos". Todos não at<n•

iitrios com cortesia e recebem instruções quanto á maneira

dr tostar o medicamento, dc acordo com a receita médica.

Mas também ali se comparece para 
"um 

dedo de prosa" no

bom estiio puracnse

genário estabelecimento far-

macênttlco.

O CAMINHO

A «César Santos», fundada

por César Pedro dos Santos,

passou da responsabilidade

deste para a de Benedito Cê-

sar Santos Passarinho, que,

com paciência e lucidez, con»

solidou o bom nome do esta-

belecimento. O caminho per-

corrido foi longo e, às vêzes,

espinhoso, mas o equilíbrio

dc seus dirigentes superou

todos os óbices.

A vida da farmácia se con-

funde com a própria vida

da capital paraense e, segun-

do declaram seus dirigentes,

nesses anos «estivemos ser-

vindo a todos, desde os mais

altos magistrados ao mais hu-

milde caboclo do mais lon-

gínquo povoado do Pará».

Êste contato permanente com

o povo, através dos quais se

revelam os problemas de op-

dem física e psíquica, tornou

a «César Santos - uma ver da-

de ira psicóloga da «alma* do

povo paraense.

PECANDO O ITA NO

NORTE

As atividades da Farmácia

César Santos não se restrln*

giram à capital paraense.

Como que (pegando o ita no

norte >, de que fala a canção

popular, a «.César Santos»

veio pelo Brasil em fora,

através de produtos semi-

industrializados de sua fabri-

cacão, levando além das fron-

teiras de seu Estado mais do

que as propriedades terapêu-

ticas de seus produtos. mas

também a mensagem de seu

id<'nl. consubstanciado no con-

ceito intono: «Divlnum opus

sedare dolorem».

Ao atingir o 80' aniversário

de fundação, a * César San-

tos^> — hoje patrimônio sócio-

cultural de Belém — con-

tinua fiel aos princípios que

nortearam o seu fundador,

ainda hoje orientada pelos

descendentes de César Pedi o

dos Santos.

o ÁCIDO ORÓTICO

JJA' 
mais de 60 anos, jus-

tamente em 1904, era

descoberto o ácido orótico,

no sôro do leite, pelos bio-

químicos italianos Biscato e

Belloni. Dois anos depois

outros pesquisadores 
verifi-

caram tratar-se de um deri-

vado da pirimidina, e conse-

guiram sintetizá-lo como

ácido uracilcarbônico.

Muito tempo decorreu, e

sô em 1950 o ácido voltou

a despertar interesse, quan-

do se verificou que a sínte

se das pirimidina* 
no ^rga-

nismo se faz por intermédio

do ácido orótico. Êste ácido

é o precursor imediato da

citosina, timina e uracila,

opresentcKôet

cprv**'»'- :-oi da íftníc#

WANSPUIM
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que são pirimidina» do ácido

nucléico.

A célula hepática só po-

de sintetizar proteína quan-

do dispõe de. certo teor dês-

se ácido.

O ácido orótico é recebi-

do imediatamente pela célu-

la hepática e incorporado

diretamente, aos ácidos nu-

déieos.

Sua administração, pois,

poupa à célula hepática uma

síntese que iria consumir

mtjit-a i»n*r£ifi orgânica. F

produz regeneração mais rá-

pida do ácido ribonucléico.

Tôdas as lesões hepáti-

cite de origem tóxica, ali-

mentar ou de outra causa

são influenciadas farovàvel-

mente pelo ácido orótico.

Essa substância produz rá-

pida remoção dos estados

disproteinêmicoa.

O ácido orótico tem ainda

a faculdade de diminuir a

taxa de colestcrol 110 san-

gue e previne o depósito de

lipóide? nas coronárias, na

aorta e f»rn outros vasos san

gnfneos,

A dose terapêutica f de

,1(W a 200 mg por dia.

REGINA

A Mata dm Águas

éê Colônia!

VI ¦!«»* ¦

Fachada (remodelada) ia 
mCfitar 

Santas", vemia-se no se-

jnndo ftii 
iynento éo p>édio, ntn lotà** nas janalat a

toacrHé* *"*® é* •»'« fnnamçjmi

I

I

m



DtMmbro d» 1M4
A GAZETA DA FABMACTA

Vágfac ai

PHB

UnlllHififtuve

^IPIbb

Fabricodo n« Broil p«lo» UB0RAT6M0S EMU S. A. - MO dt JANEIRO

RECEITAS CULINÁRIAS

Para a Mulher Farmacêutica

TIRA DO ABDOME E PÕE NA VEIA

Era doentes com cirrose hepáticu e volumosa ascite, o

módico se v® obrigado a puncionar a a?cite, os muitos litros

«le líquido estão comprimindo os órgãos abdominais. E' sim-

pies paliativo, a cirrose já se tornou irreversível, está na

fase terminal. Mns ó proriso dnr alívio ao? sofrimentos da

compressão.

Kssa punçào, 
com retirada de 3 litros, 5 litros ou até

mais, traz vários inconvenientes ao paciente: há grande

perda de proteínas, 
do eletrólitos, de líquido. Daí a idéia

de reinjetar o liquido retirado, mediante infusão venosa

lenta. Assim, o doente recupera todos os elementos conti-

dos no líquido da ascite, e fica livre (temporariamente) da

compressão.

E' o que 
vem sendo feito em vários hospitais dos F!«ta-

dos Uunidos.

O método não é nôvo, data de 1911. Mas só agora é

que começou a despertar interesse.

CAUSAS DOS CÁLCULOS NOS RINS

Calor excessivo e >ecura podem predispor para h for-

ma»,ho de cálculos devido a indevida concentração de urina,

que favorece a sedimentação de cristais.

Na China do Sul (Canton), nordeste da índia, Egito,

Mesopotamia, Rússia Central (região do Volga), sul da Fló-

rida e sul da Califórnia, há um maior número de pessoas

com cálculos renais. Nos Estados Unidos o aparecimento

de cálculos ê mais comum após um verão muito quente.

Quando baixa a tomada de líquidos, cresce a formação de

cálculos, por causa da perda de água e concentração da

urina. Durante a primeira parte dêste século, dietas de leite

e álcalis prescritas para pacientes com úlcera foram os res-

ponsáveis pela maior parte dos cálculos. Esta terapêutica

tem sido substituída por tratamento gcl-alumínio. Da mesma

forma, as dietas de emagrecimento podem favorecer o apa-

recimento de cálculo* se se ingere muitos sucos citricos e

de tomate.

ALMÔNDEGAS DINAMAR-

Q1EZAS

(Para 6 a 8 p« ssous)

ingrediente» —- (Almôndegas)

1/2 Kg. de carne de vaca

moida, l/'2 kg. de carne de

por oo moida, 1 xicara de ce-

bola picada, 1/2 xícara de sal-

sa picada, 1/2 xícara de fa-

rinha de rôsca, 2 colheres de

chá de sal, 1/4 colher de châ

de pimenta do reino, 1/2 co-

lher de chá de paprica, 1 xl-

cara de leite. 1 ôvo( 2 colhe-

res de sopa de farinha de tri-

go, 1/4 de xícara de mantei-

ga ou margarina.

Molho — 2 colheres de sopa

de farinha do trigo, 1 cubo de

caldo de carne, 1 pitada de pi-

monta do reino, salsa picada.

Maneira de fazer — (Almôn-

degas) — F.m uma tigela gran-

de misture todos os Ingredlen-

res para almôndegas, exceto a

farinha de trigo e a manteiga.

Ponha na geladeira, coberta,

durante 1 hora.

Com as mãos húmidas fa«a

as bolas. Passe as almônde-

gas ligeiramente em farinha

de trigo. Frite-as na mantei-

ga ou margarina e vá reti-

rando à medida que estiverem

douradas.

Môlho — Deixe ficar na frl-

gidelra em que fritou as al-

môndegas, somente 2 colheres

de sôpa de gordura. Desman-

ehe a farinha de trigo e me-

xa até que fique uma massa

uniforme. Aos poucos vá acres-

eentando 11/2 xícaras de

água, o cubo de coldo de car-

ne e a pimenta do reino. Dei-

\e ferver, mexendo sempre.

Coloque as almôndegas no

môlho e deixe cozinhar em

fogo brando durante 15 ml-

nutos.

ALMÔNDEGAS GREGAS COM

MOLHO DE IJMAO

(Para 6 a 8 pessoa»)

Ingrediente» — (Almôndegas)

1 kg. de carne de vaca mol-

da, 1/2 xícara de cebola pi-

cadinha, 1/4 de xicara de arroz

cru, 1/4 de xicara de salsa

batida, 2 colheres de châ de

sal, 1/4 de colher de chá de

pimenta do reino, 4 cubos de

caldo de carne, 2 colheres de

sôpa de manteiga ou marga-

rina.

Môlho — 4 OVOS, 1/4 de xi-

cara de suco de limão, 1/4

de colher de chá de sal.

Maneira de fazer — (Almón-

degas) — Em uma tigela mis-

ture a carne, a cebola, o arroz,

a salsa, o sal e a pimenta do

reino com 1/4 de xícara de

água fria. Faça as bolas.

Em uma panela ponha os

r ubos de caldo de carne, a

manteiga e 4 xícaras deagua.

Deixe ferver.

Coloque as almôndegas den-

tro do caldo de carne, uma

por uma. Deixe ferver um

minuto, reduza o fogo e deixe

cozinhar em fogo brando, tam-

padas, durante 50 minutos.

Môlho — Enquanto cozinham

as almôndegas, bata os ovos

com batedor, em banhomaria,

juntamente com 2 colheres de

sôpa de água iria até que fi-

quem espumantes. Não deixe

a água do banho maria fer-

ver. Conservar quente sò-

mente.

Retire 1/4 de xicara de cal-

do onde estão as almôndegas

e adicione aos poucos à mis-

tura de ovos, batendo cons-

tan temente.

Acrescente, também aospou-

( os, o caldo de llm&o, mexen-

do de vez em quando, até que

o môlho engrosse. Adicione o

sal. Retire do fogo, e deixe

ficar no banho raarla por mais

5 minutos, antes de servir.

Ao servir, retire as almônde-

gas com uma escumadelra e

ponha-as em uma travessa e

despeje o môlho de limão por

cima.

ALMÔNDEGAS do velho

OESTE

(Par» S pessoa»)

Ingredientes — 2 colheres de

sôpa de manteiga ou marga-

rina, 1/2 xícara de cebola pl-

cadinha, 750 grs. de carne de

carneiro moida, 4 fatias de pão

Milko cortadas em cubos, 1/4

de xicara de leite, 1 colher de

chá de sal, 1/4 de colher de

chá de pimenta do reino, 2 co-

lheres de sôpa de caldo de li-

mão, l colher de sôpa de quel-

jo permesão ralado, 1/4 de xí-

cara de salsa batida, 2 ovos

ligeiramente batidos, 1/4 de

\icara de azeite ou óleo.

Maneira de fazer — Em uma

panelinha derreta a manteiga,

sauté a cebola até que fique

dourada.

Em uma tigela misture a

manteiga derretida com a te-

bola, com os ingredientes res-

iantes, exceto o azeite.

Ponha na geladeira para re-

iiigerar, durante 1 hora.

Ketire da geladeira no fim

fie 1 hora, e faça as bolas.

Ponha o azeite em uma fri-

gidelra e quando estiver bem

quente, frite as almôndegas

até que fiquem douradas, du-

rante 10 minutos aproximada-

mente. Retire da frlgldelra e

deixe escorrer a gordura an-

te* de servir.
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lúvel q s.p. .. 100 grs.

Medicamento contra queima-

dura pelo ácido fluoridrico.

Medicamento contra queima-

dura pelo ácido fluoridrico.

Actdo íénico .... ^,50

Procaina  1 gr.

Cloreto de sódio 0,50

Agua bi-destilada 
-->0 cmc.

Fórmula Sícard paia 
analgé-

sicio epicural.

Corante Castro

Azul de metileno

Eosina amarela

Tionina 

Álcool metilico

Ha i bota

0,50

0,60

0,10

200 cmc.

Bálsamo de Snlaiar ou

Tintura de Aioes e Mastàe

Aloes  30 grs.

Incenso grs.

Mastic *r4'

Breu 

Álcool 

Maccre por 20 dias e filtre.

Excitante. Uso externo.

Bálsame de Sibio Canforade

Sábio .. • 
1 gr.

Cánfora  £

Álcool a 80» .... o grs.

Dissolver ao banho-maria.

Bálsamo Sonífera

Opio dissolvido

no álcool 

Essência de páu

rosa 

Unguento Popu-

lefto 

Manteiga de noz

moscada • • • -

Frlcclone as têmpora», nas i«r

sônias e na cefalalgia.

4 grs.

16 gòtas

30 grs.

30 grs.

Bálsamo Bat«má*»lea

Essência de noz

moscada 

Essência de tere-

bentina 

Essência de cai-

de laranjas

Essência de CTO-

voa da índia

¦asêncla do macia

Essência 
de

menta

d# Pé*»

30 g*«.

2 fln.

2 gi».

2 gr*.

2 CM.

2 gra.

4 m-

Estomacal de Walcker, fói mu-

la semelhante.

Bálsamo Universal

Oleo de Novette r>90 grs.

Cêta amarela .. 106 grs.

Acetato de chum-

bo  12 grs.

Cánfora  ^ Krs-

Bálsamo Opodeldoch (»i*eke

Sabão branco

sêco 25 grs.

Cánforu *5 grs.

Álcool forte .... 500 grs.

Essência de to-

milho —; 4 cmc.

Essência de ale-

crim J* cmc.

Amônea liquida 80 cmc.

Mde. Idêntica *s fórmulas

anteriores.

Bál»amo de OpodeHodl

Liquido

Farmacopéla Strobourg «•

Espírito Nervlno

Sssência de la-

vanda 30 cme'

Essência de ale-

crim 20 cmc.

Amoníaco liquido '5 cmc.

Álcool canforado 300 cmc.

Alcoolato de sa-

bão [fií vmc*

Álcool cmc*

Láudano de Syde-

nhan J 
cmc*

Bálsamo Saiuaritano de

Tornamiro

BAImiho a. ¦«¦>

Vinho tinto .... 
JJ0 

eme.

óleo de oliva .. 100 eme.

Misture e evapore até remi-

zir à metade. Emprêgo: Fe-

ridas, queimaduras, 
ulceras,

contusões.

Pélsaiu» Peitoral Merbn»

Oleo de amên-

doai doces ... 68 *

Essência de hi-

perlfiâo 
C"JJ*

Espermacete 
.. 15

Sangue de dra-

sgo  
0X000

Extrato de ópie 
^ JJJ»

Bálsamo do Peru »

Manteiga  "

Antigamente 
empregado 

para

prevenir a tuberculose pvdm»

V • XV mÊÊMm mm «s.

mm.
JSèctm

mm ü

J. B. Marigo

Martins

Bálsamo lodurado de

Schaueffele

60 grs.

42 grs.

500 grs.

4 grs.

4 grs.

Sabão animal ..

Jodureto de po-

tá.stsio 

Álcool a 85' • • • •

Essência de 4i-

mão — w —

Dissolva o lodureto de po-

tisfio no álcool. A seguir

com ligeiro aquecimento em

franV.o-maria o sabão. Filtre.

Junte a essência e divida

em pequenos frascos. Ests

fórmula foi muito usada em

T.a>»sann#* no último século,

enntra a papeira.

Bálsamo irlandês

Tutano de boi

Oleo de mocotó .

A»;ór«tr em pó ..

Es.scncia de louro

Ccnhaque 

<An*r A0St iMMit»

Sa* i« cozinha *.

Outrora empregado com

sucesso no reumatismo cr o-

nieo e agudo.

50 grfl.

6 grs.

30 grs.

3 grs.

90 grs.

9 gra.

3 gra.

Genciana extrato 6 grs.

Aloes  4 grs.

Volte ao fogo, faça ferver

por 7 horas, mexendo sem-

pie. Passe por pano de linho

e aquecendo novamente,

junte:

Terebentina  300 gis.

Continue aquecendo aié

que os vapores não mais exa-

le o cheiro de terebentina.

Retire do fogo e junte ainda:

Oiibano  6 grs.

Stuax  6 grs.

Bexijoim  6 grs.

P;.sse mais uma vez por

puno de linho e envase. Otil

contra rachaduras dos seio*,

da pele, frieiras, entorse, reu-

matismo.

Esta fórmula é semelhante

at. do B&lsamo Divino.

Bálsamo do Lecture

Bálsamo de Condom

A lm iscar

Ambra ..

Cánfora

Açafrão

Essência

vanda 

Essência de tere-

bentina 

Essência de zim-

bio 

Essência de era-

vo da Tndia ...

Essência de ma-

eis 

Essência de nos

moscada 

fiter de petróleo

Tintura de ben-

Joim 

Digerir em estufa, duras-

te ft dias.

• • • » » •

«••••••

de la-

2 grs.

2 grs.

4 grs.

4 gr».

30 gr».

30 grs.

3C grs.

30 gra.

8 gra.

& grs.

30 grs.

ift gra.

Bálsamo de Locateltê

Bálsamo da Itália

Bálwmo do CavaWra

Laborde

Bálsa mo de Fourcroy

ôlco de oliva .1 1 000 gra.

raiz ••• • • • W P1®*

Scorsonera raiz . 60 grs.

Iperko flôres ... 60 gra.

Louro bagos .... 60 gra.

Ferver durante 11 horas,

mexendo constantemente.

Descanse uma noite. Ferver

novamente por S horas. Re-

tire do foge e Jante:

TriAf* ooeeeoeaé w

áisfHn •«»»•••» • gSw«

Oleo de oliva .. 180 _

Cêra amarela .. 125 gra.

Vinho madeira .. 190 gra.

Terebentina .... 190 grs.

Bálsamo do Peru 9 gra.

Sándalo verme-

lho pó  
19 !¦•.

Leve ao fogo oo três prl-

metros ingredientes, ferven-

do até desaparecer a água.

Junte os demais Ingredientes.

Esta é segundo Jourdon, a

verdadeira fórmula dêste for

moso báls;: mo tão largameM»

te emoregado InternamenÉa
- *— "—i 
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ju
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DERMATITE NOS GOLFISTAS

Algumas vêzes os golfistas apresentam Irritação da

pele após contato com produtos químicos usados para matar

narasitas aue vivem na grama dos campos de gôlfe. O dr.

Çvalter B. Shelley identificou o produto químico como se"^°

um derivado do Thiram. Esta substâncias teve a sua' *ten-

cão chamada para os dermatologistas na primeira década de

1920 quando os trabalhadores na indústria da borracha pre-

sentaram os primeiros sintomas de IrritaçSo da pele. Mais

tarde esta substância química foi utilizada para¦ ®yitar fun-

gos em madeira, fazendas e outros artigos de uso comum.

Durante algum tempo foi adicionado ao sabão com a es-

perança de evitar tais condições como pé de atleta e tem sido

usado em preparados para proteger a pele contra assaduras

e queimaduras. 
O Thiram é também a base do Disulfiram ou

Antabuse que é administrado algumas vêzes aos alcoólatras

para destruir-lhes o apetite para o álcool.

cientistas 
já 

Conseguem|

Congelar 
a Própria Vida

a 200' C Abaixo de Zero

ECZEMAS

DARTROS, Impingens, herpes,

pruridos ou comichões. Esco-

rlações da pele, feridas, e»pi-

nhas tratam-se com a

PASTA

ANTÍECZF. MATOSA

s«u«Soj(I 9 sspfuuaj s«>[

léstias da pele e sifilts.

do Dr. SUva Araújo — o

cunhecido especialista de mo-

NOVA FIRMA DE

REPRESENTAÇÕES

O sr. Alfonso Andrade

Tfoquero, ex-gerente dc fi-

liai do Laboratório LAFI

S/A, acaba de fundar uma

firma de representações de

Produtos Farmacêuticos de-

nominada MERCO DRO-

GAS LTDA.

Para os que desejarem

entrar em contato com a

nova firma, o endereço é:

Rua Duque de Caxias,

495 e/l — S. P.

ALEMANHA OCIDENTAL 
—- Atualmente

è oossível «adormecer-se» sêres vivos, expon

do-os a 200» C abaixo de zero, de modo que,

ao serem reavivados, apresentam a mesma

vitalidade como em sua vida pregressa. _

temperaturas extraordinàriament <

permitem que a morte fisiologica de um

ser possa 
ser adiada indefinidamente.

Além do frio intenso, a desidratação e

a conservação cm sal são também meios há-

beis para interromper por algum tempo a

vida orgânica, sem prejudicar a vitalidade

do ser.

Não é raro conservar-se por êstes meios,

e por bastante tempo, espermatozoides, bac-

térias e outros sêres microscópicos para pos-

terior utilização. Não seiatrata de aperfei-

çoamentos tecnológicos, porém, dc um prin-

cípio natural.

F«br;co4« * mu IrtOftATÔRlOS MIA 5. A. • WO dl JANBl*0

As últimas descobertas nos

conduzem indubitàvelmente,

a milhões de anos atrás. O

dr. Dombrowskl, de Bad

Nauheim, conseguiu estudar

bactérias antiquissimíLS que

se encontravam em deposi-

tos salinos remotos. Estas

bactérias, ao que consta, te-

riam permanecido 
adormeci-

das por 200 milhões de anos,

o que parece ser tão inaere-

ditável que certos cientistas

não esconderam suas dúvidas

a respeito. Argumentou-se

que teria sido fácil a certos

esporos, de data mais recen-

te, localizar-se no sal, nao

existindo nenhuma prova de

que as bactérias reavivadas

tivessem se localizado nos de-

pósitos de sal na época de

sua formação.

Estas dúvidas, embora com-

preensiveis, já estão ultra-

passadas. O dr. Dombrows-

kl, que exerce atualmente

atividades no Instituto de

Balneologia e Fisiologla Cli-

mática da Universidade de

Friburgo, divulgou no jornal

«Médico» as provas destas

afirmações sob forma de cor-

tes microscópicos de compo-

sições salinas, retiradas de

lotais tectônic08 inviolados

do centro de depósitos sali-

nos maiores e que não foram,

desde a época de sua for-

mação, objeto de recristaliza-

ção. Nestas lâminas pode-se

constatar, através de exames

microscópicos, a existência

de bactérias inteiramente cir-

cundadas de sal e que, de

acordo com as fotografias di-

vulgadas, permitem 
reconhe-

cer certas particularidades 
es-

peciais.

Algumas bactérias em for-

ma de bastões remontam a

180-200 milhões de anos, e cer-

tos aglomerados de bactérias

são do tempo do salgema car-

bônico. Dessa forma, retroce-

de-se até os primórdios da

história do mundo, no perlo-

do de 500-600 milhões de anos

A. C. O que nós vemos se-

rão os mais antigos sêres do

nosso planeta e que vivem

até hoje.

Estas lâminas comprovam a

idade destas bactérias. Êstes

sêres microscópicos habita-

vam os mares da era primá-

ria, do carbono, do devônio e

do celúrio. Mesclaram-se

com o sal quando da precipi-

tação dêste mineral, ocasio-

nado pela secagem dos ma-

res, sendo inteiramente reco-

bertas pelo mesmo.

O dr. Dombrowskl cercou-

se das necessárias cautelas

em Investigações desta natu-

reza. O local de trabalho

constituiu-se de um pequeno

laboratório, onde por cinco

dias ardeu uma lâmpada ul-

travermelha de esterilização.

Desta forma quando tudo fi-

cou efetivamente esterilizado,

o bacteriólogo, como um ci-

rurgião em uma operação,

vestiu-se com roupas e lu-

vas também Inteiramente es-

terilizadas.

As pequenas partículas de

sal eram inicialmente subme-

tidas à chama de um bico de

bunzem. Presos numa alça de

arame esterilizado, foram du-

ramente um minuto queima-

dos nas chamas do mesmo.

Neste Ínterim, o sal, despren-

dendo-se do arame rubro, era

colocado num recipiente. A

seguir, Inlclou-se a criação

das bactfflaf, à temperatu-

ra de 40» C.
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Bálsamo Msr curial Penck

Mercúrio ® 8r8,

Terebentina .... 4 grs*

Banha 24 gr».

Unguento de ar-

eeus W grs.

Mercúrio doce .. 1.15

Misture oa dola primeiro#

BANHO CÁDICO DE

BALZER

óleo de cade .... 50 grs.

Tintura de quilaia

q. 0• «•«•••••••••

Gema de ôvo  1

Agua destilada .. 250 grs.

F.S.A. Dilúa na água do

banho. Pode-se substituir a

tintura quilaia por 25 grs.

de sabão prêto. Contra a pso-

riase e outras afecgões da

pele.

BANHO ELETRO QUÍMICO

DE PENNÊS

Fórmula da Sociedade de

Farmácia de Bordeaux

Carbonato de só-

dio 250 grs.

Fosfato de sódio 10 grs.

Sulfato de sódio .. 5 gra.

Em dio de õodio .. 5 grs.

Cloreto de sódio .. 50 grs,

Iodureto de potás-

flio ••»••••••••• i gr*

Sulfato de ferro .. 1 gr.

Essência de ale-

crim 10 grs.

Essência de lavan-

Essência de to-

milho  10 grs.

FJ3.A. Para 1 banho de

800 litros.

BANHO GELATINOSO

Gelatina para ba-

Bho  500 grs.

Coleque a gelatina em cêr-

ca de 2 litros de água fria e

deixo por duas horas.

Dissolver por leve aqueci-

mento e misture ao banho.

BANHO DE ALCATRAO

Alcatr&o vegetal . 100 grs.

Colofónla  15 grs.

Lexivia de soda . 30 grs.

Agua quente q. a. 250 grs.

F.S.A. Dose para 1 banho.

BANHO OLEOSO

Carbonato de só-

dio  500 grs.

Oieo áê aracadoas 250 gr».

Agua quente .... 300 1

Dissolva o carbonato da

sódio e deite o óleo, agitan-

do sempre.

N. B. — Pode-se substituir

o óleo de amêndoas pelo óleo

de fígado de bacalhau.

BANHO IODURADO

Iôdc  10 gr».

Iodureto de potás-

sio  20 gr».

Água  250 gra.

Para um banho.

BANHO DE IODURETO DB

POTÁSSIO

Iodurado

Iôdo  10 grs.

Iodureto de potás-

sio  46 gra.

Água destilada .. 450 grs.

Usar em banheira de ma-

deira.

uma hora junte o açúcar •

depois leve à estufa para ae«

®ar- i i
Agora Junte o chocolate l

faça pastilhas 
de 4 grs.

Pastilhas Amigdalina»

Sacarato de

amêndoas doces 250 gri

Açúcar  250 gri

Goma adragante 15 gri

Agua de flores de

laranjeiras .... 80 grs.

F.S.A. Tabletes e 0,8 qus

deverão ser secos era calo*

moderado da estufa.

Mouchon.

Bálsamo de Mel de Hiell

Bálsamo de Tolu 30 grs.

Stirax  8 grs.

Opio  4 grs.

Álcool  1.000 emo

Mel branco  250 grs.

M«cpr<» por 8 dias. Contra

& bronquite.

1 colher das de café em be-

bida apropriada.

Fórmula patenteada na In-

glaterra.

Esta fórmula é conhecida

também, pelo nome de Bálsa-

mo Marrube, Bálsamo de

Ford.

Pastilhas <fe Ácido Tdnico

Ácido t&nlco .... 1,50

Tintura de Tolu 1,50

Açúcar pó  80 grs.

Goma arábica .. 2,50

Mucilagem de goma adra*

gante q. a.

F.S.A. e divida em 60 paa-

tllhaa. Usar 1 a 6 ao dia. Con-

tra diarréia, desinteria e me-

troragia.

Pastilhas de Albvmina

Iodada

Boubeiran

Iôdo  10 grs.

Açúcar de ôvo .. 450 grs.

Chocolate sem

açúcar  300 grs.

Dissolver o iôdo na menor

porção de álcool a 95*: mis»

ture esta solução h a'buml*

aa da âvo em ura grau. Após

Pastilhas de Bevberls

Açúcar  180 grs.

Suco de berberls 30 grs.

Opere ao calor e faça as

pasxunas.
Solução de Tyrode

Cloreto de sódio 1.000 cmc.

Cloreto de sódio 8 grs.

Cloreto de Potás-

sio  0,20

Cloreto de cálcio 0,20

Cloreto de mag-

nésio  0,10

Fosfato de mo-

nossódico .... 0,05

Bicarbonato de

fcodio #••••••* ^

Glicose  1 gr.

Agua bi-destilada 1.000 cmc.

Usada para cultura de Rickt-

tsia Provaseki.

Pós de Ziemscn

Sulfato de sódio

anidro •••••• 54 jri»

Bicarbonato de

sódio  32 gra.

Cloreto de sódio 2 gra.

Dividir em 10 papéis. Usar 1

em jejum em água morna.

Bálsamo de Opoldeldoch

Liquido

Sabão branco .. 45 grs.

Cànfora ».••••«• 50 8^1*

Álcool a 86* .... 300 cmc.

á&ua immumi 125 cmc•

Essência de la-

vanda  30 grs.

Essência de to-

milho 30 fri*

Amoníaco liquido 60 gri.

Misture os quatro ingredien-

loa primeiros • ÍUtre. Ao íift-

trado junte, então, a essên-

cia e a amónea. Embalar em

pequenos 
frascos.

de Opoleldoeh 4o

Codex — 1884

Sabão medicinal

raspado e dis-

secado  100 grs.

Cánfora pó  «0 grs.

Essência de ale-

crim  20 grs.

Essência de to-

milho  10 grs.

Amónea liquida 30 grs.

Álcool a 80* .. 1.000 cmc.

Dissolve ao banho-maria, o sa-

bão no álcool. Junte a cân-

fora e deixe esfriar. Filtre.

Junte os demais ingredientes.

Conservar em pequenos

frascos.

Xarope de Cacau Nariman

Cacau  180 grs.

Açúcar  60 grs.

Glicose  180 grs.

Glicerina  50 grs.

Cloreto de sódio 2 grs.

Vasilina  0,20

Benzoato de sódio 1 gr.

Misture o açúcar e o cacau.

Dissolva os demais ingredien-

tes em 325 cmc. de água des-

tilada quente. Junte aos pou-

cos esta solução â mistura de

açúcar e cacau. Aqueça até

a ebulição, mantendo-a por 3

minutos. Deixe esfriar e

complete 1.000 cmc. com água

destilada.

Soluçfto Oral Obres Polleri

Cloreto de po-

tássio 2 grs.

Cloreto de sódio 9 grs.

Glicose 10 grs.

Agua destilada

•••••••• X.000 cmc.

Restabelecida da reserva al-

calina dos latentes.

Glicerina  18 (rs.

Cloriadarato de

procaina  1,20

Sulfato de mag-

Oxido de mag-

nésio  9 gra

Veiculo kkkoao-
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In Memoriam Gerhard Domagk

Faleceu em 24 de abril de 19G4. com 68 anos de idade,

O professor dr. méd. Gerhard Domagk, antigo diretor da

Farbenfabrlken Ba.ver AG. O extinto que chefiou durante

muitos anos o Instituto do Patologia Experimental e Bac-

teríoloffin, era titular do Prêmio Nobel e vice-chanceler da

Classe de Paz da Ordem «Pour le Mêrite», bom como «Dou-

tor Honorias Causai de numerosas Faculdades e Universi-

dades alemãs e estrangeiras.

Gerhard Domagk nasceu em 30 de oulubro de 1895 na

pequena cidade de Lagow, distrito de Baruleburgo. Fillio

de um modesto professor, depois do ter completado o liceu,

cursou medicina em Kiel, tendo interrompido os seus estu-

dos durante a Grande Guerra para se alistar como soldado.

Anos depois, completou a sua formatura, e em 1921 prestou

as provas de doutorando em Medicina, sob a orientação do

professor Biirger. Em 1922 foi nomeado Assistente do Pio-

fessor Gross nn Instituto de Patologia da Universidade

Greifswald, sendo mais tarde admitido no mesmo centro

docente como professor. Decorridos três anos acompanhou

o professor Gross a Münster.

Quando cm 1927, foi convidado paia dirigir o Instituto

do Investigações Médicas que as Farbenfabriken Bayer se

propunham construir em Eiberíeld — 
já há muito que

Domagk se preocupava, nos seus escritos científicos, com o

estudo dos problemas referentes aos temores e à defesa do

organismo contra as infecções. Quão frutíferos foram os

33 anos de labor desenvolvido pelo eminente cientista nesse

centro de pesquisas 
— as -«u.is grandes descobertas se en-

carregaram de o revelar ao mundo inteiro. A êste insigne

vulto da medicina deve a humanidade eficazes preparados

contra as infecções bacterianas e a tuberculose, preparados

êsses que permitiram conservar a saúde e salvar a vida a

milhões de seres humanos.

Um nòvo desinfetante, o Zcfirol, foi o seu primeiro êxito.

Já em 1932 descobrira, de colaboração com os químicos :le

Elberfeld, drs. Mielzsch e Klorer, o valor quimioterápico

das sulfonamidas, Protosil, o que lhe valeu uma medalha de

ouro em Paris, em 1939. Com a aplicação desta foi possi-

vel, pela primeira vez na história da medicina, instituir o

tratamento dirigido e promover a cura de diversas doen-

Ças, entre elas a febre puerperal, pneumonia e a meningi-

te purulenta, esta até enfio quase sempre de curso letal,

reduzindo notàvelmente n mortalidade e a duração destas

enfermidades. Apesar dos progressos registrados na invés-

tigaçâo químico-farmacêutica, não fôra possível até aquela

data resolver estes problemas de transcendente importân-

cia para ft humanidade. E coube a Domagk a honra de o

fazer — fato que lhe mereceu, em 1939, a mais alta dis-

tinção científica, o Prêmio Nobel de Fisiologia e da

Medicina.

Nos anos seguintes, Domagk dedicou-se intensivamente

à investigação da tuberculose, e breve surgiram os primei-

ros êxitos neste campo <1941), com a descoberta dos tuber-

culostáticos da série de tiossemicaibazona. As respectivas

Investigações, que haviam sido iniciadas pelos químicos de

Elberfeld, drs. Behnisch, Mietvch e Schmidt, foram levadas

a cabo com absoluto sucesso por Domagk. Conteben foi o

primeiro produto desta série. Com base nestas pesquisas,

os drs. Offe e Ciefken, do principal laboratório científico

de Levcrkusen, conseguiram sintetizar as associações de

hidrazidas, entre as quais Domngk reconheceu a hldrazida

do ácido insonicotínico, o Neoteben, como medicamento de

máxima eficácia contra a tuberculose.

Nos últimos anos, o notável cientista dedicou-se parti-

cularmente a investigações sôbre o câncer com o propó-

sito de descobrir substâncias quimioterápicas anticancero-

sas, tendo alcançado êxitos esperançosos. ...

O labor científico dêste grande investigador alemão teve

ressonância mundial. Além do Prêmio Nobel, íoi distingui-

do com a Ordem «Pour le Mérito, e honrado com o título

«le «Doutor Honoris Causa» pelas Universidades de Bolonha,

Münster, Lima, Côrdova, Buenos Aires e Giessen. Alem

disso, mereceu as mais altas conderocações, entre as quais

apontaremos a «Ordem do Médito do Sol Nascente» (Japão),

a «Grã-Cruz com Estréias» da República Federal da Ale-

manha, a Medalha de Ouro de Paul EhrHch, e a mais

alta condecoração espanhola para Mento Sanitário. Foi

professor Honorário da Universidade espanhola e Münster.

Membro Honorário da Academia de Medicina de Düsseldorf

Cidadão Honorário de Wuppertal, cidade alema onde viveu

e trabalhou de Verona e da Província Argentina de Entre-

Rios. onde em 1949 foi dado o seu nome a um hospital.

Outrossim. foi membro de numerosas Academias e As-

•ociaçftes Científicas alemãs e estrangeiras, entre elas a

cRoval Rocieiv» de Ixjndres. a Academia Imperial Leopoi-

dina-Carolina, a Academia Alemã de Ciências Naturais e a

Academia de Ciências e de^ Lltefat"^foooFoir^íJa 
ri^tincao

Honorário de 25 Associações científicas. Co^ distinção

notubilíssima. há a apontar o grau de P'®ft*s®or19Sted

tico conferido pela Universidade de Münster em 19j8-

As suas numerosas conferências realizadas

naíses contribuíram para manter o prestígio da Medicina

Kl no estrangeiro. Ao dcdicar-se inteiramente à sua

missão investigadora com o nobre propósito 
d. poujMri

humanidade o sofrimetno, «s enftrnu Domauk

cumprindo assim os altos princípios 
da M^iclna,

aproveitou sempre tôdas as ocnsioes

para colaborar em favor da paz e da P 
títulos d"*

os novos Apesar das altas condecow^oo uoo o

galardões' com «,ue foi distlnguldo. mostrou-se sempre ata^

vol o «imoles Apseciava e favorecia a Arte Moderna, e

adorava a Natureza, à qual se entrewva pie^mcnte 
aa.

¦tias férias como por exemplo nas praias do Mar Bôlt,c?/:ti

COm a morte de Gerhard Domagk perdemos 
um dos

maioreT vul"" .!. nossa época c o seu desaparecimento

dHxa em todo uma profunda 
saudade.
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B-D

A Embolo <f0 superfície absolutamente Usa e uniforme com nnna ae prec1s3q

B Cilindro de pressão comprovada e vidro cran^arentç,

C Pico de metal luer-lok, aBaptaçâo perfeita paia agulhas tfcUr
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A FARMÁCIA...

(Conclus&o da pájçina 24)

bre Controle de Medicamen-

tos, na Faculdade Nacional

de Farmácia.

14 horas: Sessão Pie-

nária, no auditório do Ins-

tituto de Micrc«>iologia da

Universidade do Brasil.

Sábado — 23-1-65 — 8h30m:

Passeio marítimo oferecido

pelo Ministério da Marinha.

Traje esporte. Embarque no

pátio do Ministério.

— 14 horas: Corridas no

Jóquei Clube Brasileiro, com

três páreos dedicados 
_ 

ao

Congresso e a Farmácia.

20 horas: Seweão de

Encerramento no auditório

da Academia Nacional de Me-

dicina, av. General Justo, 365.

Coquetel de despedida, na

A. N. M.

Domingo 
— 24-1-66 —

8h30m: Visita aos pontos tu-

risticos e às obras do go-

vêmo do Estado da Guana-

bara. Traje esporte. Parti-

da defronte ao Museu de

Arte Moderna.

ASSEMBLÉIA DA ASSO-

CIAÇAO DE PROFESSO-

RES DE FARMACIA DO

BRASIL, na Faculdade de

Farmácia:

Segunda-feira 
— 25-1-65 —•

9 horas — Reunião Prepa-

ratória; 10 horas —• Insta-

lação dos Grupos de Tra-

lho; 14 horas — Continua-

ção dos trabalhos dos Gru-

pos.

Têrça-fcira 
— 26-1-65 — U

horas 
— Reunião dos coor-

denadores de Grupos, para

redação dos proposições fi-

nais; 11 horas — Sessão pie-

nária da Assembléia; 20 ho-

ras — Jantar oferecido pela

Cia. Nestlé, em local a ser

oportunamente divulgado.

ASSEMBLÉIA DOS CON-

SELHOS DE FARMACIA

Nos dias 21, 22 e 23. a par-

tir das 9 horas, serão xeali-

zada*», na Faculdade Nacio-

uai de Farmácia, as Assem-

bléias-Gerais dos Conselhos

Regionais e do Conselho Fe-

deral de Farmácia.

SERVIDORES DISPENSA-

DOS DE PONTO

O chefe de Gabinete Ci-

vil, ministro Luís Viana Fl-

lho, enviou circular aos ór-

gãos do Poder Executivo,

dispensando do ponto os pro-

fcssôrcs do Faculdades Fe-

derais de Farmácia e os far-

macéuticos pertencentes ao

serviço público federal que

comparecerem ao VIII Con-

gresso Brasileiro de Farmá-

cia, a se realizar no Rio de

Janeiro, de 20 a 26 de ja«

neire corrente.

Também no Estado da

Guanabara o nos demais Es-

tados os farmacêuticos que

comparecerem ao Congresso

tomando parte ativa nos rea-

pectívos 
trabalho* terão dia-

"TiUAS 
políticas 

financeiras diferente» marcaram a passa-

U 

gem dos dois últimos ministros da Fazenda do Governo

d0 ex-presidente João Goulart, com a administração do st.

CarvTalho Pinto no sentido de conter a milaçao, e a ulti-

ma do sr. Nei Galvão, que procurou 
dar maior atendi-

mento ao aspecto político que à solução de problemas 
eco-

nômicos. ... «.«ai*.

\ rêde bancária, como consequencia, sem o contioie

do processo inflacionário, viu a expansão do credito se

elevar cada vez mais, Na parte cambial, os atrasados to-

merciais brasileiros continuaram pendentes 
de solução, e a

reforma bancária, no período pós-revolucionano, 
foi o as-

pecto mais positivo de um ano que se iniciava sombrio.

Portanto, dois períodos 
marcam a influencia da política

econômico-financeira do Governo Federal na rede banca-

ria: antes de primeiro 
de abril, e depois da Revolução. No

primeiro trimestre de 1964. a taxa cambial imposta pelo

governo permanecia 
inalterada, porém a taxa do mercado

livre subia continuamente, não pela 
deterioração da nossa

moeda, mas, em grande parte, pela instabilidade política. A

taxa cambial em 30 de março chegou a Cr$ 2 mil,_e, prá-

ticamente na reabertura do mercado apos a Revolução, caiu

para Cr$ 1 mil. A desconfiança fazia subir o preço do

dólaf. _ ..

Das medidas tomadas pelo novo Governo, as que ti-

veram maior efeito na contenção do crédito bancano foiam

a reavaliação obrigatória dos ativos e a correção moneta-

ria dos débitos fiscais. A segunda levou a quase totalidade

dos devedores da Fazenda Nacional a liquidarem seus de-

bitos, uma vez que a correção importava em multiplica-lo«

muitas vêzes. Já o imposto de reavaliação do ativo, feito

em parcelas, não teve o mesmo alcance, embora tenha war

portado em arrecadação substancial.

Êsses pagamentos provocaram 
violento descontos Boi

Bancos, forçando muitos deles a recorrer à Carteira de

Redescontos. Como conseqüência, houve uma restrição nas

aplicações, restrição essa que não chegou a fazer com que

os empréstimos bancários diminuíssem. Apenas^ deixaram

de ^ubir, no ritmo em que vinha se verificando. Terminado

o prazo para pagamento 
dos débitos fiscais em atraso, a si-

tuação bancária passou a ser mais tranqüila, porque o Go-

vêmo empregava o dinheiro arrecadado no pagamento 
z

a fornecedores e empreiteiros, numerário êsse que assim re-

tornava à circulação, fluindo paulatinamente 
à caixa dos

bancos.

A reforma bancária, que desde 1947 tramitava no Con-

gresso Nacional, foi finalmente aprovada, após 31 de mar-

ço. Desde o projeto Correia e Castro até o chamado Dênio

Nogueira, afinal convertido em lei, o sentido de uma re-

forma bancária sofreu as influências do ambiente político.

O nôvo Governo adotou a tese da criação de um Con»

selho Monetário independente, e nesse sentido enviou ae

Congresso o projeto Dênio Nogueira, onde o Conselho era

constituído de metade de seus membros demissíveis e a ou-

tra metade com prazo fixo, cabendo ao Ministério da Fa-

/enda o voto de desempate.

Apesar de a reforma ter ficado conhecida como ban-

caria, na verdade, segundo depoimento do presidente da

Associação dos Bancos da Guanabara, sr. Lair Bocaiúva

Bessa, a lei é na verdade mais uma reforma monetária,

uma vez que tôdas as inovações atribuem quase exclusiva-

mente problemas de ordem financeira. Limita-se, ainda,

quanto ao sistema baacário, a consolidar normas já exis-

tentes nas constantes instruções baixadas pela SUMOC des-

de sue criaçí*

(Jornal de Brasil)
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A FARMÁCIA NO IV CENTENÀRI O DO RIO PE JANE1RÔ

De 20 a 26 de 
Janeiro, 

o VIU

•essa

S vésperas da grande reunião na-

cional doa Farmacêuticos e Far-

macêuticoa-Bioquímicos, a Comis-

i v * são Executiva do certame, tendo à
' 

frente a Diretoria da Associação Bra-

sileira de Farmacêuticos, vem toman-

do as últimas providências prepara-

tórias.

Por seu turno, a professora Ma-

ria Aparecida Pourchet Campos, pre-

sidente da Associação de Professores

de Farmácia do Brasil, e o dr. Edu-

ardo Valente Simões, presidente do

Conselho Federal de Farmácia, vêm

conclamando seus pares para parti-

ciparem das Assembléias que se rea-

lizarão paralelamente ao Congresso.

Diariamente, numerosas adesões

vêm sendo recebidas e os trabalhos

científicos continuam a chegar, numa

demonstração cabal do interêsse que

o certame vem despertando. Estima-

se que mais de 800 congressistas par-

ticipaem das atividades programadas

e que cêrca duma centena de tra-

lhos seja apresentada.

Farmácia

Particular entusiasmo vem suscl-

tando os simpósios sobre Farmácia

de Previdência, Farmácia Hospitalar e

Controle de Medicamentos, entregues á

competência dos seus dirigentes, briga*

deiro-farmacêutico, dr. Gerardo Magel-

la Bijos, dr. José Sílvio Cimino e prof.

Alcides Figuerodo da Silva Jardim.

Enfim, está tôda a Classe Far-

macêutica do Brasil empolgada pelo

Congresso do IV Centenário.

Será presidente de Hon-

ra, S. Exa. o sr. presiden-

te da República, marechal

Humberto de Alencar Cas-

telo Branco, sendo membros

de Honra suas Exas. os

srs. ministro da Saúde, da

Educação, e da Marinha,

presidente da Câmara e do

Senado Federal, presidente

da Comissão de Saúde da

Câmara Federal, governador

do Estado da Guanabara, di-

retor da Divisão do Ensino

Superior, reitor da Universi-

dade do Brasil, reitor da

Universidade de Minas Ge-

rais, reitor da Universidade

da Guanabara, diretor do

S.N.F.M.F. e do Serviço Es-

tadual de F. M. e P. A. do

Estado da Guanabara, presi-

dente da Associação dos Pro-

fessôres de Farmácia do

Brasil, do Conselho Federal

e dos Conselhos Regionais de

Farmácia, das Entidades

Farmacêuticas e das Comis-

sões Regionais do Congres-

so.

O presidente do Congres-

so será o professor Abel Elias

de Oliveira, tendo sido con-

vidado para proferirem as

saudações oiciais os drs. An-

tenor Rangel Filho e prof.

?

i

DOUTOR EM FARMÁCIA

E BIOQUÍMICA

SÃO PAULO — Realizou-se no dia 12 de outu-

bro de 1964. a defesa de Tese do Doutoramento do

Farmacêutico Tabajara Segundo Glória, Assistente

de Química Farmacêutica da Faculdade de Farmacia e

Bioquímica da Universidade de São Paulo.

A tese foi intitulada «Estudo Químico Farmacêu-

tico de Derivados da 1—Azafcnotoazina>, trabalho

no qual o autor procede o estudo físico — 
químico

de substâncias de alto valor no atual arsenal terapêu-

tico, como: Isotipendil, Protipendil, Oxipendil e Pipa-

zetato.

Ó candidato foi plenamente aprovado com a mé-

dia 8,7; recebendo juntamente com o grau de Doutor

o título de Professor-Assistente.

A bancada examinadora foi assim constituída:

Prof. Quintin-o Mingóia (Presidente), Prof. Paulo

C. Ferreira, Prof. Pedro Cardèal, Prof. Eugênio Aqua-

rone e Prof. Paschoal Senfèe, todos da Universidade

de São Paulo.

C. H. Liberatli, respectiva-

mente na sessão inaugural

e na sessão de encerramento.

PROGRAMA DO

CONGRESSO

Quarta-feira 
— 20-1-65 —

A partir das 8 horas: Recep-

ção e confirmação das ins-

crições na secretaria do

Congresso, na Faculdade Na-

cional de Farmácia — av.

Pasteur, n.v 250.

10 horas: Missa Solene,

na Capela da reitoria da

Universidade do Brasil, av.

Pasteur.

11 horas: Sessão Prepara-

tória, no auditório do Ins-

tituto do Microbiologia da

Universidade do Brasil, av.

Pasteur, n.» 250.

16 horas: Sessão Solene

comemorativa do 49.9 aniver-

sário da Associação Brasi-

leira de Farmacêuticos e

Inaugural do VIII Congres-

so Brasileiro de Farmácia.

Hotel Glória, rua do Rus-

sei, 632.

19 horas: Coquetel de

boas vindas, no Hotel Gló-

ria.
21 horas: Jantar e show,

no Hotel Glória. — Inseri-

ções na secretaria.

Quinta-feira 
— 21-1-65 —

9 horas: Sessões das Comis-

sões, na Faculdade Nacio-

nal de Farmácia.

10 horas: Simpósio sobre

Farmácia Hospitalar, na Fa-

culdade Nacional de Farmá-

cia.

14 horas: Simpósio sobre

Farmácia de Previdência, na

Faculdade Nacional de Far-

mácia.

21 horas: Comédia musi-

cada. Sessão especial. Tea-

tro Dulcina. Rua Alcindo

Guanabara, 17.

Inscrições na secretaria.

Sexta-feira — 22-1-65 —

9 horas: Sessões das Comis-

sões. na Faculdade Nacio-

nal de Farmácia.

10 horas: Simpósio sô-

(Conclui na página 11)
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TARQUÍNIO:

«HONORIS

CAUSA»

O dr. Tarquínio Bar-

bosa de Oliveira vem

de ser homenageado com

a mais alta láurea que

uma Universidade con-

fere. A Faculdade de

Farmácia e Bioquímica

de Porto Alegre confe-

riu-lhe, em sessão sole-

ne, o título de dr. 
"Ho-

noris Causa" pela Uni-

versidade do Rio Gran-

de do Sul.

O gesto da direção da

Faculdade foi, sem dú-

vida, de grande inspira-

ção, pois o dr. Tarquí-

nio B. de Oliveira é

merecedor da láurea não

só pelo valor moral e

intelectual como tam-

bem pelo trabalho em

prol da causa farma-

cêutica.
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Alfaias: Jubileu da Escola de

Farmácia e Odontologia

A 
PITORESCA cidade de Alfenas, plantada entre montes

e vales do Sul de Minas, comemorou, com uma se ma-

na de solenidades, a passagem do cinqüentenário de

fundação dé sua já tradicional Escola de Farmácia e Odon-

tologia. As festividades tiveram inicio dia 8 de novembro,

com missa campal, em frente à Escola, 
^ 

com a presença

dos corpos docente e discente, e autoridades locais. As

15h30m, na sede do Club XV teve lugar a sessão inaugu-

ral. Presidiu-a o presidente do Conselho Federal de Far-

mácia, farm. Eduardo Valente Simões, que, atendendo ao

convite da diretoria da Escola, se dirigiu àquela cidade,

acompanhado do tesoureiro do referido órgão, farm. J.

W. Fleury. Tomaram parte à mesa, além do_ diretor do es-

tabelecimento, representantes da congregação e do Cen-

tro Acadêmico Leão Faria. Juiz de Direito da Comarca, pre-

feito e autoridades eclesiásticas.

Alunos, famílias e representantes da sociedade local lo-

tavam o amplo salão. Um conjunto, orfeônico executou o

hino do cinqüentenário da Escola, letra e música de pro-

fessôres da mesma, e ao final da sessão, cantou, com a

assistência, o hino nacional.

Falaram na ocasião, o diretor da Escola e o represei*-

tante da congregação, o qual fèz o histórico, do estabeleci-

mento, exaltando a personalidade do fundador, dr. João

Faria Leão, a cujo descortino, espirito público e desambição

pessoal se deveu não só a criação, como principalmente a

continuidade da Escola.

O prefeito, em conceituosa oração, relembrou fastos •

benemerências da Escola e de seus fundadores, os quais

deram à comunidade Alfenense projeção nacional. O pro-

sidente do CFF, em improviso, teceu considerações em tór-

ao do significado das comemorações que se iniciavam, di-

sendo do interêsse que o CFF dispensa ao ensino ê prepa-

ração dos profissionais de que • pais tem fome, por isso

que, afirmou, temos, atualmente, um «déficit» de mais de

10 mil farmacêuticos para cobrir o campo profissional que

lhes é privativo. Referiu-se ao fundador, dr. João Leão

Faria, exemplo de espirito civico e de trabalho construti-

to. Frisou a coincidência de seu filho, dr. João Leão Fa-

ria Júnior, ser, atualmente, o consultor jurídico do CFF,

•nde se vem revelando digno continuador dos predicados

«orais e intelectuais do progenitor. Congratulou-se, final-

mente, com os atuais dirigentes da Escola, pela sus recen-

te federalizarão, fc- 
' <o 

votos para que continua ela

• trilhar o camin^"> fce traçaram os fundadores, nor-

tendo para o bem muiu e para • kom eoaceite dei prs>

Em cerimônia solene, os farmacolandos de Pôrto Alegre colaram grau

dia 12 de dezembro. Trinta e seis novos farmacêutico-bioquímicos

ingressaram na nobre profissão. Tendo como patrono Jayme Torres e

como paraninfo o dr. Tarquínio Barbosa de Oliveira que, em memora*

vel discurso, inspiradamente traçou os rumos da farmácia. (Transcri-

ção em outro local) . Foi orador da turma o jovem Roberto Vargas Ros.

Eis a nominata dos novos farmacêuticos químicos: Alvaristo do Amaral

Padilha, Amaro Curtis Mércio Pereira, Arnaldo Bohrer Simões, Arxe-

linda Terezinha Fontana Goulart, Bernardo Arenson, Carlos Ernesto

Pophal, Cláudio Huf, Dilecta Theresinha Ferrari, Edison Teixeira Bonal-

do, Enrica Gontarski, Favorina Borges Soares, Francisco Eduardo D*Elia

Filho, Iria Martins, Ismael Pedroso Brizola, Ivo de Paula Soares, Loretc

Terezinha Iserhard, Luiz Carlos Ilges, Maria Alice Büchele, Maria da

Graça Vieira de Aguiar, Maria Yolanda Saavedra Terán, Marise Bragio

Bonaldo, Mariza de Cesero, Marlene Lourdes Gobbi Grazziotin, Moa-

cyr Zardo, Nadir Bavaresco, Noely Jobim Valdivia, Oswaldo Niederauer,

Paulo Ernesto Herrmann, Paulo Roberto de Araújo Moreira, Regina

Felker Andreis, Roberto José Nin de Carvalho Almeida, Roberto Vargas

Ros. Selma Maria Dias Santos, Ubaldino Sérgio Machado Moura,

Valnita Salgado, • Wilson da Luz Fontana.
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